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Delirantemente aclamado, na capital fluminense, o nome de Yeddo Fiúza
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EDDO FIÚZA
LHÕES

E' A ESPERANÇA
DE BRASILEIROS"

»LAND0 EM NITERÓI, PRESTES APRESENTOU
)S FLUMINENSES O CANDIDATO DO POVO
i é uma grandiosa campanha civilista, contra oi reacionarioi que

m das nrmas do povo. Nosso candidato sabe que estamos no século
(ialismo e que o proletariado tem o direito democrático de organizar*

se em seu partido, o Partido Comunista" -___¦

"Governarei cem o povo, através da Assembléia Consti-
tuinte. Teremos uma Constituição livre de fascismo e
de constantes ameaças de algemas, diremos á nossa pa-
tria a mais poderosa das arm as, que é a lei feita pelo povo"
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Jl-illr...i-.- o-tl-rn. rm *.-•¦!. !>• ;..-¦! a .' , Parti' , [_r»
ttt, pa-ram-i . • r. .-> dn arirala
mil |.... .... ura „r •.!¦•!¦¦ e-mf.
cio, |.p.ni...i.i . •¦ ; , i- a.-..i_ c*_»
munfta «le IIrn«ll. rra i-r-i «ta
ranillilatura dc t n ... s • • i
«t«t nu,*. nhríro . ¦ »l !.. 1 ... - -. [Ul*
tm a I**vr*lita*>nrla .1 -. Itrp-bllra a

„ \ --¦..:! : . . l ratlollfnlnlC
A pt-ra do Itlnlt «lanaria ca*

pltnt. ttrijafa-n.* p-ra ...».». r fl
¦!¦:!»».. I: ill-1.'.,. «|f|p [,,r , ali•o ttlriel-. mullo antr* ita hftra
a. ;. . i. para o Infrle «tn co*
taifriO, .-:...,..•.¦ .;:..,.,. r. »| lr|,i.
IVIaa rua* «joe a.... ter á pro*

Csrtdf rresia», nn comi*
fsttta, «rn Niterói, filou"-''t da uma hora, da
W, -tn virtude do adlan-
i h'rj, darno* * icsulr
»UaB| do* tw-hot lm*'«it tu* tdmlravtl ora*

"Povo Flumlnertte!
Rn voa devia uma vhlt.t. A

30 do outubro último, cu devo*
ria ter «atado at]ul para trator-
vot a minha palavra, t palavra
do Partido Contundia do lira*
«II. IltO •¦¦-¦':.!, nfiO foi ;•.¦¦!
em virtude do* graves aeontt-

rdadeira mancha em sua
ira de cidadão francês
temente protesto de Jacques Duelos contra
itetarismo e as injurias de De Gaulle * Se
viram os comunistas para serem íusilados
podem tambem participar do Governo

, P. O 0..1. Charles; »P_ rtnhldot debate..*¦» o seu mandato para
ja govtrno de coal_fto"•J. afim de novcrnar a• w comunlsto. se abstl-

cm*tpmm
,,*a^íiM

•«'tiej .«cios
££*«»» mcutlnl-, bch
ti"»'Otaram contei c ce-ICIatle
**»»--aiita -ia Assem-
lmJ° mt quando o• -Eerai do pVkWo Co-
,f'" a tribuna e lançoufi» taatto ja atirado a

ffffM cJI-se com
¦7-5S0•poder-«w ie-nos os comunistas eIM

os «ocbl-tas nfto vota.-emns em
se apoio."

Em «ctulda, Duelos denunciou
o Renernl dc Onullc com c-e-secn-
te vlolenc'a, afirmando que o ro-
do pelo qual tratara os nnmuntstns
reprcentnvn pra verdadeira
mancha em sua honrn de cidadão
e frence*. Duelos refuf.11 nlndit
de maneira brilhante o fraquls-
slrno n nti»rll nrgumcnlo do Re-
neral Dé Gaulle, secundo o aual
os comunistas F nneeses n3o pas-savam de atentes de Moscou, ou.
em outras nalrvras. oua um ter-
ço do povo francês drvld'u sua Irnl
dade entre a França e tm paisrstrantelro. Em seíiil.la Duelos
pôs a descobeto o sctarlsmo es-
trelto e eivado de preconceitos,
que levou o generrl De Gtul. a
afrinar que "A nossa Dart!r.l.oa*
çfio íparticIoacCo dos cumunistasi
no coverno da Franca cltvla uma
limitação A independência do
pais". Rrfcrlndrt-se a-narramente
oas setenta-e-clnco mil ccrunls-
tas frnncpies que fornm fur,!'n*
dos dirantp n ocnnai-fio. Duelos
disse. "Nio obstrnte. romãs rom-
s'derados lncapaz-s de nartlrl-
ou** no -aToverno". Os BStjvçrdUr
tns tncltisve os radicais, aplautil--Bm de-lrantcrn^nte o cnd. r
orando Duelos rilsse: "A verdade,
n.Tem, é eve nfio etlslem an^nrs
duns categorias de f ranojs-s:
n"uelcs que servem para ser fu-
zlládos e aoueles oue servem nn-
ra nartlclrrr do poverno '. Duelos
demonstra ainda brilhantemente
curo a pr"ten.s3o dos ro-niinl,-tns
Nesse relativamente a uma das
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elmentoa nu» já eonhecala: aa
arma* do povo, comprada» com
o dinheiro do povo, foram dlrl*
clda* pelo» Inimigo» do povocontra ejto mesmo poro.

O golpe de 30 dn outubro foi
prlncipalmento contra o Parti*
do do povo. Mai, coacldadfto*,
nfio perdemo» por esperar. O
povo, cujo amadurecimento po-llllco 6 hoje um fato. concreto,
aaslitlu com torcnldado exem-
ptar a vlolonc.a do golpe. Ei-
te ficou no ar e aqueles quo o
desferiram .» dirigiram ficaram
do cabeças para baixo. O Par-
tido Comunista do Brasil foi
que saiu ganhando, porque•"¦ir* efetivos dobraram! Nfto
perdemos por esperar!"

A seguir, fala sobre a candl-
daiura do engenheiro Fluta á
presidência da Itepúbllca. Dl-
xondo, cntre outras coisas:"O engenheiro Yeddo Fluta
ó um técnico, um administrador
provado, um democrata hones-
to, um patriota, um antl-fascls-
ta. Ontem, seu nome nfto era
conhecido em todos os recantos
do pais; hoje, ."¦ a esperança de
milhões do brasileiros, apoiado
pelo Partido Comunista, por vil-
rias correntes políticas demo-
crdtlcns, por eminentes pátrio-
tas. O povo, agora, pode dizer:
.tá temos o nosso candidato!
Surgiu o candidato da unlilo
nacional!

O PROIaKTAIUAIfO B O
DIREITO DK GREVE —

Após falar longamente sobre
os problemas da terra e do po-
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A conlribuição financeira do povo
para sua grande vitoria democrática

Centenas de trabalhadores oferecem um dia de salário para a Campanha
de Finanças do P.C.B. * Uma lista com a contribuição inicial de
dei mil cruzeiros * 50 mil cruzeiros por uma íriza para o concerto

 de Arnaldo Estrela
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Elementos da Comissão de Finanças Pro-Candldatura Yeddo Fiusa
A fim de colhermos informa,-

ções a respeito da grande cam-
panha financeira do P. C. B.,
que cstii a cargo da Comissão
Nacional de Finanças, vlsltamc.

CAMPANHA YEDDO FIÚZA
Itinerário da excursão eleitoral do

candidato do povo
Dia 20 — terça-feira
Dia 21 — quarta-feira
Dia 22 — quinta-feira
Dia 23 — sexta-feira

Dia 24 — sábado
Dia 25 — domingo
Dia 26 — segunda-feira
Dia 27 — terça-feira
Dia 28 — quarta-feira

Petrópolis "
Porto Alegre
Rio Orande do Sul
Santos (de tarde) —» S. Paulo

(4 noite)
Paraíba — Recife
Bahia
Belo Horizonte

. Juiz de Fora
Dlst, Federal (grande passeata)

a sede do Comlté Nacional do
P. C. n., onde est- Instalada
a referida Comissão. Dezenas dc
pessoas estavam no salão, na
maioria populares, que lã foram
dar sua contribuição em dinheiro
para a grande campanha eleito-
ral que levará no Senado e ã Ca-
mara dos Deputados os candl-
datos Indicados pelo PartHo Co-
munlst.i do Brasil. Os membro»
da ComlssSo estavam absorvidos
em tarefr»" urgentes. mas con.se-
gulmos abordar dona Eugenia Al-
varo Moreyra. da Comissão e
candidata a dc.-utadn federal pelo
P. C. B. Declarou-nos que a
campanha financeira vem alcan
çnndo o maior Pxlto, contando
com o mais decidido anp'i r1- ti-
rio o povo, do operariado e da
burguesia progressista, interessn
dos todos na dcmoere"-"",i'.o e
progresso do Brasil. Disse-nos
nt"da que numerosas listas de
contribuição estão -—do apresen-

tadas a todas os pessoas de boa
vontade, democratas e comprova-
dos amidos do povo.

Para avaliar o enorme Inte-
resse e a repercussão de nossa
campanha — ocrcscentou-noa d.
Eugenia Álvaro Moreyra — bas-
ta falar sobre o grande sucesso
alcançado com a venda de selos
Luís Carlos Prestes que tem ul*
trítpassado as melhores especta
tivas. Em relação ás listas, so-
mente uma delas, a cargo do
engenheiro Euzman Cav'eantl
contou com n co*»1-'*—•-•¦o Inicial
tio dr. Matos Pimento no to-
tal de CrS 10000,00.

UM GRANDE FF.STIVAL
ARTÍSTICO NO MUNI-
CIPAL

A campanha financeira do P.
C. B. tem sido íeita tambem
através de festivais nrtlstlcos, exl-
bicões cinematográficas c ouíras
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Um grande espetáculo democrático
Terminado o -rattdc comido, o povo dlipersou-se pe-

lat rua* dc .Nitrr.l gritando drllraitttntenle: "Salva
Yeddo Fluta! Salve Yfddo Flura! *, «* Tivando Umbem
o nome de Luiz Carlos Preste*.

Crianças, muitas crianças, mullirrrs, velho*, Jovtna.
Irmanados pelo entusiasmo, de mãos dadas, dirigiram-
at, tm passeatas petos vários recantos da capital fluml-
nense. gritando Ininterruptamente o nome do candiato
do povo e do srcretá*io cerni do Partido Comunista.

Uma parte considerável da massa, proctdrnte do
Distrito Fcdrral e de seus subúrbios, dirigiu-se para a.
estação das barcas da Cantareira, vivando os nomes do
fi-aitilidatti do povo, enirenheirn Yeddo Fiúza, de Luiz
Carlos Prestes, do senador Abel Chermont, do capitão
Af-ildo Barata, dc Maurício Grabois e outros dirigentes
comunis tua.

Ligia Prestes, ao chegar á estarão, foi reconhecida,
pela massa que, não escondendo a sua emoção, a sum ale-
gria. ovacionou dtlirantcmtnte o seu nome. Com os olho»
rasos dágua, a irmã do querido lidrr do proletariado *i
do povo. agradeceu agitando os braços.

Durante uma hora, a espera da barra de regresso, _
multidão permanrrcu no pátio e corredores da estação,
gritando sem parar: "Viva o nosso presidente Yeddo
Fluza!" "Viva Luiz Carlos Prestes!"

Algumas mulheres do povo, não contendo a grand*
emoção, choravam. Foi um espetáculo ind.scritlvel. Nl-
teról viveu a maior noite da sua história. Jamais o tea
povo se esquecerá desse comicio popular. Na barca, sul-
canil» a Guanabara, homens gritavam, ainda sem crs-
sar: "Para Presidente — Yeddo Fiúza!" — "Para Pre-
sldente — Yeddo Fiúza!"

Marujos, tripulantes dc embarcações que sulcavam
as águas noturnas da baia, respondiam agitando os seua
bonés:

"Viva Yeddo Fiúza! Viva o candidato do povo!"
A chegada ao Rio, dispcrsr.ndo-.se ptias ruas e pra-

ças, tomando dc assalto os bondes, o novo gritava ainda:
"Yeddo Fiúza! Yeddo Fiúza!"

Rejeitada a resignação
do General De Gaulle

Os Socialistas da Assembléia não cumpriram
' o compromisso assumido com os comunistas

PARIS, 19 (A.P.) — A As-e_
sembléla Constituinte rejeitou a
resignação de De Gaulle das
funções de presidente provi rórlo,
sollcltando-lhe o prossegulmen-
to dos seus esforços no sentido de
conseeulr organlz-r um novo
governo de coalizão. Essa dccl-
são da Assembléia íol tomada
por 400 votos contra 163.
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OMoMáf/cà*

edil
micio monstro, hoje, em Petiópolis

o Fiúza falará à população da cidade serrana
ndo o itinerário da sua excursão eleitoral pelas principais cidades do Brasil, o candidato do'0Vo/o engenheiro Yeddo Fiúza, estará presente ao grande comício promovido pela 

"Comissão do
Mesclo do Rio Prò-Candidatura Yeddo Fiúza", a realizar-se hoje, ás 20 hs., em Petrópolis. Falarão

eni do candidato do povo, o Comandante Roberto Sisson, um representante da "Comissão do Es-
°do Rio Prò-Candidatura Yeddo Fiúza", um representante sindical, e outras personalidades
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QS sábios comunistas contt,
miam, como sempre, na van,

guarda, trazendo suas contribui'
ções valiosas vara o enriqueci,
mento da ciência. Os jornaU
têm falado, com freqüência, dai
estudos que sobre a energia ato,
mica vem realizando de há m ..'.
to na França uma equipe sul
a direção do professor Joliot,
Curie, estudos que tambem muU
to contribuíram, como se sab«
para a construção da bombt
famosa nos Estados Unidos, on<
dc se reuniram pesquizad .3 1{
vários países, entre eles os qut
haviam trabalhado ao lado dt
eminente militante do Partidt
de Thorcz.

•
J^S últimas contribuições dot

mestres soviéticos, nesse mes.
mo terreno, são tambem conhet
cidas, e ainda esta semana tt
TRIBUNA POPULAR publicou-
na sua primeira página, a foto*
grafia do professor Piotr Ka*
pilza, que, segundo os tclegia*
mas das agencias americana.*,
tinham descoberto um novo ele.
mento no campo da lisíca, nat
suas investigações sobre os ralot
cósmicos. O que é mais um
passo á frente nos estudos ata*
micos, e graças aos cientistas
marxistas-leninlstas•
P^JAS não 6 só isso. Passando

a outro terreno, ai temos,
na Inglaterra, uma nova teoria
sobre a origem do Universo, dc
.. ICONCLUI NA 2." PAG.)
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O f»i**» o*»»"-t»irA »r***4*fi»n*
(to a *tttf*a pr*«r**«n> dt r»«f--fi-.»'***• -!4*11?* **!!"'• *»**!! ira. » r*wMra^«A«a rr»!r* «aaali'1*
tjea •s^taft ¦•»•.« ttr» 4* •'
-.*•<> ttm ¦«'•*•'-.*' nm *(vt**ta*l»
ro. pira dlrti0 b «tt» Ptuta I

O faato *M*«t*-»»rr«a jt l*m r*».
«*•**»«[* #«'.af**i''« n rtttnH***» a
«••.a,'!*.:»» a a ¦«4'*n I JA *•**
Ãr «rr»*)** p**d* b twtllo! A*
otiavrat »*»ft!t»Aa» a* f"»t«**
!»»ftt!a«. ft4»'»» At ijrrwnr*'»! «»•

• • ¦ t * 't BtVi .......-,-. * .
no f**r»t*»> t*o tttftat

A minha p*«v*r»a oa»!» Io»-
tartie. arjul • -••» . =.« é * pro-
ra <*!'j»!
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ic*»»* a ctrrttíoíüo «ob • t.«-r»*.it-» Irtrrfid» «J.t Iflt, tíf-rniffrirfile o* li :rm*r» deMfflMttl
».- ,-..:-'¦: r ; • 1 lletdane. • ¦ .,, ,..,..,. ,, .1.., t-.nti.... pro*
tOltifO a »*»!!.'! :-.-.:» t««*a „,.,, „,,. ,ilIc. ,!,,„, „-,., ,..!,.
anlttUffO. VrtO lenr***ri, »to rr.- M %clltH| # #lm ^.rrifirte, «an.
retiro, da &iJ"S*l ? &>». r,t,^fc «rorm» Htll r*w*»tv

Ita, 1. ' . oa 1 -rn-I !.•.''•» Ao '-. 'J/tal ro tton, o •ro'f-0'0 «"tos ptta-
ctptt, ç-f rf (tis., -jau

.'!•.-' "• -' -.-.!<"i—« II-'--
4ont .— «rtt o tra »o«tr ro-a

l'-r:'-:... aOBIBBlBfB «»*a «Ao. »Ao
li.n-.-i,, .|.ir- ti .,, nirncai «• ftt»»
vo a) MlVm "• »r rom rl«» rm
fo>U* »• hta****'./O0W" dan»

pí,fO - /« 0 0'»erjada Itll B , a^^,,,^,,,^ curtir.» • p*»*» jÍBIS do principio eo 'i«*a. ««tio 1 * .,«_«_.. ...
«ur «te MIS rra d «anlf corto Cd- ' nniaalnrn-*,, a t^»r«r fllrlr». rna

p!»do. D*» Mito Ao /¦«.-.• rrftoí- loraa.» d» Tr*tdo Pio», rlrtrrndo*
rfu éapet-faíiíor-t* elido mora í 0 t"r»**ldrnie d» nrr-oMIe». I»"»
no* lia** lareillpoíc-»4» eieaitlfi* j r,,nl,, rm inrno «tt» imlo* o* r»n*
cot t publicar MB» "f*'J,"';fJ i ,1'tUro* a drpotado prto Parti
»!_._. .. .. , "¦*'•*-*¦•.* mCalh<* 1Í1--01. t*or»o -Dflftíaliu". "Calfi*
fiit-ti!'*. -Porrftj.V WorUttr. t. de
cc'e!>atacâo eom o tabio Jullan
ttiíxltf, "Animal Bleltmf'.

•
ptt IWJ foi tltilo prtttAtritt Aa

t„-.'¦- ..' Sociel» * o rro-ir
corrttponde. da Socttti At fllo-
lople de Pari*. Em 1937 a Um-
maldade de tondrci o chamou
porá 0 teu corpo de pro/ciro-
rw, dando-lhe a cadeira de olo-
tnetrfa, oue ie ocupa d* erfu-
dot etfatltl/cot .obre o prora-
vel duraçdo da vida. Mestt de-
;:.!( recebia a ".eaido de ¦/jnni.

•
AS obrai çue HaMon» fd pu-

blfcou ido mulfat. mot tnfe-
temente parece qut no Brasil
•do alndo poucos coníieridat
Clfemoi olpumaa: "Srtcncei and
üfrilet". "Eniymrt", "fnctjuall-
fy 0/ Afan". "Trte Causei ot
Erolution", "Fact and Falth'.
""fl/ Frlend tfr. tealcej**', "ffe-
redily and Políltcs". "A. R. P."
e "The Marsat Phllotophy and
the Sciences".

Na guerra contra o natUmo
eiteve na VnlAo Soviética, t no
Insttluto de Flstologla Eiperl-
mental de Voroneth. Acompa-
n!iou de perto, para depois revê-
lú-lat ao mundo num filme, ai
tensaclonali e bem tucedlda*
experiências do proftttor lirym-

A* *ro*niinl«r*t, tiniram» »l»*to»
do J*»*o o (jo* nonr» o »*a»ndo»
nanam.

KM MOMll 0A Mn.UKIt
llIl.Hll.l:lll, 

frrtipon • Irltinn», • *rj»»ilr.
anti ralrnndntttt* nplrtti»..., • .rn.
tt. Mnrl» Prnnrl.r» Ptrrlr» Ma.
rlnlio, |ir.-«iil.-tu., ttt» tenltlo d»»
I-Piifi-Mir.!, r-ln.lilnl.. tir Inl»
rio, pfl» rm rvld^nrl» o |xtl»*"t
A* nnillirr no mnniln 4*1 tlrat.
pn.-.-uiil,. rm «rtrnliln » «nnll.tir
o» Irí» ponto» prlnrlpal* do pn>-
iirnnn dn candidato do poro A
I*rr»ldínrl» dn nepAliIlc»! t»»a»
trndn». InitrurAo « Mode. "(i.m
• ¦ c-trnil.t». dl»*e a omdnrn,
1-on.rtrulrrtnrH m»lor «>i»c«>«nirn-
Io do» prottnin» «Ja »T»nd«» r> pt».
qnrnn latoor*. mnl» Intrn»» clr*
t-ulncflo d»» rlijnrM» r, mmo
r.in»i-i|ii"iit-i.», o nntnrnl imr.i-
trnmrni.i dn vldn. A Inalnirlo
»brlfí»rA novo» liorltont»**, r«rl-i   ... .
Wando nm mal» v«*rin »pm»rl^ íutr.te, form»d» por leilttmoa re-
r»mrtato dn nptldür» n»» artr»,
drnrta» «t letnt*. B, rinslnarntt*.
«tiuttt». ponto fl*o por »|n»* IA
•»«» bnirm o» homrn» coito* do
nr»»ll".

Trrnilnando, apd» t«*»-**r «*on-
.Itlprni.-rn*» nm torno d» rmanrl*

Ic/ioneniVo deaflriadtw a dar de, pnr',, dn rmillirr rm no«»« irr-
mun a rida aos animais monot
minutoi antei. E fito afraect
de um autofetor — uma dai
maiores conquistai, no teu en-
tender da ciência no téculo XX.
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MADUREIRA

ra, dl»»e d. Mnrin t?T»nrl»rn:
"O momento A da hi-Ao «» A

precLo (|tte, nnltlrt», confirmo»
no cnefnhrlro Plnut. errt»» de
que clr». conliecedor de no.v»»
niplrarõt*!», prncnrnrA lotuclonA-

'1««. Votemoi, portanto, nc»te
cnntlliliito qno nn» miA ofcrr*.

| rendo «rni-tintln» qno colocnrilo
I o Itrnall no lugor a qm* tem
direito.

A PALAVRA DO PROP.
CARPKNTKR —¦

Boi» Intensa » vlbrnnlt» nrln-
I ninvA» iM.puliir, o prof. Lula
j Frederico Cnrpentcr, Iniciou o

»cu dlHciir«o dizendo da r-mn»
illtislil.nl,. dnquelo .-n|h-(út-ulo cl»
vico em que 1» Partido Comiiniti»
tn do Hrnrill vem iiflriiiiir Ro»
riiitiiliit-no.-.H que niK.lt» o can

^^'"«'V^átvv -Hr'""" '''¦t'''*V-an«««B5fo«r»V^^^

a^Pí^^^^Wf5í>i:- *"T't» «" «* Cai." «cein n«ni« .f'-i|{v'-'^,j!Í?í^íS.!>S.i§>.í
*^^m9^Sm\vW,^^^ /ormtmón tmitt tnvttuia »-«uiíitribui d^^J-Í^^o^^^<.^f>í''''.fflÊmmÊmfr ¦ «*-* •»»•••••• r«... ««• -«¦ Wá^MíwM
/^R^4\^mt^nttAmt\i Ti| ahitort» * «faCUluta taa»a»ii»»\»lH^

fi DEPÓSITOS. I

H ^sd££c0H0m,a) j CONTASPOPULA. Mmm prazo fixo com occ lwiriAMr,r, #
H PAGAMENTO MENSAt , RES INICIANDO |J|
3*1 de juros por cupots j COM CR$ 5000 il!

om peto ilortr-fo. um poto taon-•ado » dlf**», tim t**ro OOt v0f
de reu tfratnlho prnflrlife útn-
tro Ca tardrrn. para o p4r**ajTt*»ooV> reu r. ¦: * •

PJ«m!n»»n.»e* l c**oildero-me
tambe-n f tho de* te DUtSo. potatou jkv-v:-:ki hororArto R».-".: rm praça ratibltra. da ttvtUst
atiemhtéa potaltra de rm» a* trm
memória — nara/ieta «irr.i »-»;
cidade, o titula que mal* ; ¦-••>
* que .por - '» aa fcrmai. tt-
eho procurado d0nlftcar I

q . ¦:.: prtfelto de !¦•¦.-¦;¦:».
lutei em ¦:-:-¦» dot latereuea•»-,:-> povo contra a nnan-
cl* do caplial Imp-iadiitlto!
Bem ubelt do :•¦:.¦»!« Nto•:-'.». enlato, o povo • dUctpli-
na, o conheelmenio de tua for*
ça, dt roa unIAo. rAo •*•:» a*n-
da de quanlo ;¦ •¦» a von'ade
dtrfo da ordem e da dtaelpllni

1: ütiür:--- I Com aquela
me.»ma vontade, com aquela::-.-:.-.» tnC*Rl«. :¦-.:: BQUeta :::r -
ma tenacidade a declsAo. eu
aqui me encontro, eomo eandl-
dato da i* ¦:.'< * Nacional, como
candidato dot que (»mpreend'am
a nece«*ldade de um terceiro
cardldito. par» fazer prevalecerot Ideal» que levA*am a RtorlotaPorca ExpedlclonArla, pela p*l-melra vet n» hlttdrla nAtrla, a
terru ettranhaa. a fim de defen-
der os mala Jiuto* prlnclploa que
podem manter a dlanldade hu»
mana: a Democracia I

Detnocracla na roa exata e
ee*ta exp*e**to 1

Com aquela mesma vontade e
energt», «e eleito, eu vo» a*ie-
euro — manterei a aoberanl»
Ilimitada da AvembléU Constl
pre*or.tante.» do povo que dita-
ri » roa Carta Magn.». a tu»
Con»tl!ulç6o.

A CoruiltutçAo no» dlrA entAo
como resolveremos ot tremen-
dos p-oblema* que eitAo a pe-
dlr lolucoei. O povo. petos cem
leiltlmos representantes, deter-
mlnarA nAo tó aa coiuçAe». mas
o que é CMencIal: os meios pa-
ra rcnlIrA-la».

Plumlnensesl
No passado, cata terra viveu

um período de certo proeperlda
de. Sucedeu-»;, depois, tremenda
decadência, da qual o povo flu-
mlnense recebeu penosa heran
ça. Hoje. ao reagir contra o atra-
zo e o paupertsmo, tem diante
de si toda» as posstbllldndes de
um rApldo florescimento, na me-
dldn. em cie fót* canas de asse-
curar soluçcV» dcmocrAtlcas nos
urgentes rroblcmas econômicos -
rodais do Estado, entre os quais
nviilia o das terras abandonado.»
o improdutivas.

Nos últimos ano», algumas me-
dldns foram tomadas no sentido
do progresso, realizações plnnejft
das por Ary Parreiras, esse gran-
dc vulto que a PAtrla acaba de
perder.

O saneamento da IWxnda Flu
mlnense, proporclonand a recupe-
raçfio de milham de hectares dr
terras laviAvcl- pc*- abrir, sem
dúv!-Ja, enormes perspectivas de
trabalho n centen".'. tl» milhares
dc agricultores brasileiros.

Volta P" '-"•' » vivo dn
capacidade de rcaliznç&o de nos-
so povo, com a ajuda do ca, .t.il
estrangeiro, colocado n&o parn
drenar para o exterior o suor e
o sniiRiie dos brasileiros, mn.s para
con'rlbulr no sentido dn eman
clpaç&o econômica, social e po-
litlca do nosso povo, marca o lni-
cio da Industrialização do Esta
do.

Cirla aos trabalhadores e
técnicos que, anonimamente.
co--*--n°m, ao calor d"j fornos d-
Volta Redonda, os pilares do pro-
gresso da PAtrla I

A ousada e necessária obra que
se vem realizando em Macabú,
iiicontcstnv-lmcnte levntara o
padráo, de vldn da rcglfto, tor
nando ¦»"« terrns produtiva» e
h-.bttr-.vels, criando energia e.
consequentemente, trabalho sadio
e compensador.

A ride de estradas de rodigem
que, traçada segundo os rlgorer
ria tínnlcn, dentre em pouco darl
facilidade A produção, baixando-
lhe o custol

Silo c'-as ousadas. necessArl
ns, que honram os técnicos que
ns rrojetaram c qu^ »« exefitam
maa que, inl-l-''as c projetada
em regime em que nfio cra per-
tnltldn a opinião direta do povo.

tom te ümm*»** mt ê\ttx*J
ttéSt 0* *l«rtaA»A»*>»i*ai», (r*.* ttt
H tte 1*0 H"A«\, f0«»A l-»'1"4 "**»
«»*, f »¦;• * -» *A a |N**I i-*-* *****
MM*l«Ja**Bi «ata»**» * tm*, *»»•
A«i» i**fi*jr<

A ÉnÕ»aJM*»| »pM A0«r*^4»i*»«»
a «*«-i.« s-« 1 ..* ,-.t* tu *-

\mfm o*>'% r»*M«*tif.i,« »¦* *-*» f*
i* a* r0»i*»i rfi.rt»*.!***» »i!.,ii
.«:» ,*l» • «* «tf ft «-'•»'. t.
,«. r. a» » f»4-.-a a*.í«-í*i<* f*0 *f|
atm tm *$*** ta*Ata t***mia
feuir*» marA*Va> Mi t*«*A*» «1*
•¦f... ¦ t 1 , ¦ t*i»«tAt.. Ma*«
>¦!•-»»' tt\»*ii* PatailrtA PaiaaA
Hl» 0r*v«te 4» r*J A P*4* •
ti"*49 tta üu pM^rjirAa {.....
aajaajNM 4a fttOUi t ..«..tait»¦•*.«
Bjpaj a* **«'»** •» tM"'»rviA itMil'
o.** p*t* mm, «•-.* tra*»r»»tí»A am
lirtpW. "**«* taftts»** r*»r* l*í*» •
«t«a* MB4Ut>haa*i «**4» ft* *b»a*»»a*>t1
M If-v-iaU B**|T**I*W| «-<"•*• a «.««.
pf» a B»«*»«t a f»il» A* «awiíitv».
O f..'.a A» tre«*J0*«**., tt» trattatfi-Att,*.* fift»**'*»'!»* • A* b*MbW«

KA» l«r.tt». fu»*.» pJU» Ur-rv»
*t-« .i'»íf.'.!*-.» ;«,í!'.t;«4». |*"t» «, *

0rK*t* m!l!'.| «tn 0jr<&r« p»M!»•trta. •*-:;.!» t »:•¦-*.,'...» nto
•tiiftti A* (wwtstn»!»4»*» r» ri

. ¦ f- :<-. !* -.» «-.-. !.-.«:¦

(!» 4t p*rt,t. *» » i . :»u »0» tft*
\*t**a*a d» -..-•«¦. :.'-•
ItoA» t*at!-.;.fui!t-.lati-# «Uvto t*«n
o pato. pmaa atirmir. tMMMal
t>;«wi»«-.«!•.!» tpta, tttt*** *>-«*w**
i«! taam o ooio, alratfa d* tu»
trttttm» mjmt '»|4o — a Aa-
**»mt«v*ta t*4twti|tuini« — tjtrt.
tound* A» m»t» irr»"»**»»*» 4 tu ar*
ma*, e ««to *a*tt'o. tar» a ttt»
Cart» Matita, a att» c^i-jiitui
t*o.

«•**!» r -.«u-4i;t» t**t* ff.i» «~.
voa »fir**»,» 1***0 (***»* baa» «a*
t-'.r»U Crírr.ílila» ttm a tal.í-l»
(ÍO* I ¦••¦;. -. .::-.. i .« (t^t* ;»¦:):• :»:f
na fôrtA |**r^* **»trrf*A-*- Brtt|.
«ira. emtMe a ombro f«i a In«'«¦*••». oa re»»- t«* OffUtjoa • •
Huiata- *T»*f»*rt»r*» it—- n-tmiiitat-
•Ao ::>f «te •.%.- -.- » -,:¦,:* A**
f<m»i»r,i*** *!*-a»4* 4» *i—-*•
qtae. «te qti*rado «mi ou*»»tto, pa
f»l!»tm o librtdad» 4* prnw-
mrrtto A» r»llf**»«. d* «a»rt*atilaa*
tt«* o» ria***», Pá"» Cont"'*-il»
rio datA A r»t*aa Ptdita » m»«*

radrrotat da» amox esta ê a ttt
frtia prlo pr.»»> t — a ti qual Ja-
mau pm-*'•*¦*?»«> dlHi""») rpj»
nio trjern o* dlr0toa tte tim»
nsçAo qi" mar.* 0vtr com dt*ml»
d»de * de^rrtrU.

y 'f a r ¦¦ • -¦ •-, a 1 -- -
r,»-:» qu» «0ft»r«dfftiaoe. a peta
qual rtat t-tatrmo*: Aela, por for»
tr» de »£efl!i*eL"t*»r*s'«>t qtte. •- qu»*l-
ram oti nio (adiram oa rrarlo*¦.'-•'.- • ¦ •» -.-•- mat» modlfl-
ram o padrão da tida doa pofta*hA de noa dar, aoa horr •«

At multterr*. ao» e*aid»nte»
•oi irabatrtAdorr». noa aAbioe, »•-•:-:-.•:- aoa etrnUttaA aot
r:-.' : , >. ao» .»'.,•-¦• ft to'.*
aquele» que 0but»m noa .:'. ¦•:¦ ¦•
ramo» daa ailtldadea cc-j":*.i:iv«u
dO !!:-.*:. Bfat ,- ::.- r - • ¦/•» ft Cf).
merrUrlos. ao» tndiptrtal» a fa-
f-ncifiro*. ao» homena da Im*
prenta honraia o a nt**. enge-
nhHroa, — aoa engenheiro» qur¦'¦:•.-.-!¦ .:-::i uma Aot cla**es mal*
d*aamp-: > :.•» piai !c0 loclat*

ot principio» de JuatJr-a, de
moril — r-stes rrtnclnlo» que ven»
reram a» Mrda» do laard-fnscli
mo — hAo de fater a noa** fe-'.!¦ ¦' 1!». hAo de rroarar a men*
trtlldade do nosro povo para man
ter !'.-.-¦ 1 Brtult n» ..'¦¦¦-.i em
que o coliaram a» glotlosas
F<*>rçM ExpedlclonArla»

A'« uma». ;-•:-'
Pel» Drn^-r.-.clal
Peto Brasil!

OS CAMPONESES E OS
OPERÁRIOS 

«?»*? t*tl*ti**, *>*«*»» »*«)*¦ €«**»¦
tt.it+â^-H»» '.iu* a petas 4« *t|,
mot o Ate «*»\i»l t)»t*0t» i>*v
wt»'lr^'rW'' tf»5a^gjgt| a«j»*A'r'!ar am »f0»a*aj»
li«*4.tft« 4** r*-*i*» 4a í»)**u 1**»
L-uiai-ct- ê<* .aita-lai,. «0 (*»•
It, «a» -«'.-. Ht^*»*\

tTMA IÍ0VA BBA P0UTIÇA
PA0-A U W.AÍ-Mt, '-.4^^.^...«

P«0 IÍÍxl.lM.,«í» fjft A-.Kt,,,» »
Aa ***wo, SM ***** ***fvi4» a* i«*
u»<« o m, Umra *l*4nt*trt« «,»**,
ÍWltWltal» d** rWfil» O *Jtí.t»»tlr»'
•ft» At n*J**t**rT*Tst4M »0*»*í*»l« M»
U ftvtaliitetili-* «te Et*f. VtVA»
tt-tt* a muf* Am as»»»** ****¦
amm ttm 'a tmmmtwà m
m\tm "*A<i»j»èml »*iir* tt uüíI* tf»tia*» mm t«* petüam teMi'«0>«,
mm ai* tte i"*i. tte t****» mar.
tte ii>(*«iil«a «te it*«i«çii«* ta» iitof.
rt**f«* tHt»»ü***»,»*n*4**. «te ftàti»
iwrtt» atitit ft» f|l**<u»* «te «Ma»
nt» frtttte» iam» tt« frífta «ij.***.
«A.» pf&reui. tcftl » «««ti») tf»» Pt.
ttfttt» f*t.*si*r »i>r*ii«» tte-*«», ««*«*»»
a «rUiiitia «Ia* «:«:¦:.*.» Ii.ujg.
Mlt» ***** o imm *» rr-isari».
WV* BB piTB*iTm»a*». «rttrtra •
parlR. a1 •

r>r*tíwtv44. rmwa o» aniutiteii*
fe» *'t.-4,-j:.-jit tt» |r af.tr ttUM* «*»•
polar, o ir. At'«tra ,-.,:¦ .;•
«jot-j .:»** *., i:.-..f Vou.. |'t-j(t*.
Im :.:.-.• ! s f*'. .t Pfettf** a »
C'ü*%»'.!'.wt.'.e, pata a «,*». i/r»t!ti
w* © t«*ter.

AlaAfíUtWO tA r*i^W»Tm>A.
TVRA «VTRA

O *»f>f»a**f*' aftm-.fko;
.»•'-.- V0 falar • dr

Paulo l»M»srfti«í. pteaaT*atet**4» d» A»*
r*«tH*-9 r.wnli^i.»» d» M«t!!*rtoai

O rtr. Paute Pttftantal. fitar»«te .!*:'.»«,-4* tto PíiO. *ar«*itun*
em ** tatttiini*-» (atutiau;Atm t-*i«í»i. litimíi^jt,,*!*», po.ta t»*t*w»i*d*<*» ntf* tv-sta» ttebímiuí «sr o Pâfitift» tfe* tal t».•ni«ra".íín.. • <»!•.,•;.!»•.-.,<» .:-. **n*-r»l l>«!i», i- «te Utitftttaf qut
Um r -•¦.:•.. Ia'.,... Ur.:»»»!'.«ti*.t«> d»
fin*;»:». »<rs'.r o •:*-:-» «te |'»-
lldO «1> Itcii.r-.;.'. », 1 .. |» ,,,,;,, (.
apal» O,* i» •*--?a:t."a.e, rtjjf»* *».:«.:. «*• «-airrti atjwna «. i-» quin.tiiaütiiitmit», i.„u «t_d qu»-l!'«ilwmfiiie. Ttl romiMituia* *-•« i • - - .- • r • o» nw ajtfato «ica*
lrf*!l»dr|r«e** «iriivx:*•.»».

B • t**euir;Retta, ae«rA •**«neni* irmã
f»i.d!ít*".ui»; ft d<a rfiíeiilM-iiu
Vrd*» Pi-,r» rardfftein «te •ao*
««». ttttJíiirmtti.-tl'». «jnttorrtlptj
Mairllrfttc.*, tatAt, *.. -, aa uma*.
para a tiior».», rmtt o r»,*tn!«i*t.a
«t* wiiAo ia*-t«»*ial » fuitua pr»*»i-uentt* d» !v . . j'

PaSma* r»'..-f(>l'.«» eu. t','i*»n'.«-t
ar jinai***»»* rjft>*r»m a* |t*!i»vra*tte dr. Paulo Ptmeiaiel, que .* :»;»»:: -.rf.*,«f ttif!i|i-;;i;r;itaata porLuta Car to» Pitsir».

t*JS PRORUèilAS DO ES-
TAOO DO RIO

Lute Cario* !•.- ¦ •-.« ¦ a¦ ¦ -.: -i j»
¦:¦-..;*. ; : -i. :;..-. ttO li! dt
Rio. r;-.*t. cm virtude tto adUft-
leacü» da lima. «*• :::.-,¦ .-¦ i-.*-i publl-
r.,:::; -.*. !•¦-," *...«• !:.!;> .-'..i:i'.r |-f*.
cito de teu ducurao, o que fare-
mot a:-.-...-.!:'. Entre •'.;¦:-¦. falou
«.rabre Votta Redonda e Mactbti,
Como •:..:'.-•:::::-.:.¦¦ >, .•- ::•'.-
iam ter levado* adiante, airtvte
da futura Conttltuinte. t*om o
apoio inqu-brantavel do povo bra-
tileiro.

Representando o Sindicato doa
Trabalhadorc* Agrícola» e Pe-
cuArlos de Campo», do qual t
presidente, falou cm seguida o
camponês JoAo de Pari», mem-
bro d» ComlasAo Pró-Candldaiu-
ra do Eng. Ycddo ruim. que, ea
Uentando nAo *er ccmunlsta e
falar na qualidade de elmple»
camponês, trouxe as saudações
trabalhadores rurais do Campos
ao povo de Niterói, asseguranao
que os trabalhadores do campo
cstAo solidArlos cem os operários
da cidade.

Finalizando, reafirma o cam-
ponês «lofto de Faria que o povo
do interior do Estado do .10 estA
satisfeito porque tem um Parti-
do que cuida de suas reivindica-
çAcs e votará com o candidato
Ycddo Fiúza e a chapa do Par-
tido Comunista, porque estA certo
dc que só eles poderfto defender
no Parlamento a causa do pro-
lctarlado c do povo do Brasil.

Entre aplausos ca.orostns, ter-
miiiíi o democrata Faria a sua
oraç&o: "O camponês espera que
acabe nossa miséria. Nos ictuns
direito a Seguro Social, temos dl-
rclto n 8 horas dc trabalho, te-
mos direito a comer c murar sm

ATITUDE
INJUSTIFICÁVEL
DA RADIO
INCONFIDÊNCIA

Telegrama do P. C. B.
ao interventor mineiro

BELO HORIZONTE - (Do cor
respondente) — O ComUé Esta
''"nl do Partido Comunista d'
Brasil enviou ao Interventor te-
d"ral nesto Estado, o seguinte
telegrama:"O Comitê Estadual do Par':
do Comunista do Brasil vem
respeitosamente solicitar de V.
Excla. as providências necessà
rias a fim de que sejam obser-
vadas as determinações de V.
Excla. no sentido dc que a RA-
dln Inconfidência irradie os
programas de todos os Partidos
políticos, e isto porque stia dl-
reçõo so recusa a transmlUi o
notlclArio, mesmo pago aeste
Partido, alegando ter lnstriiçõos
necessários para receber puollsl
dades de todos os outros Pti"!-
dos exceto o Partido Comunista
cio Brasil. Confiantes cm que
V, Excla. nfio permiti.A a chi-
ti.iunçfio dessa situação lnjusil-
ÍLavel e antl-dcmocraMca. mor-
i.itnte quando o DlreMrl * Esfn-
íual do nosso Partiu,) sxabn d»
st. registrada no tclcndo Trl-
limai Regional Eleitora! <eie M!
nas Gerais. Reiteramos o .ipclo
iu manifestado pelo t'.irr.ido ,tc
guêrno, no ijnticli. de que sn-
j.an mantidas «1 ordem e a 'ihi:
q' llldndc Indispensáveis a un.a
marcha sem r-jiiucosuos pa.a n
rtemocrnf.b.iiçao do Brnsli San-
dnções patrlútlras - ARMANDO
ZILLER, secretário'.

K BOBINADORA
OFICINA Kl ICTItO-MKCAMCA

Recontllrltinnmenlo de nitttnre» clélricos
Affllnin-fie serviços pnrn torno

Rt'*. f!(lV7, ar.A llt-iTflH N." ülll
Telefone 28-1)«H!í — AI.DIC1A CAMPISTA

I fliUat»»-4l . . * ¦> _ tra

{iTÒtAAGO

ri*. irOInd*. »nj6o, »'ml'o*, g».
tai. mal ctur «pó* a* rc.clt-..**,
f !-:.. «rr prenuncio d» ..:...
0rl»« no iparcl o . ¦• -¦ ,.¦¦-.:¦ ¦:< ¦ •:.
O 1*11» d* DUmuto tompoito «tua
como preven Ivo a curauvo nctta*
afccçOc*.
A prrunça d* certo) atcallno* tm
«tia :..-:.-. Ia, como o hidróxido • o
etlcto. cltrato da tVllo • «*I d* VI' hl,
r n« ituem ¦ ta*«e d» «u* «cl* pre-
vrntlva, eliminando o» dutúiblot
¦dma. c*pa«e, de provocar uma
afco-So mal* *fria no canal allmcn-
Ur. Por outro l:do, no* cam» d*
úlrer* no ratòmaso • no duodenn,
o» **1* d* hl mmi. em que ¦ c b»-
«el« a (órmula do 1 'Itr d* Dlimuto
Compoito, tietenvotvem «cio rura-
Uva, (o manuo uma cap» prot«lorj
r.a lupertlcl* d* úlce:*, laolando*

colocando-a ao abriu do contuo
irrtttnt» do» allmcn'01, o que prr-
mil* a »-.i. cie* •:.-:.¦:» <, com o d- -.-
p r cimento d»« dote» e do* vómr.m
eventual*. Mantenha .a ¦ o «eu c«-
tutn«Ko, tomando

CotfPoS
rtitrlbuMorrat

O. Plnheltt» 0'iimattca It Ma. Lt-t*
Irav. Oilvcita, 11 - ia. 41 7I.U . Kio

UMA AMEAÇA
AS PRÔXIMA.S
ELEIÇÕES
O trabalhador u. ro Batista, co-

slnhiro de p oílssáo, em pleno
goso de seus direitos políticos e
sindicais, foi preso p»!a.s autorl-
elades do 5." Distrito por estar
fazendo propaganda da canil'da-
tu'-.a clj engenheiro Yeddo Fluza

Trnta-íc dc uma arbi!rnri*-da
de e de uma odiosa r-strlçiio A
livre manifestação de peniemen*to e por ls-o ohemamos a afrn-
ção rio Mini tro cia Justiça e
do Presidente do Tribunal i-,lel-
toral, visto que n repetição de fa-
tos como 'ste representa iat.i
grave ameaça A liberdade Uo piei*
to de 2 de dezembro.

CÕíÍFERÊNCIA DE
JOÃO AMAZONAS

Rallza-se hoje. As JO horas,
no 9." andar da A. B. 1., uns oon-
ferencia oo lidei sindica) e can
dldato a auputndo poio Partido
Comunista do Brasil .loi-j Ama*
zonas suore "O pape! 1o proleta-
rlado na Assembiéa Cuastlluiniii''.

íti!!*»
'¦-¦ 

'-*¦-,.

O LIVRO QUE PRESTES RECO:
HISTORIA 00 PARTIDO COMUNISTA (b) U y

t «it* aart* «iu...l. • Utta tf» •',*** ttilll Mftiiitiai ,
*w|a l«.i..<a n.c,...,. in»i.»i<lu«l. mmjMti ao* raeiiiíi m.!..
tfôiico 4a MM culiuia r*»*i*»l*A'' — 0» intaim» 4» Ut
ftert» tfa VilÁii» 4» f. C I.

AJ.|u.r» Irtiid.ilimtetia. rtat llararlat, t Uter «*»*»¦;

p.cf Cri 10.00
r*diJot pelo «*emltolit» I

IDITORIAI, VITORIA LT0A

•tt» Slo }oie. 91 — ..• trttfir — tt

-ENO/j
m
n"H*tat

:â*' f am
f,*Ut.«.

Alravtf» dai Américii
tCO.VCf. 04 I • *•-.'*•

• poatt A «iurtte tir* • tdm'->
B!tir*t*»o, a 4*0 «•ajNMU\m
mmsm mir4»wrt*a* Uaro tte*
tll* r»ua're » ¦ •¦ ''. ! um pr»-
ittmt» q**» fair M".:ít-i* iate
rf.rüft ».* tetaJo e/ia»»o tt* ha*t*
dite, na tua ramiianh» r**riira o»
f*tnt»*a tte p't**i4ti*:a.0f«o: *»*
0r*di»*t» da pattíi» * tte »!*vf»
(,'¦¦-¦ dt-4 O»t>t0l Tar**. ttri
tt», ttm Mb» dt »tin»r»i. tu*
p«m!'4 o teteftada » f«t)W o
|.*-:»*e,»n!«. «Itfintte qu» a«*lm
nto pr**)*» (roarrnar *A tua tou*

O r>*t: i.-r-c tjiirtlAo m»f**rt'
tArto (tento tte óuil hA um p»-
«ititteo t^po AnU-üHAiaco. o 4o
0*n»l "BI r»l»4. «orraeniou o
i«. ;¦¦ v*,. d» rrfurma ptA-r»'.**
nado timuüanrimrrt"» ra Ca*- »¦ a » no Penado - ¦¦ > fArmula
r » ;'¦:-:•» dr "» ' T ";' -
r*i "Tem» elrmemo» - 4l»»
t o dr-i-ü.'.••» AtBerto Bubt'1» -

para tlrter randl«*a!tí pri&aite r»
pírlio pri'Wt4ric!al «te ItM» Maa
nio qutr»rr»*« * prr>ld«*tae'A o
rfoterro uri***»»»*»' Quermo»
4ir ao Orugua) em rtt dt um
prrttdrnt* A rnctía elA»»!r* ame-•ífa-a. uma |unt* r*tt*t*»''lta tte
Ooterr.A o cidtfl»!*»»*4 E rorato
o tem» A in'e4fí'*rt'# » P»'i»t4
!*nie para o Itrwll Aa vtV farra
«*i «tia Ceniltu'nle, que drb*»•»r» pnr propoi!* do* roTtinl»*•a* o rrM#mo p*cri',rmB d» Mprr-
irnf a do ptet.d*nrt*|i*mo. » ele
vnfarem-A, — f»'e«! Or»/ori.

JiMANHA. O GKAIhT!
COMÍCIO SINDICl

ROUPAS U5ADAS
-..,..., * ..-•««»..» tM»»*
«..ra». airaA»... • a-mUttm

_ T*L r: • :'

Tinívraria Abaria
im t no ar***nra. it

Rejeitada a resitmar.:;o
do general De Gaulle

tCONCLÜSAO DA t.4* P*tO»

Oa comunlua». trotaram em
bloco contra a reno-raçâo do
mar dato de De Oautte.

t^NPERESCI^
PARIS. 19 ÍA P.l - Dc paul»,

le depoU de Informado ollclal-
mente da declsAo da Aeaembléla.
dec!»rou que corfercnclar:» com
os repreicn*antes dos trêi «ran-
de- parildo» poll^coa amanh».
peta manha.

ATACA 03 COMUNISTAS
POR TOOCESí-OS ANTI-
DEMOCRÁTICOS 

PARIS. 18 (A.P.). - Ot Jor-
nal» cr;vlc»m acremente o dia-
curso do general De Oaule.

-Combat" declna que o ge-
neral deve ter »abldo que alie-
nava de il o* oomur-U.as e ie
cnlocava diante da As*emb!é:a
Coa»Utuln;e eomo um lldcr dc
faeçAo.•L*IIuminltA". orgAo do Par-
tido ComunUta, acusa o gene-
rnl De Oaule de -a saltar os re-
pcentantci elcitoi do povo, por
processos 

"Incompatíveis com o
esplrf.o do regime republicano .
»L'Humnnr.é" deseja oaber em
que qualidade oficial o general
De Oaulle falou A nação e o
ataca por fazer esse discorro
"rob tal; condições que o Parti-
do Comunista, atacado e ultra-
Jado. nAo tem oportunidade de
responder".

A contribuição financei-
ra do povo para sua...

tCONCLÜSAO DA I • PAO I

iniciativa» que asilnalam a sua
amplitude e o apoio que o povo
lhe vem dispensando.

Assim, reallza-«e no próximo
dia 29, no Teatro Munlelnal, r\3
21 horas, um festival artístico do
irande pianista Arnaldo F-t.rf-la
l!!eontc.»tavpl'i"'*»'n l"*i do» maio
res Intérpretes do Brasil. Eis*
festival, cujo programa JA foi
divulgado, estA de»-—'ando o
maior «ateres»", nflo somente nos
meios artísticos como em todo
o povo.

Arnaldo Estrela é um dos
grandes artistas brasileira» que
Ingressaram no Partido Comu
nls'n do Brasil e qu» ptiz-rnm
a sua nrte a •er"'"0 do proleta-
-lado c dn povo. A re»-et*n r!c"ít«»
fcstlvnl de Amido r*.trêla dls
ii-rins i—• membro da Comlssfi •
de F' -t!

— Decididamente contamos
rom o apoio de todos os hom-ns
de boa vontade. Para o festiva:
de Arnaldo Estrela no Munlclpil
JA vendemos muitos lugares te--lo
sido vendida a f"lsa pela lm
rertnncla dc $50,001°". A nossii
campanha está vitoriosa.

CAMPANHA DE UM MA
DE SALÁRIO 

p*»r AtíltMíactn letnadt f-ltT»
ata rrf«n4* reunlto «te liilí*. !«*.
|!í*f«* «|i.i!ir»"t» .',.:••,-
d* «*f«i*n||»» Pf^ftia^Ofirtt *rtes»i| or-
li»*?*.».* rrn miatar i*f».-in »
fra!!i,'tü A» "Cif*»aslrla iJtt4tfaj-

n».»i»h» tl «te «*t.«rnu At IT*4
i. •»» na i --• d* • • •-* f*A*» o qu» • C.f.mttpAo r>*»n;i*4»
r» 14 d»^!»»!^» d» rt*f»**Af!A au*
lOffiarto
nt» (.«AMA DO OnadICIO —

Por *p uvot4.- ui-.anüfr dot dl'
ti» ma» t represei!!*..'.»- úm Al
Hndlcaiot qu* »*:ln»'am e Ma*
olff*ta pfoC-JRttiluütte. qu» era
ori-rm * r»*»:!r»tAo 4a grairite¦mifetin*'* randüral. ft.va »w*rn*
l»do. qu» um* c .-ii-.iwã i df C*»*t'
ifo» e VtttUnrta. ro;.« .»..«--.». dr
3 irji,'car;-.urn»» d* f*fí» tlf-.St. »¦
to, ríf.ld«rr»eri!» ^Jrn'»' «.'do». »*o

4U«»A-* d*»» líder»» »tfnda*tg«*c4o llitaetro. ma;tnn*lio ttma-
dor; Jote v/Vtrtra foimta nuti-
tkio » Atriioel de Olitnta i»d l*
rt. aju>um:r*m a teieta de **fl»r
pr!» r*.'*-.t do Comido t -oproí-4
a InntirarAo de el*~rot«.a* prf«utudo r»

!'..ia.-Ao no C-ramirto ca at-ee-m»
le» orado <a, caijat inüí-t:*» te*
rrn apr«,a.d*4» t-.a reu.»*Ai *,.*« i

IA»«..'. f« *¦..,,,., .

ttetet.-4 ¦M»*t_
mnm* ¦ < b-ímMr*r: * - - .""^v

¦ Sü
rn*? • ¦'¦'*,
t «jt".--»- , , i
Am»' -' . , .
*>*.•¦'•¦¦ ¦

raio!-- *»*-»•»!
\***m ***•"»

«rrpff"...- it». fi.t,:t\\
I ra.»*. t ¦

[m A* «*»»».»*» ju,».4a tmt*i'«V'f t» apt\
\Q%tm'v i-.'t* stf.
Itoíi -

INo 
4tv«a tt t* c*tl

ap5»*»»rni*-íj • aiMtAtil
darr* ..-.':....*.:..» '.,„
L»r"i»ds (.-•-., »**^
Imttda {*ri !' .:;:¦*.!, f)
d'»T*, «X"*.''* '.. M ¦,-.:-'..
wi rima* d;» s» - -. - -,í *
que apretad m at*,,*"á rnri •- hte* u,'*.d* l!<; .

gfPCM&mtUti::
iUBT»™

JK Caminhões para a
Campanha Eleitoral

—O Oomlté Metropolitano do
Pjrtldo Comunista do Brasil so-
licita a todos os memnros e nmi-
gis do partido qu:- posâuemni nu-
td li.mlnhóes e queirnti deles dls-
por pr.ro a campanha Er*'cIlor.il
P.c-Yerdo Fiur^a para compare-
cnem A rua Conde de Latre, 25,
diui-iameiite a qualquer hora.

Kovo comandante
da Região Militar
em Pernambuco

RECIFE (Do ciin-oiironden-
te) — Tomou posse o novo
cumaiiilnnte da Heglâo, giiito-
ral Mlllon Freitas de Aurelrln,
que falando A Imprensa Honre
a situação no nu] do pnlf de-
clarou o seuulnto: "Má anilil-
ento de nli.-olut.a tranqulllda-
de o Integral conflnngu, Aí
elelçilcs rnallzar-se-ão a di-ls
do dezembro".

A respeito da campn»-'-a lan-
cada pelos trabalVr^rea no sen
tido de cada qual da» um dia ou
*-*-'.s de salário para a grande
Campanhn Fl-ancclra, continua
com grande In^sp»'''-•''*, Na re-

I (lação da TRIBUNA POPULAR
chegam a |todo o momento deze-
nas e cer'enas de o- -árlos que
vêem prestar sua contribuição es-
pontanpa c r/o.trlótlcn para a vi-
torla do rnndldr'r> dor. trabalhaJores e do povo, engenheiro Yed-
c'.o F'--a.

EMFESTA ELEITORAL
SAENZ PENA 

Numcrr.e.es te:m eHo as fes-
tr.s populares realizadas nos dl
versos largos e p— -- da cidade,
cuja renda é r;vc-''' '¦» cm b;ne-
flcio da campanha flnncclra d.<
P. C. B. Domingo rr^xlmo será
re-alizada uma grr-'-* f—'- Elei-
toral na Praça Saonz Pena pro-
movida pelas Células da Tljueá
em colaboração com a "Célula
Leopoldo Frócs". Desse grandlo-
so espetáculo civieo-patrlétlco
oartl»,-*'-"o dlvsr:os artistas do
•"índio, astros e estrelas. Durante
n festa, em prol dos cândida
tos do P. C. B. ao Senado e A
Câmara, serão -uelmados nume-
rasos fogos de artificio. A renda
da festa será revertida em fa
\or da Campanha Eleitoral do
P. C. B.

Ye*ddo Fiúza é esperança
tCOSCLUSAC DA I.» PAtl 1

vo flumlnent», em contonanela
eom oi problema* du llr»*ll •
do povo :-¦•:--. Lula Carlot
Preiie» alude A Império»» ne»

¦ • '- d» eicracto do ateei
dtPrida da» mai*»* eampone»»»,
da Interen» olo *A para o pro-
leiarlado como para a borgue-
ita. Atacava, atitm, mat* uma
ver, o problema do mercado |n-
terno, da reforma agrdrla, da
InduttrlaltracAo do pol*.

Mal* adlantt». refer'ndn-«» ao
direito de greve, • A prõprl»
greve, dl»*e:

O operArlo *ah» qne, met-
mo Rotrtndo do direito d» «tre-
ve, deve cada ve* mal» apertar
o cinto, mesmo pnrnu» o pn-
irAo tornarA pratleament» «em
efeito ioda o qualquer greve. E
'•!" porque o pilrAo imienrA no
campo min de obr» a'ndn mal»
barata, dada » .'.:¦•'::. reinante
entre »» m»»ii« camponein. A»
greve», eam»radn«, iflo vence*
doro» ou nAo de acordo com a
correlaçSo exlitenta entre •
oferta » a procura. 8» o pa-
trAo podo trater do campo mAo
d» obr» n cinco erutelro», que
adtantarA ao» operArlo» urbano»
entrar em grave? A* greve»,
camarada», «d Interestam «ot
provoesdores fi»ct»t»s.

E continuou:
'— O» inlArloi tobem, ma» de

qu» adianta? A prosperidade é
umn fcçAo: » rad» aumento dc
«alArlo d» quarenta ou clnquen-
ta por cento, » rareitla da vida
aumenta de duzentos por cen-
to.

OS COMPNISAAS B A
REVOLUÇÃO DEMOCRA-
TICO-BURGUESA 

Luiz Carlos Prestes aborda,
a segirr. o problema dn mono-
põllo da terra, do capital reaclo-
nArlo colonizador, da revolução
democrállco-burgucsa. DI», A
certa altura;

Gomog comunlstnt, mas
não queremos Implantar de
qualquer fornia o comunismo.
Nõs, os comunistas, não vive-
mos nn mundo dn lua. Não há
condições objetivas nem sub-
Jctivas para o reglmo comunis-
tn no ürnsil do lmje. O.» senho-
res reacionários, que nos Jul-
gam pensando o contrário, nã"i
so vexam do dizer nsneirns. O
quo descleamos, lato «:m, é n
negação disso quo está nl, dn
miséria, da fome, do nnalfnbe-
tlsmo, do tudo aquilo que anl-
quilo o nosso povo.

NOVOS TEMPOS, VITO.
RIA DA DEMOCRACIA —

Se tn pro entuslastlciinieiile
aplaudido pela multidão, Luiz
Carlos Prestes afirmou, mais
adianto:

Vlvomos novog tempos.
um novo ambiente. So dispomos
«agora das nrmas da democra-
c'a, para liquidarmos os restos
foudntg om nossa terra, com a
grando arma do povo, que ó o
voto, iremos resolver 09 nossos
problemas políticos, econômicos,
aociais. Como disso o grande
Stalin, entramos no período de
desenvolvimento pacifico. Para
compreender-so isto, bnsta um
exemplo. O golpo de 30 do 011-
tubro ficou praticamente sei"
efeito, não esmagou o povo e
as organizações do povo, por-
quo o povo, cujo amariiireclnicii-
to político ó Indiscutível, se
mnntcvo sereno, em especialiva
o os que desferiram o golpe não
puderam motralhnr o pnvo b as
organizações do povo. o novo
governo, para poder viver, teve
que dar passos pnra democra-
oraeln, o novos passos pnra a
democraoia,

E a seguir:
— O Partido Comunista do

Brasil apoia decididamente ns
atos democráticos do governo.
Hoje, reclamamos, exigimos, so-
hrotudo, eleições livres e l'""
neat.as.

AH EIiElÇ/ÍRS PRESI-
DIl.VCI.MS

Apôs referir-so ás eleições
para deputados o senadores, que
se reunirão em Assembléia
Consftulnte — o quo constl-
tui uma grando vitória do po-

de tnilhcet dt Lruii
to — Lo:j i ; ¦ 11

Ma*, a > raf-»"**
rá «leito o lutara **i
Repâblica. Ao «'* j*
alt"t*a*»ca prf*;'í*íli£» »J
mnl» adiada». 1 ei* te

|t*i.Bdedaio do peta. -1
!*o d» VWio Xi.'«»t;

oa outro* cinÂU
CAMPAXitt rn

Apd» «f-tifsr ' * 1
. tarlado » o po»*, .:, ir
¦ro» demti.-r.iia. * uüa
i i-on*e'incnt#* t» de
ida» dua» campaati
;l.u!» Carto* Prtiew :
itr» ontra* oti.at;

Esta é atsa r*
campanha c ríltoü,
reaclonárít?» tiu« itiiu.:
mo» contra o noa«- t)r
Yeddo Flura nio t -.'
ta, A »imp!e*mfii:* sa.
dita, um pa:rl<:;, ea I
ia, um eagenheíre, ¦
co. E' um cariüía'81
tem medo de fa**-",:«

jque o eomnnlime iteli
ipapfto de qee falam eu

j reacionários. Bib* «J**!
icolo du toctaltiBie, tl
iar'.ido iem o direitt t»

] tico de organlrar Itn"
«eu partido, o fanlíiCs
ta do llrasll.

Luli Cirlot Preatri:
o seu d tcur.tr» furai
lo a todo» ot demo*:*"*
fa»cl»iaa verdadeiro*, l
honestos no temido íi
rem fileira» em lorsoi
dntura de união
engenheiro Yeddo r";!B,

Ao terminar, L.t_-
Prestes recebeu ti'"
aclamações da imem
pular. Fogueiet etirar
ar, » o povo. durai"! ri
mito», grümi dc-Iífr.:

Luiz Carlot Pr*»
Carlos Presi
Prestes!

Marcha P^1
a Democrat

Será apresentado h*.1
ho »s. na lelr doCnti.»
o filme "Marcha pin»«
elo", iniciativa da "5'-. ¦>
niviiliração do P.tníi» "¦*_

tn do Br, si!. < "-""",';;
apreço é mnl- Bip» MJ,
llzaçSn do CncrafÜI" »*'
e fixa arpectoi da u
der proletaraío e d» fl
Carlos Po ¦ «ffií
Paulo Itlo O:
Gerais.

Verdadeira xaw-h
sua honra h. ^\\

tcof/nvaio dá 1.'
pastas entre as 1 «^1
ilor e intcr: i P*. f,
t» ra-nav ' "'-,';.«1
Vitroroso discursa, w-'* (
que nn ''- '"',' * .. ttfos comungas "™ai,í
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WAatâtfasamá9/c*».
PRESTES, BATLLE E O PRESIDENCIALISMO

A publicação do programa ml-ilmo do Partido Comunista do.-••«'.l para a* elelçoea de 3 de"«>mb.o, conclamando o povo« *$ demais força» democrátl-*t* para a llquldtçío da rtlpcr-*.»íla do prealdenclallímo. docseeutlvo unipeasoal, coincidiu'•' ~s o inicio, no Uruguai, deum movimento do mesmo alcan-<* por parte do Partido Colora-do Batlllsmo. O que o Partldo
de Prcites quer para o nosfo
?ats é o parlamentarismo, nlo
de ce: uma volta ao parla-menurlsmo do 3.» Império, mas•ira ptrlamentarUmo de tipo no-vo, adaptado Aa novas condições
do mundo nesta part* do contl-

•tente, que precisa desfazer-si
: todas as suru sobrevivência*

feudal* para marchar mala de-
r-rcua pelo* caminhos do pro-
BTCMO.

Oj dolt projeto» — o comunls-*.a bra-llelro e o betlllsta um-•ruaio — partem de uma mes-
tna premissa, poi* ambos reco-
nhiuu que o grande mal da
Amei lea Latina, no que as ra-
fere ao poder público, A um aó:
S o presidencialismo tobrcpon-
do-se sempro ao lcglalatlvo, a um
••eflslatl.o quase acomodaticlo, c
cerando por isso mesmo a dita-

ura do presidente, ca destinose os interesses de toda a naç&o
nas mãos de um homem sô,

apoiado na máquina estatal e".as forças armadas para só fa-
tr o que é da sua conveniência1 da rios (frupo* que mau da per-•o o cercam.

•
Mas te a premissa dt ambot I» mesma, os resultados a qua de-«ejara chegar sfto distinto»: o••atUlsmo vai no ürugual para oexecutivo colcgiado, mais ou me-^os te&undo o velho modelosuíço.
Somo», porem, 0m pata dema-«ario TMto. de muitos t com-

Plexot problemas e, além dofflals, tem uma tradição partida--1» eomo ». do Uruguai para a«perll-ncla tfio ousada, e por"**> tr.csmo e que a nossa aolu-•.ao ti pede .ser a que Jft ensaia-»os no pesado e por tanto tem-<* que deve agora enriquecer-* da nossa própria cxperlóncia- oa experiência lnRle.sa e fran-«sa, «em esquecer também a so-
;''|.ía, i.sto é : um parlamen-a.i'trio que, superando pela suaMielêncta o do 2.» Império, que«ve.ou ao Brasil valores mais"Uioerosos que os do período damper.rofia do presidebclallamo;*w-!> também, e sobreutdo, con--eu.ai a democracia e a Ilber-
.A"1' cm nossa terra c transfor-*"°-;a rapidamente numa daaa!ue» potências do século.

wU!ia5, vezes falamos aqui de»;«« Batlle y Ordonez, cujn ob,'a«político e estadista inspirou
...io* livros, entre elea uma blo-Ma u ü0 o-.-mli-l.tro Rodrigues
Ia««Bat, que fo) exilado e pro-ie.«or entre nós, e um ensaio do
iiw~?J<elh0 amigo Francisco Pin-
iSf: "iriscnto comunista uruguaio
te oJtm B-neral e preslden-
de f!w0l.,?um colís'o Inglês««Montevidéu ao lado de Ml-
Blim Í'cn.",s' com nuem aprendeu"|W de Augusto Comte. Em Pa-» 'requentou cureos de posltl-Hrtio e em Berra observou de
;„™; detidamente, o funciona-
•io» .;.. a d'-'l!'Oeracla milenar- tudo com vistas àa que emoreenderla ao«•Tessa» em fnvor ria renovação
•órhín,arIi!dn Col('rüdo e contra «
'.er<iL„,'''5 Ml:t!llhos que desgo-
TaCTi,R terra ae José Cier-
l.TDrni,'""' A tribuna e a
i» i;",,a ,f01"im as suas a''miu
Srl2?íate' e. ao triunfar,,

«"-.o* do século, caminhos no-

voa na América. Eit» ürugualde hoje, mie todos admiramos, éo retiiltado da latenaa e pertlt-tente campanha d: renoraçfio edemocratização que Batlle lide»rou, durante 30 e iantoa ano*.ato o dia de rua morte, cm 1929.
t

6ua ffrande lmplleancia er*
eom o presidencialismo, copiado
por todo» o» ptises da América
Latina do» Estados Unidos, ondeera ele uma evoluçüo — pode-sedizer — do executivo unl-pra-
soai Instaurado na Inglaterra
por Cromwell, com a revolução
burgueza do século 17. Os nos-sos povos lalino-amerlcanoa —
dizia o Reformador — »<'. tinhama perder com a concentração detanto poder num homtrn. pois
precisava que ele fosse mllagro-
ao. um Lincoln, para nfto causar
quase sempre malefício*. E
achando o coleglado melhor e
mal» prático para o Uruguai queo parlamentarismo, por ele se
decidiu e pó»-se a falar. A opo-
.lírio, partindo da» camada»
mal» conservadoras e rcaclona-
ria», foi medonha. Quando a re»
forma triunfou na Câmara, em
1917, Jà estava, po-ém, pela me-
tade dos seus planos. E Uso por-
que nSo foi posslvl substituir de
todo a presidência unlpcssoa!
pela pluripessoal, com a criação
do uma Junta Executiva dc Oo-
verno. A Junta foi criada, mas
Juntamnete eom um presidente
que ficava com o controle dos
mlrlsterioa do Interior, da Defe-
sa Nacional e do Exterior, Era

(CONCLUI NA 2* PAO.)

O 
-niAr.lo DK NOTICIAS"v d* a*te*o*!tn mais ***a

m inretfiu frttKittait coift*
«A», (,",••:, o teu "direfor**-
proprietário cor* o rt»'*í»!i!>aa.»*
«•rifo pomifar esi* abttrte em
todo o Bratíl o foteomenfo dt.
eifotfoia coadidaft,'a redd»
Raar*. t*~. $tu *-.¦.—.*•• -> d* do-•nlseo. o tr. Da--',** prrdt* ti
ttnSa a diste eae o "Tntmn..
fof-fer** ndo ft-m tento d* ri*
atento, ete*. por ttr tsettio o*u-
dttde sexta-feira HeeUs tmm-
ttósmo no* mo*, laço tf*» felemhttiáa a natitta da a:*t*fs-
taedo do nome do coKdrtdfo do
povo. O tr. Hasta* p6*t tm dú-
r'-da a veracidade da noticia dc"Tribuna". c***,tando com «joa
o seu público ndo leta o maU
popular dos tr.atultnot. Ifot po»*!fíram«**ife o sr. Dantas se en-
çar.n. Porque loco abaixo de
nolleia aue demo* do enturía.*-
mo popular ptta candidatura de
unlao nacional, aparece «me
fotografia /cila na paleria Cru-
telro. até antes eonUrcIda 00-
mo o J.tfado Maior do Briga-
deiro, tomada de asialto pelaImensa maioria ove apoia Yed-
do Fluas. A fotografia do*
cumer.ta o veracidade da noite
noileío, fie onde te %t que o
processo usado pelo *r, Donffti
i qut ndo t honesto, é um pro-eesto jornalUtlco de quem per-deu a cabeça dfante dot acon-
fecfmenfoi. O sr. Dantas pro-cura tapar o tol com uma pe-nelra, na Ilusão de que o seu
público, egora rapidamente ul-
tranattado pela "Tribuna Po-
pular", li apenas o seu /ornai.»

Outra mtutttcarda do matu-
tino dn Dantas, d parte a tua
Irritação de caráter político e
(porque ndo dlrt-to?) também
comercial, devido ás elevadas
tiragens da "Tribuna Popular",
i quando dlc, usando um pro-
cesto que até antes era de pro-
priedade exclusiva do Macedo e
do Chateaubriand. que veiti de
üdo Borja o nome do sr. Yeddo
Fluza. Polt enfio o Dantas
não ettd cansado de saber queo PcrWlo Comunista f uma for-
ça política independente, quendo fern compromissos ren&o
com o povo, e que o engenheiro
Fiúza nio é candidato deste
Partido, mas um candidato de
frente única, eleitoralmente Ins-
crlto na legenda do Partldo?
O Dantas nilo é tio Ignorante
assim, Isso é má fé. E' des-
preso pela capacidade de rado-
dnlo do ptlblíco.

Mas o sr. Danats vai alem
disso. Em sua mistificação de-
(esperada, típica de poUtlquel-
ro carcomido leom licença da
palavra que o sr. José Américo
tanto usou r na qual hoje nem
quer ouvir falar), o sr. Dar,tes
dls que "a massa com o qual
o sr. Prestes estava contando
ficou sem uma palavra até a
semana passada", Esse cava-
lheiro que te finge de lunático,
mas que ao contrário náo é ha-

O mtusknm út* pm,« wAlMê
iM tmm <sm impele m eninéêm, «*»
tw cteíre/átóa tt fámiwti «ia maúi?
tíêimn §ml, # fmtjmhmdt* tima r#*
ittsla mm «if#w*> m téettktt dê mim,
«to jkm'k>®itri® itéMk® ú* mtmm at
tmiáwi* ttttmimlmtim, m um tim
qmHtlm fntmm úa mtmm de Ynlti**
Fima,

t\*fmm m empei(dom a sutm
ttt rattlfjjfffri do teu.pi, Mus o tem*
pa ilumtkítria mmh te hoimm
tí.fü apromMa em wm*ue**\*it> e
em emítmimentit de pr**&ramttt qm
falúmm ás ntrmktaUeJs do jwi-»*,am informes do im$,

Que tim leito m d*m emdUlatn
e. seus tt£se*swe$ m?m prúximm?
Cuidaram a mm da amgmenla&o
eleitoral « do detmte de uma ouiet.
tim pUtlaturmo de tyoretno? Tedw
Mbemot que não, t o saltem antes de
nús at homem de ttm té até snlem
ainda iludidos, sempre inclinados tt
esperar que as duas orsanisactües
artillelais, de composição Heteraaé*
nea e msias de conteúdo, avalmiten
e&rrcspondendo am seus desejas, c©>
mo entidades democráticas,

Notthse que o candidato Burtea
Dutra nio compareceu até hoje a um
comício na Capital da República.
Suas tímidas surtidas petas Estados,
como do fracassado "meeting" em S
Paulo, certamente o animarão me-
nos a outras experiências. Bastar-
U\e*ão, para perder, os votos negati-
tm dos integralistas e a recomenda*
cão teita lá de Sâo üoria pelo Sr,
Gctulio Vargas, que trai já agora o*
derradeiros "queremlttas", 

preten-dendo entregá-los á mais humilhan*
te das capitulações, atados ao cam*
da ttm dos chefes do golpe de 34 de
outubro.

Quanto ao brigadetro tduwrât*
Gomes, afâra a confusão e a salada
dos problemas a que não dá soluçãc.
só ofereceu em seus discursos pro-vás de uma mentalidade retrógrada,
anti-democrática, e motipos de agi-
tação extra-etettorat, visando a saída
do pronunciamento armado, criando
o cttma da guerra civil.

Se alguma coisa fizeram os dois
candidatos durante estes meses, não
foi trabalho eleitoral Estavam mui-
to ocupados, segundo revelou em do-
cumento minucioso o general Men-
des de Morais, em articular a cons-
ptraçõo que trouxe ás ruas pacatasde nossa capital a ostentação dos
tanques, das metralhadoras 0 dos
canhões. Esse trabalho — dtt o cl-
tado depoimento — vinha de longe,
e só aguardava wn motivo, um pre-texto, para justificá-lo perante a Na-
ção e mesmo perante oficiais e sol-
dados que dele fossem chamados a
participar.

Assim, se, apesar de tudo, as
condições atuais no mundo e em nos-
so pais nos conduzem ao oposto do
que planejaram ou partidários da vio-
lenda, da negação dos direitos do
homem, dos inimigos provados do
proletariado e do povo, c marchamos
para a prática da democracia, como
prêmio aos esforços e aos sacrifícios
da massa dc nossa população e de
nossos gloriosos combatentes da Ma-
rinha, da F.A.B. c da F.E.B., conve-
nhamos em que o prazo destes pou-cos dias não será curto apenas paranós, relativamente ás tarefas dc or-
ganização eleitoral.

Os competidores não contam
com um partido dc âmbito nacional

é tmd^i® 4*f dum imMàm, m»
mte §. tm tam de tmMémm pm -
seguida, Sm \mrim, # Partida v* -
mmiMa do ttrmt, muita nfmiâfá. é-
deman /©rp« etsHiM^dm para »«
tm*?Êmmít* *» a tjfíWM da mimai;-
tum Ytâdtt Fium.

R*w§nHetMmm, entwimio, çn?è mkstér, et»m alntrm Prtslm tm
mu dímmm da l**trg%* dã Carmu
(amutim*nm um mim eiMamt mi*
um de nâs, pn.riidí*rmt do en-tidida^*
da perna, latem*** de mm&§ '***•
pmtm eleitoruls, darmm naim dut ¦
semanas deeisieas & mátím» de tm*
m energia, de mmm tmMhei, de um -
«to proprm reeur&w, para®. «;»*
giimeMa do êmio de té* pmmbsmm

tr a nww eauta, é a ettma de
ntmm filhm, a eaum do ptm, e
eaum do Brasil que nm etfge tudo
Detemot a ela o nano mta mncim»
te, » iia*íü trabalho interno na pro-
paganda, na mabiliiatjúa dm mian*
tes, em ma distribui fio e no seu
transporte até é tesea da urmt,

A mola central dem campanha
é o dinheiro, o ponto apareniemtnie
fraco de no&o lado, os aulrtss têm
muito. Basta ateniarmos para o"espontânea" apoio de conhecidas
orgào* da Imprensa que não tomam
partido e nada publicam senfio a
tanto a linha. O capital financeiro
colonizador é o sustentàculo notório
desses órgãos, orgias centrais das
duas candidaturas...

Os adrersarlos tentarão superar
suas pwpms debilidades á custa de
dinheiro, dinheiro para a propagan-da, dinheiro para o material eleito-
ral, dinheiro para transporte, dinltci-
ro, muito dinheiro.

Nós também teremos de twoW-
.fcar-noí para a grande batalha et-
viça, pensando em vencer a exlgui*
dade do tempo com os nossos pro-
prios recursos. Quando lhe pergun-taram quais eram os três fatores
principais da vitoria na guerra, Na-
poleáo respondeu: "dinheiro, dinheí-
ro e mats dinheiro". Parafraseando-o.
diremos que nosso triunfo eleitoral
está dependendo agora, fundamen-talmente, para a execução de todan
as grandes tarefas destes dias, dt
dinheiro, dinheiro e mats dinheiro.

Somos o partido que não con/.j
senão com o povo e as forças pro-
gressistas dc nossa terra. Somos
também o partido que pode dirigir-
se ao poço e ás forças progressista/i
para dizer-lhes o que precisamos, e
logo somos atendidos. O que há di
melhor 110 Brasil responde Imediata-
mente aos nossos apelos, como o sol-
dado atende ao toque do clarim. O
povo não dispõe dc muito. Mas é
da moeda dc cada cidadão c compa-
nhetro, è do sacrifício que o traba-
lliador se anima a fazer, como está
fazendo na campanha do salário dc
um dia, que se reúnem os fundos
para a vitoria comum da democracia.

Vamos ganhar a partida tam-
bem nesse terreno. Mostraremos queo proletariado c o povo, contando
com a ajuda dos demais elementos
emancipados e progressistas, quenos trazem contribuições valiosas to-
dos os dias, não conhecem obstáculos
e podem multiplicar o seu pouco em
muito.

A batalha da finança, que ven-
ceremos, será a preliminar da vito-
ria definitiva, a vitoria das urnas.

bltanies da lua. pois que vice
multo preso á terra, multo bem
tnstalado, encurtando as dis-
tanclas por melo de um belo
Packard, embora pague muito
mal aos teus empregados, sabe
perfeitamente que o Partido Co-
munlsta foi o único a lançar
manifesto ú naçáo analisando
corajosamente or acontecimen-
tos da madrugada de trinta. E
ditemos corajosamente porque
foi lambem o único partido a
sofrer violências que tocaram
a* raia^ tío vandalismo, embo-
ra já se achasse rglstrado no
Tribunal Superior Eleitoral.

O resto, srio mentiras do Dan-
tas e do seu lornal, que notl-
cia com grande destaque as
adesões de uma ala do P.T.B.

ao brigadeiro Gomes que rece-
beu os bordado* de oftclat-ge-
neral do Estado Novo, mas acha
que se esse mesmo Partido vier
a apoiar o candidato do povoe das forças progressistas, é por
ordem do solitário de Sáo Bor-

ja. Ora, francamente, "seu"
Dantas. Seu conceito de demo-
cracla é ciquUito. Democracia
é só para o senhor e seus com-
pnrsas. E é precisamente dessa"democracia" que o povo bra-
stlciro há multo está farto...

Pesar pela morte de Olga Benario Prestes
Da cidade de Prado, na Bahia,

foi endereçado ao grande líder
do proletailado 1 do ptvo brnsl-
leiro, Luiz Carlo.i Pn3tes, o se-
íuititc telegrama por motivo da
morte da sua heróica esposa, a
lutadora comunista Hga Bcna-
rio Prestes:"Envio ao digno companheiro

e dirigente minha solidariedade e
as demonstrações de pesar pelamorte de Oljia Benario Prestes,
cuja vida constitui edlflcuite
exemplo e estimulo cara todos
aqueles que lutam c trabalham
pela constriiçíio de um mundo
rn. lhor. - Saudações, Maria An-
tonleta Akr.clda."

H$*m $
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Eu vi a União Soviética
SC* reconstruindo
Peta merenéo HtWLETT WHHSON

tftoõti é» Gttm******"*}!
|ff*» **'t| *K-i»*iü. éf*«l>»íf>l **<# t**rrèa» (tu-*** pan

víi

"1-ÉirM, mm f * tmt*m {Hü* a» ¥aU* *!•>

í...

», nsitçrt**, |a»*ti' tr«»«tiA na i.-v «Ssam, *?¦».:-'*•** » *«» m- tt», Pa» *m%* mm ftta têtl
<?'--*!l* *»**• * flbWt 9* t*8*W »' *»7
«» ftfl*ta5 *°i**M*tf# fMrtm **»»**Kfff4a f#;t # r**c-»» *»-»»* attffiiit «*-. um*, m* ifòiitt. •***!*

'*» «isf a Asf* fwnif»! m* *

11*. < *4>s*; t\ Mnaiwa *n*Ma
I m "tefrtwr* ftmfrcrJ a» ae**
1 •,# * *%* tj»**rttm. *r« ir ¦»* i m
| tainu gata* t^-^ttmtsiN»*

i a *i,»?ii.-*r-*t. t#i*É-m na
t-t*•»'-. iiés» Mim, i ''-i <ta* ár-

».->-. ,, é# Ui*ni<m t*t* \**%Mt&, *t,
»¦ •• -'^i^fnrftrttat pr fnttfa,* #1*¦¦ ' % mt it» *¦«•** ée tim*»»' ' " « «t*» *%** tem***-*.* pti%<i-i* tm. latia a Gwa*n,'

IÂ m Imm* ao **•**«•. »-**«»'
ini» «.'frtw t»troirwf(i|A Utttá**f'***'*, **•***#*: * ttmitm- fítm
*m*te O» lümim r*»«St»ía#«
5-i*toírv«H mt pmtim ttt n*a.

Aim*Bl»« -
f ''****m»M * **w* irM*«*» •*«««

f****. * mtmiM, »&» te «***t**4a-.
t*\ «ttt<«« c-í.'t-nl*{ «ta Vonto
pm nm* *» sa **Mm*

©tít».. t^tptet afi#»rf**t*s «#?* ai-
tmtf*,. *m*st*m*sm mt p»J*t*í
ajaa farA **• f**fir*iati«» em* tt*'*
e**t. «treidiaiwjttii» ir»»-5 ****m
ptrf mm f»m^»»*t*f» rtnw!*»»»»

- m rttter tte um» p»*^ at-1/-
tUmis, ê*mêê tm tm'-o* 9 *¦•*•
9**1 pm *3mi*» v*° » ** '"*¦*
tt* tt» »4}-*.u-%*m tintam »»•

•»"• •*» rtfêtattr*"'* % f»»>*4a
. afi^aa«tn m odinetn ptttttiraafiai. aAtrtíiar aa Mitrat» a d* t**m, * c%m Crttk». tdfi

A t**mt*mS», «ittwiajtiio, tf
;¦*** tm* ftnsa awamtftar»

W tSí»'>*% tm t-lm* t Mana»

;

ik»ttts**i* e» l^*t»tr**i»4a«
Ttmm ttm tM*m*'*m w»>

tr* tm naiwal t*t***rt»r. ina
ttlSIlt l*r*t#,

Aa m»«i!*r*»»» p«tr^»*fmf«!t,
?..vam ilf*.*-», er,t»9í*m • pui'--ü«it p***^t*st » *%t-r* ttf»» nOttai
í*» tis,*-**¦--*. i^m-timeMc iratr»
«*'' «UU tUOirn».

*0»*-*f> d» asfaiur». tirado» t
j-err-t* f^tir»», tw mnth*«»* nt**
*m if thtttitjn . m h*Hi;4»«te.
fm* «« 0 ,**,*, —prl»,

Muita* «Io mie*, ettv» ftf»v»»
!!*•***% ttn »»«<i»»he" duiante a*
tt-araa de intwttM. lauulrtlo ia
it>4«*. w-r-a Tea, p*r% * ftlftríi
tia "".l»t.

Nao há llmttffo ao if.t-.» -
dm aUrealt»t, na dneUtut^i* t
na ier«-tratmrao. Vet mtrxnUt
Irtta d* um c*rt» ttn tenlnsta.
do. Vm (¦¦*;-¦¦'> d* tmitx» t**e*
itma nota tauad* rm rm* >
tm fltatli»r»r*do. mil mllhat dt
«t?tt**rt»*?r dm**** rldado*, 90*»»
pit«*«»*trf* alr t*ti** talmuim rvat
roa* t na* fAterra*.

Ot atrmAe* pcdtm até (rortr**»»
e .tr trabalho riuailfirado na* fA>
blleu il* mAqidmu, alcançando

1 altat lalártot.
r.o t.1 rtenhuma e«anfr»i»rr.l-

ia«rlo. K*tn ehter"* rr*»amenl«»
rode. Oa rano*. por aalurexa
ria (fto tlngaUra*.

A f»r»r*A«ti«, * Buttt» JA rttor»
r-m A «ua («rnar.a d* t dia*. B
no* domtnrr* tedo o mundo deo»
rs-ico.

o
A '•.'.-T-!!jde nata volto tta

rroerra. O* trerjt rolara do"frotit".
VI :t: ¦-•-¦.:••.» Toltando. Oeor

fflinor» voltando. Armênio* rol.
ta»"!o.

Em Eiivan. dona* de cata «ii
am para a rua, levando tepeti**
para extender na ettrada de uma•»••'•»•., que vai da Rstaçoo até a
Cata Clvl-i — a fim de pro-jftlar
aos rapar*- uma acolhida rrmdlr».
na.

Um emprego espera cada Jo
vem. Aa fAbrlcat e oa compra
Britrun nor tr»>".lhadore». A B-in.
sln ""iWéiicn nAo conhece o pro-
blema do desemprego. HA trn»
balho por fazer e planos para
oiranlzA-lo.

Em 1942. um-i fAbrlea em Le-
nlnrrrado fc* choro',a'e em abril
e armas cm Junho. Afjor» reter»
nc to c'*"»*'"•*•>,

E, a pron*-"c, os rus»os rol»
tam n adorar cs doce». Adquiri-
mm. r.esle post-truei-rn. um nre-
tlt; anorenal pelos »orvctcs, que
«ar. veni*"'-.» nas ruas em bar-
raquinhas nmb-^ntes.

U:na m-nlna de O ano», filha
de ua*. n»»>Igo». nrde dinheiro pa-
ra comprar V '—1 escuros, para
p-'-'Ir no eclipse. "Oi.»nto. Na-
lif-'*-T' «•»rr»iintft n m5e. "Dez
rublos, com o sorvete".

Natascha nfto perdia oncrtur.l-
dadrs.

•
O p!r-e'amento dc cidade» t

a grande paixão dos arquPetos
sr-"t!cos e seus planos nfto fl-
cam no papel. A grandlosldad-»

dos projetos eó é igopi- ••• pela
rapidez da execuçfto.

E-iomlnel projetos russce com
engenheiros civis russos. O nr
qulícto riunlclp.il de Lcnlngrado,
por exemplo, descreveu-me seus
prc.!e'ps e modelos nnrn uma vns-
ta cidade, a ser cdlflcado numii
e.-.tcnífto dc vftrlns milhas ao lon-
go '5 estuário do Neva.

O cngenh.-lro de Erivnn levou-
ms a VfT.io, cn fxx carro, mos-
tranrio o nro.leto da cidade e o
pr—ta .H renür.ada.

Passei uma nr-'-' Inteira nu
ma lancha com o arquiteto mu
nl-'*»al de Stalingrario, examl

l»4»i « tt**** t mt* » ft>l *•*'
ifnrtfT*t»4o ttstiMattl* vvm*
vtimâ» a m.ufem «to m. tta
»t'«\ *«!»«»* rt« lotad-*» m* k<*
**m * «*»** l»*»iS*ie«r»|#, r»tlft*
rit»«#4o at ra«rtt. m maU ¦*»'»
ns n* fnrratv». *-«a* a» m>i« ai*»
*\* tt*'¦¦¦*> »* tn-oíçia* tmt* ÍÍA»
|.*,.r1rM pn* tirar r**"i ««¦» «.Ia.
ttitM* Velt*. *,-•*> ut» ** cerra ria
*• '•** mttti» «tt tarftira, I*» Ia*
«•*> » porre tt plüxiaran Mt»
ic*. «wrrtit te o mr»r» «tSt?»**»a
I»-- si-'»»»!» a ctrlatt*.

A tntttiAtftA t»*t*d» trré láo*»
l'r-.4» n» ¦«*Mad» do Itu» . <ia
ar»—1 ***** o tttnte. «ma« t»«4a
o eonf««ro «na «t».o ao* ira»
t»'»v*4**»a do ferro.

I' •*.<» ami '«ndo ra*** pr*.
ft,br.-»«*M em f<<»tlnct«do nem»
cora*, alta*. Aisurs** nraaaa, «»•
!:»i íiií>-..:m'i

Ot n:r*4f!ut ftftUnd**»* Rio at»
pefjtrdAiw. íh roMtM fwfere»
9tta pioprlo* m*4**o*. *é5h. pt**
rarüTMntc, s;-e.i«-: dt* ftnla* tt*
te*. IVtntv t.í -< lanai raat* ftn»
landerati SAo «ronftwii*»*"'» e do»»
nun cerra d* cem ano*.

tt* Armênia, mal* afatt*'** da
r-terra ma* nto tora «ia ameaço
dela, a otrrutrocao • a :?:<»*->
troção trleram te pnef"—*'* d*m
raM* lodto et'.** arte* de asa-
fl*CTac*«o.

Er» nrcetíArt». realmente. O
Influxo d* refugiado* nao ptrtat-
tta demoraa.' " ¦' artOS »!»***. :':•*.:.. r*-
pitai da Re-rubUr» en ura
«.—¦ -uni.» d» casaa caber:*» d*
barro • rua* rufat e atrara-tca»
das. A pcr-iiaçi'» era de 27W0.
A* criança* na Erlrsm taartila
:: -rrtsm et»»*»'. ••••--».•.

H.\". o amplo plano da diledo,
: •¦•- hA dez nnco por ttm ft»
mato acadêmico. estA Jft fo*.* da
moda e rmtMiHuldo por outra
mala audacioto, para cerc-< da
melo mlilifto rie habitantes.

Ar»! ¦-..» tor nattireta, a- ar»
menlo» experimentar us rft»
pWo e lnteniw» desenvolvlr nto
em sua atividade erlalota, so»
o rtitlme soviético.

Como todos o* russos, afio or»
rrulhosoa de sua« cidades. Pergun» •
t""» logo ao visitante, mal ela
tílxa o neródromo: "Qus tal
och.i a nossa cidade?"

Ao qu» geralmente eu reservem-
dia: "Ora, dclsc-ma vé-la prl»
melro".

•
O mesmo accr.'*~» no UrfielcU».

ta*». raa das nepuW.ras cr r'rati
tw1' '-.ts.

Sua Capital. T.tskant, umn cl»
dade amplamente nrborl/adc. 6,
pani mim uma dos mais ! '.•».«
da Unlfio Soviética. Sendo l-Jl-
cionalmentc uma cidodr ti..:-.«o,
falta-lhe arto rictorlal, esmer* a*

r

»í

H

¦ 
:«•!'«a

;í"
do-»e porém na cor e na t' o*
raçfio.

Ta»I:cnt tem hojs pa!:;A> r-lo
teatro. E' urr.n cidade que. 1.11
anos atrás, nfio possuía, uma 1 sa
de ('I——-*>'» c hojí produz ( ae-
quo. cn Lond*es. seriam ca ta
de construir forml^-.vel» 1 .:¦.j-
sai.

r-ias outras cousa» ;:,;;.. A
vista cm Ttvskent: açus moml.oa
de tr****' *"ie nada tem a 1 rsií» ;

{CONCLUE NA 4* P/.'M ' ,i.

fARRAM

OS HOMENS DO PARTIDO
CHARLES NBDBLEC. operário parítlens*

• secretario da Unlfio Departamental do» Sin-
dicatos de Bouches-du-Rhone; organlsador d»
talento; morto por esgotamento nas vésperas
da llbertaçAo.

OAIUIIEL PEBI, deputado por Argenteuil,
antigo fundador da Juventude, Comunista, ora-
dor e Jornalista lncomparavel, redator clarlvi-
dento e unlversalments apreciado como co-
montnrtsta internacional do nesso HUMANITÉ;
fuzilado pelos alemãos.

BAHTHELEMV RAMIER, operário da EA-
brlca de Armas ds Salnt-Etlenne; chofe dos
guorrlllielros franco-atiradores; preso, tortura-
do o lançado, com trinta outron patriotas, ao
fundo de um poço velho da mina, perto de
Alós.

ANDRÉ' REBIERE, operário de alimenta-
çflo, antigo combatente da Brigada Internado-
nal na Espanha; gravemente ferido na bata-
lha de Jarama; um dos primeiros organizado-
res doa F.T.P.; fuzilado pelos alom.tes.

GEORGES V0D1.I, secretario dos Perro-
viários rio Aluada, Lorena; símbolo e mártir
da resistência alsaclana ao hltlorlsmo a da fl-
delidado alsaclana d França; onforcado pelos
alcnifies em Strasburgo.

No momento om que evoco a memória dos
oito membros do Comltó Central, mortos pela
Frarjcn, permltl-me associar A homenagem co-
n.ovonto o.uo o Congresso presta a esses he-
róis, 0.1 nomes do IlENE' FROISSART e
HENTGES, membros da Comlgsfto do Controlo,
e do DALIUFT, SAMPAIX, TINBAÜLT. DA-
NIELLE CASANOVA, POLITZER, SOLOMOM,
PITARD, dos IrmAos MARTEL, dos irmãos
CAMPHIN, do Jovem MOQUET, 0 outros, aliAs
multo uiimorosos para serem citados todos, do
dezenas dc militares do nossos camaradas tom-
bados gloriosamente no combato pela França,
pelo Comunismo.

Desejo também saudar a memória rio velho
papal DUPONT, presidente da Comissão de
Controle, morto durante a guerra nm sua pe-
quena cldado de Tam, onda oj muulqulstaB

MAURICE THOREZ
(Secretario Geral do Partido Comunista Francês^

- II —
nSo hesitaram era ImportunA-lo varejando porvarias vezes o «eu lar.

O Partido pode orgulhar-se de sua dlreçSo.
Podo orgulhar-6c rio seus militante» que lho
ftram flól- até a morte. Podo orSulhar-se da-
quoles que entro tanto* escolhos f, perigos ti-
voram a fortuna do resistir ató ao fim.

O Partido podo orgulhar-se de todos vós,
velhos membros do Utireait Político:

JACQUUS DUCLOS, cujas (itialldnries de
Inteligência, trabalho, firmeza e coragem poli-tlcas são Iguais A mia moriestla e atenção fra-
ternal quo reserva para cada um d0 nós.

ANDRÉ' MARTV, sempro devotado As gTan-des causas nacionais, símbolo da amizade fran-
00-sGvletlca e que na Espanha, com 09 com-
batentes das brigadas, salvou a honra da
França.

BENOIT FRACHON, secretario tio C.G.T.,
militante modelo do9 sindicatos, levado pelacircunstancia a<:. Secretariado do Partido du-
rante a clandestinidade; campeão da unidade
sindical.

MARCEL CACHIN, diretor de nosso "Hu-
manltó", nosso decano amado, honrado rea-
peitado; exemplo admirável de melo gécuio de
trabalho e fidelidade consagrados a nosso no-
bro ideal.

GASTON MONMOUSSEAU, diretor da "VI-
ria Operaria", velho lutador proletário, o or-
i;anizador, durante cinco unos, da. ação clandos-
tina dos trabalhadores contra o blllerlsmoj
membro do Bureaii Confederai da C.G.T.

PRANÇOIS BILI.0I1X, deputado por Mar-
selha, ministro ria Saúde Pública, cuja firme-
za o autoridade do dirigente se afirmaram ru-
rante o desenrolar da guerra (|iiando rio nr-
bitrnrlo processo tentado contra nossos depu-
tadoa.,

ria fração
orgiuilza-

ARTHUR RAMETTE, secretario
parlamentar, dlrlgento provado da
ção comunista do norte.

E dos camarudas (.uo o Comltó Central ele-
geu para o Bureau Político em Janeiro último:

CHARLES TILLON, o principal organiza-
dor o dirigente das forças tranco-atiradoras
e guerrilheiras francesas, 0 atualmente o ml-
nlstro que rostitul uma aviação A França; um
chefo político, um chefe militar

RAYMOND GUYOT, organizador da Uni-
riada da Juventude francosa, um dos dlrigen-
te3 do Partldo na zona Sul durante a claudes-
Unidade.

LÉON MAIJVAIS, nosso secretario de or-
ganização, estnfado das múltiplas tarefas tão
complexas o tfio Ingratas do seu ramos dn
trabalho.

MARÉ DTJPUY, secretario dos ferroviários;
nue participou igualmente na direção do tra-
balho na zona Sul,

EriENNH FAJON, o dirigente rio nossas
escolas hA dez anos; o corajoso porta-voz na
Tribuna da Câmara, do nosso Partldo; cassado
o perseguido durante a guerra.

WALDECK ROCHET, militante comunista
modesto e tão capaz; organizador dos giicrrl-
llieiros ria França.

O Partldo pode orgulhar-se de vós, Cog-
niot, Bonte, Sliinor, Casanova, Piorre VIIlou,
Colonei itoll, Lucceur, Paul Mareei, Chalniron,
Martha Desrumeaux, Bossus, iimiafr, Tourne-
malne, Prenant, Daniel Renoult, Harrano, Ja-
nln. e de torlos os outros camaradas oue eu
desejaria citar, de todos os deputados preces-stidos; de todos nossos camaradas afastados de
suas funções sindicais durante o desenrolar
da guerra; de iodos nossos camaradas elel!ns,
secretários regionais, os militantes o 03 mill-

tontes fiéis ao Partido e A França apesar dotodos os obstáculos.
A verdade é que não somos um Partidocomo 03 outros. A verdade é que Bomos umPartldo de novo tipo. Somos o Partldo daclasse operaria; somos o Partido do povo. Emnossas fileiras existem operários, camponeses,

artezãoe, funcionários, pequenos empreiteiros,Intelectuais, grandes o reputados sábios como
Paul Langevin, gloria da ciência francesa, Jo-llot-Curle, diretor do pesquisas ctenifflca3,
I.oui.s Aragon, o comunista, poeta da. pntrla,Picado, um dos mais célobres pintores de nos-
sa época. Quanto aos professores, engenhei-
ros, escultores, artistas, que são a gloria rio
pais e que temos a alegria de acolher emnt sso Punido Comunista, tomaram-se a e.x-
pressão da França que pensa e que trabalha.

Mas imssas responsabilidades são cada vez
maiores de acordo com nosso crescimento o
com o nosso grande papel na vida do pais.Somos um Partldo do governo, um Partldo quo
possui dois do seus camaradas no governo da
Repíibllen. Comunistas foram chamados A ai-
tas funções na administração do Estado. On-
tros sorvem no exército; outros na produção.Nossos militantes administram vários milha-
res do comarcas, entre as maiores. Eles fo-
ram colocados pela confiança das massas na
direção do grandes organizações. Temos ro-
presentantos m Assembléia Constituinte, no
Conselho Nacional da Resistência, nos Comitês
de Libertação departamontals e locai'!. Deve-
mos sobretudo estar A altura do nossas res- j
ponsabllldadea dianto do Partldo e do Pais.

Falando mais claramente, se nossos mlll-
tantos eram antes da guerra excelentes pro-
pagandistas, se foram duranto a guerra, os
organizadores e os chefes Intrépidos de irrtipos
di. combato contra 03 alemães e eeus cúmplices
de VIchy, des, agora, devem tornrr-so os ho-
meus políticos, organizadores e guias das grau-des massas populares.

Segundo a palavra do LENIN, devemos
ngora contar por milhões.

JtESS.: vez uma recepç,
na Acidemla teve a'.u

lidride.
Chegou á casa silencio; •

v.m escritor que levava cc:-
sas vivas para dizer, e
diste,

Muito bem, Viana ".fooc .'
Você fez um ótimo fim

de semana. Por tua cai-
sa, a noite dc sábado, nu
saldo da Avenida Wilso-,:.
prolongou, fora do progrt.-
ma, a tarde do mesmo di¦;.
no ar livre do largo da Ca-
rioca. Nunca as máos es-
fenrfídn.i foram tão bem
apertadas.

Homens assim sáo os q*:e
deviam crescer e se multi-
pllcar. Ainda há muiia
teimosia, multa inçompre-
e.nsâo, multa tristeza. Con-
tlnun-se ,'alario e confim-
dindo dc mnts, A culpa,
cm millttu pessoa*, é por-
que elas se tornaram es-
pecialístas. Os especialh-
tas "rto scn:pre contra a cs-
pcclaltdade. Chamam-se
especialista* exatamente
porque combatem a ra*-âo
pela qual se tornaram ei-
pcclali::tcs. ha medicina,
isso é bom. Mes, noutros
setores, — oks jieim /

Viana M'mçi disse :"As épocas que desejo,
és épocas que venero, as
civilizações que admiro, são
aquelas em que o latia bom
(ia natureza humana pode
desciDhrar-s.e em sua pfrnl-
tude. São aquelas civili':a-
cões que criam para o ho-
mem todas as possibiV.da-
des áele provar oue foi fei-
to á Imagem Ac Deus, e vtlo
aquelas que sé lhe expio-
ram a cobiça, a pairfio do
poder, a hipocrisia, a fra-
quexa, o medo, a pusllahi-midaâe... Ainda bem qut:aqui chrno -na. hora solar
em qua despontara de no-
vo firmes esperanças de.
um mundo melhor".

Sim, amigo! e mande
abrir fcera a:, janela* ai,
para a lua enlrcr, Anrn-
vettn o centenário de Eçade Queiroz, e repita ú Ar,*.
âemta o grito do velho
Alencar ;— "."faria, á preciso luz!

A. tll,

m

'¦',

I;
. i
i i:



ftmmt-

»___•

i*J!*í :-í-sip^:.**^*-^ír__rfc «ws»»*—«—*_«ar*.XII-rE*. **:«*!«:í »- ra^*-*i**. g«a--l*'*»j«|*_>)***»^

?*>!1 FUI'
MAM»1»-^*-. *#*?*»#**>• %*****=»

tf I „ rUM SE K_ Dl FM E nUBI i IPGVO PIlHt. _____ IUI
"IS 10 iiii

H 11 a oakCtWOKa /m#a-
it o «Plano Diário Cariem"
"aaffiST___M«Wr£AOT
.--_S__«S-T= S_t__ff_«_«S
dm** * ^h*»"-

||) f,.«lf« *.•**•*• . ft ».fí .» fí_«, (,*.. M

S^-tt».*» «I» «M. *«*¦*» -_* c-v*?-* •«•¦-¦
Z_tW*- m **•»»«.# »* •** ItStm tt Mt**ía eamt*
ISf». • !*»'&•' "'f.».»»*-*. *** Hl'*«*'»'«»**'4.

__-__»s&V_3_A_s
*», w*._a #**.»!_-. 1% «J #«f-i-« «|W- I*»
ml!. t**M_»*NM«><«a.

0 "Mano ZWtfrío <í. Natimas"

SnSe i^ «VwSi • •**¦* «to 9ii9ú*mto '•?«»*«»-.

mp*m» #- «»« {alia tt tnt9**9pm\ CtAta ata
lemptit**-* tt #H4 r.*t•*•_«*; *M*4*. *tp*tt*%•
ttllt).

0 "Plano Correio âa Manhã*'
tt.ftGmiEMOf. nvtA r - f». *> i**-* «a «tateia <*» «.•

** tat» (ít» I _*.W- OB_H-__-**a

tt t* twtl**. _»M f**rç*J»M* «<*«*» íArtl» «!*»
MM ff-tK** (** -Cs-fm *« #f«**.âM. «-"-'ta f'****-
;•*• t-Milõrti ••* «>* "Hoam 9 Rt*p*f»r,..U

ir "Brasü-Porhtaal" e "Reação
Brasileira" reclamarão
justiça i

'A luta contra o regime de Salazar e pelai
restauração da democracia portuguesa

[Como decorrea o grande comido promovido pelo Cmitê Ctn-
trai da Frente Foitapueta ie Unidade Anti-FascUta na VISE
falmtmtn, «ttrt tnuit-i eulr-i, 01 pr-i.nt.rti Herm.i l?m_, Afúeet- Mort*

1 ttlro. Ilsm. re Pirei, S-rmtBt- âa Bei*.í, Tema* Ribeiro Ce?»».». Pedro
Mottd Um* r o «>t*fai|eoto 4_ F. E» B. Hílíon Ufcal9

I

Cmfatm* ttoa »M**t#i» nr*»
tUt.>1*>í iàkMIM- UttJMA, 9 ât*f*.WawMyM ^tr?9) W9S*9R9W9ajaw Wl?i*m9W^ t^mtft »P"

$9Sf fr*ttFJi9&w& C" -CTWp-T- pW-W (r*r™ .* %*¦' s1*! t

IÜ*i_tl 4* F-tM* ti_n»ií.fi_f.» #1
m«s_wí* i&fiNdtta t'pirâif.-
l___! _ «a*»*»» jai_.ftetie.i-te» ém* i.Hílif^#
tt ihiMti»ft\fmmftt9).
ms&wit*. «_-*** «* «in f_ír*«
t».* iõtit tatt-a-n «umi»!»!»*
f_.-.i. ItpJtMf MliO MWM «»
•M*r'-t »f-«#*"í]#4>t'-

rfuw» ct-Wí-'. (f* «MtlWltMWO
- .'taSftafV.vt*. 0 *<»•»¦>' »l«a_t*f
t__t. **.^-_i 4 t.f--U(i_i_. MM
t»f »_. ml*V*ft_l »&» PI*-t'U |
AnmH* AVtr-i*:-» vtm-ttm tm
ttoetu M OO-dil 4« y*tã*4»f4a- t»».
MMnN -'»* tNW»s«*a»*«. A«-la
f_«;='.w » ?-.•-,%-- tttík*-** y*
m* tm om mm**- tonrÂin 9
mtsm A?.tí*ti» M-ot*na * ?»¦
»*»,*e,i*.fr • f«_-0.*ftm**-«. ts*<»f it.» m*t*. -Wftt
4» s.»4s».** tpf> Mttftl» B-B-Oi
¦MpÉMi «*» MOi-M-l tttrtfíJ.'*
¦Man. .?- -*«-«* t.f5*#-*t. ¦> c*'

t*.*» tf» •.?-*«»* «i *»5#.-a. J»6t-
Àtlt» f«tl*ta. f*> *-t.t»f*--"*ia Ml
fénk to *<*'«* *• *¦****.<*>' t--*»'
Mil* t «a-aaWtlWí**-. »»*a«**-lr*a'
80 «M Ó Bf**W <Vt -* í# - à» -tt>
sar 4» apui * l__ m * •»

«ttt-ia no om » t«»t. m ««-««a
II. f_| _*--.)_.* *f_»yí » fãfi* *

! <m l*»i*Hti6_f *.«**.99 t*V*lT9*.
Q pitlttMt- AO*«V- Aolnrto

M*WÍ«*«. 9 «¦•»-<¦» Ot*'-:» -. --.-«-
I*0lt«|0l4 *jW» «? «0*__U1 f*a*fa
«wom •* «w«**. 4* ^^«laaw it.
b_w* r***l4*4r. tètrto * Io»-.
I»í:#«$!l_«_». I-OUI "A *•*»•¦•»*
0 0 ltt»M|flBNRI-© 4ü t^felffl'.!- •
•ft** <{*»?.»«;«-. ptr tíitUa» ft
¦tBtir #a-5*fi«- 9 9í*M*ttm.

tm rfi, f_tvs_r *\Uit*t*.9 ««-.HI*
ro « ••'• r¦»'•**.•»»

-. A» «I. **_.*«* (!~l!tlí-4a. »» l*.J
_i**t»í«.t_ ft«.«im i«'»i..?.«.-.?
•*. i'**44»t_*.-t tot wrnti 99
•a-iaVilSK*,! , i-n,'«H_i.i*.-rta, O*
p^\*tt*it*f*a **t!t»í». »t«*t «itt Bi*

tmm tm* * iw »*M» • **m
ttttsmm HMM-I» 4Í!#iM •»•"'

«Ti »_.f.:tl.ii. T__tf Rlíí»ls» C*_**
¦o, «m *' »i» tã%M_fl i*wl_» fiM
kl 6» *"(f*SI«*t_ «Ot faSTUH-1*
tm**» m O*. a*e»* ei ío**"!**»
(«-*t(« »*» «W fa*-a_*-_*IIWM» fl*l*
l-TOft *» «_N09rM»1Mrí- r*t» «•«_*
IffO ICO P-9H.. _, _rm t-Atn» om**-*. B-. o»«w «*
ftítflfí 6 frfjrfii-jiííít1!- r««to*l*0>
ta HUlxm L-OstO, trw inmtim 9
PA «PS* tf*1 «*»'í-*i. «tf»«|t«í-
e-T l*rr*» t* U****** . «J«- » «
RlSafítr ft •« tttrc-t* tata o !*•
tmtm t*-*** ¦»="- «*-'*4*_ p*t_
tf_-4Hsa_i»'i> r* raâRon^ft portoa
ití!*». m tr-\H9 tt itom *»n
ti Jíi-íiil us** «.nl* o»¦ _. ** ii.*'.***» fil_ it»r«i$* tot l**-í__-_«.
«rvir, «**ii>*4» iBrom mtt* út
i*-.a-nt* t-*. ««ii* mt pe**uIa«-0
t ."tt*» totam.

ft* .ff»f|'.t altt} > o aSa*ml,# «tt Ao*
*!*»-» |»-.f#*i'«l-» « A l'.f'l*«

N•AO. Bla NM »•»**«** ttt ea íft-K-rfitaH t

_r E Chaieauhriand nos ares i
tt TA* »«mt JA ml

GRANDE COMÍCIO PRO-CANDIDATURA
YEDDO FIÚZA EM BELO HORIZONTE
Aclamado pelo povo mmeiro o nome do canlidato\
wxo iionreosTE. n (De

«on«.*Km_<:rtiri. :.*:.::¦-it*- ho»
Jt A» _. t -¦-_ o .*-..'¦•"- comi*
«10 «tf» :>r i-r*:;-.. HO ..'»•'¦ » «ta
íart-i-*t«rii Ynt-9 H*__. FW um
«tf- m-lntri <-<•--.!-! a rtAliu-o*
(tn ivin i:-- ¦.:-.¦-. tttvdo «Mo
lupUru-o tu-i pelo Oi.nl.!.> de
Iitttt ''•-.- Prf-tft. A-J-a.wi_rn
insi.iü-".!¦ " -•"'¦* o nt-ne <ío

[tanAiátto to *wro aata mttv»
ta 30 mil ¦,".••-.'. O poto fl*
>rou rtrür»nta-mcrit-. P*liar*m o*
irauinta. . tadorf-: Orlitwto Bon*
fbn: Adelino noque Vwlni, pre»
itdentj da Fedenu-Ao Euptriu de

Mtr.u * «r_ad_Uto a d**i-Ud-:
Jata MIUtAo t.rtí-1. do Ot-nüaf
«.isdtMt e «ndM*t_ » «ta*p.*_-o:
JtíUa r».:!¦'¦'.-. ít-.t-r r.'-.i?»tr.i:-
Arm*m!o Zllltr. tAiK-ito t c-n*
dldtto o Mtuidor e tepititto. O
er. C_-»r Dumont leu a proc!*-
tr..c-o *. brr * c-mpantt* ftntn
celra. Ot c.-i»*"*r« fonun **)*_'
mente nplaudlde». Durante o eo-
•nldo foram colocadoi dua* me-
taa para aneeadtcA- de fundai
par» a p-^iandi* d «amdMa*
tura Yed«lo ftuta. A eonlrt-ut*
(Ao foi multo elevada.

TEATRO JOÃO CAETANO
Grandioso Festival Pró-Campanha El-Horal

da Candidato Yeddo Fiúza

Qu.nt.i-fc.ir*, 22, uri realizado um grando
f-ttfval Pró-Campanha Elcitor.il do Candidato do
Povo com a apresentação da revista da atuatidado
— TRUNFO E' ESPADAS — pela Companhia do
Revista Mary Lincoln. Será tambem apresentado
um ato variado, em ambas as sess«3es, com os aplau-
didos comcdi.mf-1 Jararaca o Ratinho.

Todos ao Teatro João Caetano para contribuir
na mais popu'ar Campanha Eleitoral da nossa ter-
ra, a Campanha do Candidato do Povo, o on-*c-
nheiro YEDDO FIÚZA.

QUINTA-FEIRA. DIA 22, IM DUAS SESSÕES

tu . -.*_• mi * wsttjsmnst ea Coatvti-•¦* Ur«táiifo. I«r*-U -<»

Jm{'1 s hytW* Ce*' Qi!>

H » CAMISARIA

Inttr.lr.il> o Comitê

fúuniciral do P. C. B.

de Pires do Rio, Goiás
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA CO BRASIL

Ao offo oporrcem oj srs. Notais Te-t-í*-, Comorída.ife Sormcufo de litlrct. professor Lueh Pi-
nheiro dos Santos, Homero Pira e Anlccto itt pé). Sm balsa um ospccfo da fo~.de etiuttncla

rrT'*Tl_____MI_f*-'^^^''^-'^^^_r^J__ 
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mo tfpi. ••-!.¦-;¦••• da O.N.C., o
trnhor Cario» Beltrão.

Lido» vario» '.-¦¦•¦ -:nns de »«le*
»Ao. usou da palavra em primei»
ro lugar o prof***nr Hormc.i U»
ma. que expôs os motivos do cu»
inicio: — protetiar contra t»
eleições fraudulenta* que se Cf*
tnvBm '•-.-..'. .:.«• cm Portufial
tendo o orador .':!¦•! varin.
co:-. .;'.•::.:'. r sebre o assunto e
dado a .<-¦..:¦ a palavra no se*
nhor Luclo Pinheiro dos ..antos
que, numa exposlçio clara e In-
rLilva, :>¦.•¦¦>-;. i o derenvotvlmctt-
to da ultima fase da v.dr. polltl-
ca do reslme ft_cl-*ta, cm Portu-
gal, delxsndo claramente evlden»
ciada a burla de Sata-tr e anun-
ciou a rr.iolUa-o do v. :.;¦¦.-¦.' ¦¦
Slundlal de Sindicato» contraria
ao f.i-.,-! niu português, a que foi
propoiita pelos dclettidos brasl*
lelros, tendo lido tambem uma
carta do profc.»or Hnrold Lax-y,
presidente do Partido Trabalhti-
ta da Cr&-Brctanhj prometendo
o apoio do Partido & luta contra
Salazar,

Falou a seguir o senhor Fran-
cisco das Dores Oonçalves. que
se referiu ao e. forço .realizado no
Brasil em prol da rc-.auraç_o da
democracia cm Portu.nl. real-
çando o apoio que aos portugue-
ses antl-f-sctRt-s tem sido das.
pela Sociedade dos Amlgoa da
Democracia Portuguesa.

Etn nome do P.3.D., usou de*

movimento de re htencla ft Dl*
tadurá no txttrlor".

O proleasor dc direito constl»
luCtmal Homero Pirei», r«'preneii-•.-.:.- da Esquerda Dcmocratlra
falou ...)-• o conceito que de I.I-
bnrilaíe .fac Balarar, r.dlculatl-
zando os" esforço» do ditador por-
t_e_.s no sentido de convenirer
o es.rangclro que Portugal vive
feliz, sob a vigilância da. poli*
cios fa-cist-a e & ssmbra de uma
tirania.

Num excelente discurso, o se
nhor Moura Pinto rc.criu-se ft
.:'.»:i-... !•..'.. i:*»a r.o ambiente
internacional, destacando o para-
doxo de cerios apoios que os dl-
tadores da penlntula lbrtica in-
tfio recebendo da Gr_-Brctan!u
e do» Ettadoa Unidos. Foram de
Moura Pinto as seguintes pala-
vras:— A» democracia» ocldeninl»
nfio merecem rsce nome, enquun-
to protogert-m e sus.cntarem o»
.!• i. Caiu» da península Ibérica.
Enauanto Frauco luzllcr e men-
tlr. «nquanto Salazar mentir e
mctralltir, nfto hi dlgnida.c go-

pol» o senhor Pedro Moita Lima.
quo num Improviso arrebatado,
verbereu a eabrcv.vencia do Ias*
cisma ibérico num mundo que.«e_uni!o tu dectaraçôe» de Pois-
d.*m. «I. veria estar livre da pragatotalitária.

Finalmente, o Jornalhta Pljuel»
rrdo Umn abordou o tema "A
Ditadura « a colonl;»**, evlden-
dando os male» que da ditadura
ttm advindo para os territórios
colonial» portugue. e». e Roberto
da.» Neves que apelou para a as*
rIstcncla no sentido úu se dar o
apoio mau ria! aos presos polltl-
ca. e suas famílias.

Todo) os oradores brasileiros
qua *__¦ •••¦••¦ :n as correntes
democráticas nacionais, garanti-
ram ao Comlté de Unidade De-
mocratlca dos Portugueses Antl-
Fa-Utas o sau apoio unanime.

A asalstcncl), na qual se viam
multas renhora», aplaudiu calo-
roíamente o» discursos.

Antes dc encerrar-ie a scsifio
foi aprovada por unanimidade
u'a moçio de prolcrto contra o
ato elai:or.tl r. alizado em Portu-

PIP.R8 DO RIO «Oo„a». «Dt
e.«rtp -Tdtntei — C«-n a pre*
«rn** te te;r.*_enta.iif* «St» Co*| , , «... •
mtte R«aili»l e tít «livtiso* mu- ComiflOS ClCliOrntí
ni.-tptct de tratttthadofv*. rural*
e trrande m*-U popular, insta
!i»»-.-.* solenrmettie n_!a eldsde.
o Comlté Municipal do Partido
Ormunlua. reapiando se apé*.
tm frente ft tede do Comlté. um
grande comlt-lo em que falaran- f
«-rto» oradort*. ao «mal «-tnia
treeram perto de três mil p*í*|

! KMcafHayde. 8eÍT». Cm*4o Mtne«. - Anti-tlo 8*m de Oâ*
"'"liEAl^aO: - Hoje. ft* 30 hm_». na rainpa da e*t*ie Q**-
dorw: la-mlngt* Co-ta. Anacklclllo L-Uilçal. Sino WWi». J«rt

MAN, itlRA: - Uo». fts IS Iwa*. tm Itmte a ttotu»-et
chatht.» M*n .-*_». 0:a--te*; BaU«a Neto, Anton» B#*tt* -
"''-tÂRI-mAL HERMES: - Hoje. ft» «MO »-fM. ft t*M í*««
,prt--m.^Au*-"» pruntinldo W Oà^aat -«ggg».'^*i
t-t.sr<-. em hMiier.asem »« «ti_»dof»- tocati, Oi-dost*. «««•
Oxmea. Aelldo l_i:ata e outr-w. »._._ _._,..»*«

M-a-Tnt• - H'ie. *« IS hfTtw. no Jardim Art Mrter. t»»*»*i
.. «-««V. Ol-U Célula -IVdro tmV***M".Jl*a9^.Ci*g

:•....-. irarte da dlrt-çfto mu I
r.ifip.t .•in|.í;_ar:a os sra. -•_<:¦.ii.fii.l-» da Bllra. Ot.aldo Ro
melro, Clovls Bueno, Antônio
Barra, Marinho Batuu. Enlevam
Prrit-w. Mcsnlas Santo». Francl
no Silva, Irtiac Martin». O.tal*
do Marcai. Alexandre Torqtmto ,

Viana da Silva. Flntlano Ferrclm e (iuiro_.
moca B-NTTAi - Dia St. «luarin-lcira. ft» » boraa, no Urfí

do ffi ffi".; Ell-oio É-arbto dos Santo», Ju* Vun- «_.
8,Ua.\VEA:° -DtiT-i. fta 16 borailu^rtij) ÇotoolflcaO*i

Pr.in:l«ro Mrlreiea. Marta Con «rtmovido pela Ceiulu "3- de Jwüui". oradora: F..uiít«tw th»»
__>_.•_. ••-%.>__ _._.*_._.¦_. a._.-_._aia_. ..I __•_  •»  — _,•_._>.la-ln «**.»•»>-,•.'¦•

HOMENAGEM DOS COMUNISTAS GOIANOS A* MEMO-
MA DO JORNALISTA. JOSÉ* Afl/-- - dNAPOUS -Goiax
{Do Correspondente) - Numa reunião na sede àoComiti\hs-
tadual tt Golas, do Partido Comunista do Brasil, em Artopolf-,
eom o c-mparecímento d« numerosa assistência, os comunistas
eoianot prestaram como.ente Tiomcnaffetn á memória te José
Aiube. o taudoto e querido jornalista que á frente do "Estado
de Qolae", fot um precursor desassombrado da luta no Brasil-
Central, pela Democracia, Unidade e o Progresso.

A pedido da direção estadual de Golaz, fez uma palestra to-
tre José Aiube, sua vida jornalística e sua obra de lutador in-
eansavel ao lado do povo, o tr. AbrahSo Isaac Neto, atual diretor
Oo "Estado de Qoiaz", posto em que substitui o homenageado,
seu antigo companheiro de jornalismo.

O P.C.B. é fator de ordem
\e Democracia em nossa pátria

Conferências do escritor tricô Veríssimo,

nos Comitês Populares de Porto Alegre

£ Porto Alegre—17—Do corres-
.•po. dente>--0 escritor Erlco Ve-
ítsslmo, recentemente chegado dos
ETtados .Unidos. Iniciou ontem
«ma serie de confevenclaa nos
«Domltéa Democráticos Populares
desta cidade, falanao perante
orande masía, no ..alHo cia So-
Jjledi.de Espanhola, sobre oa mais

DH GOSTO

Mobiliária
JOO — r.ui*. rio «.afeto -

Fone, — 85*400_
100

CS.

Interessantes aspectos da vida
norto-aincrlcana. A apresentação,
cm nome do Comlté do Centro
da Cidade, foi efetuada pelo sr.
Marlno Santos, tendo o confeien-
clsta, depot.i da palestra, se sub-
metido a uma sabatina. Ei'lco
Veríssimo declarou ser necessária
o exlstenc'a do Partido Comu-
nlta do Brasil, pois o mesmo é
fator de ordem e democracia em
nossa pitrla. Declarou mais, qus
emlxra nfio _:-'a comunista, se
sente aatlsWto em vorlflcar o
ardor patriótico dos comunistas
da sua pátria que se lançam a
luta para a solnçüo do-- probie
mas do povo. Dentro de alguns
dias o escritor Erlco VcrKslmo
proninicla-ft outras conferências
nai comitês Populares dos bairros
desta cidade,

Comitê dos Médicos
Pró-Candidatura
Yeddo Fiúza

Os médicos do Distrito
Federal, compartilhando
doa sentimentos populares,
que revelando completo
afastamento dos dol». can-
dldatos militares, demons-
traram de forma lndlscutl-
vel sua adesfio ao candl-
dato de Unifio Nacional,
engenheiro Yeddo Fluza,
organizaram um Comlté,
que pugnar- nesta gran-
dlosa campanhua civllista
pela eleição dc um verda
delro democrata á Presl
dencla da República.

Com este objetl.i. con-
vocam os colegas e **
agregnrem cm torno do
Comlté dos Médicos do
Distrito Federal, que rece
bera adesões, dlarlamc.it*,
daa 18 as 30 horas, & ru .
Araújo Porto Alegre, nQ 10,
1° — sala 707.

celç5o Dias. Antônio Benedito
Vespaslatio Oulmarftt.,

QUEM PERDEU?
Encor.tra-st na pnrtarta de

•TRIBUNA POPULAR", ft dU*
po Içfio dc seu dono, uma peca
de chaves encont ada pelo sr.
Augusto da Fonseca, no auto de
praça n.c «.CM. de sua proprlc-
dade.

O sr. Franclfeo Alves da Silva
achou num bonde da Unha"Praia das Palmeiras" a cartel-
ra profl-tlonal de Maria tucia
Rra-a-a. tnlrcgando-a tt portaria
deste Jornal.

Alvltut Rego e Maurício Oi abola.
-ERlaON: - Dia 31. quarta-feira, ft» M horas, ft Av Meto 1

co. esquina do Ataulfo de Paiva, promovido pela Célula i
0..idite..: .Sampaio Laccrtia. Aristldcs Saldanha, Eugenia Ah*iu
relra. Jofto Amii_a.na» e Maurício Ot-bota.

TIJUCA*. - Dia 31. quarta-Ielru, _s 18 horas, cm frti.U' tn
brlca Sou-a Cruz. á rua Conda de Boi-tm, promovido pi.!».
Abtíard. dc N.BU.-tra. Oradores: Baitót New e outro..

AU' - Dl* a», quarta-feira, fts II horas da minha. 6 rt
Místulin. Junto ft pra-ça Vcrdun e, na mwma rua. J«
j,.r Àvlla: pròntovldos p.*ln Célula Henrique DmU nm.

Os antl-fasctstas portugueses Joaquim rinto Ribeiro, Joaquim
Caslmiro da Silva, Antônio Sá Encamaçâo, Mario Nunes Prado,
Adriano Augusto Lourcnço, Joio Silva, João Rodrigues Fran-
kltn Alves da Rocha e Teimo- Magalhães, foram os organiza-
dores da grande reunião. No clichê eles aparecem na redaç.o

do TRIBUNA POPULAR
e bem assim o seguinte tel»-

* Registradas as
chapas do P.C.B.

O Tribunal ReRltatial Eleito-
ral concedeu rej-lstro íl» cha-
pas do Partido Comunista do
Itrasll ri Câmara e ao Senado
Foderal, pelo Distrito Federal.

vernatlva nas duas grandes de-
mocraclos que todos nós deseja*
rlorr.os admirar e estimar.

Em breves palavras o coman-
dante Sarmento de Beires, herol
dos raides de Portugal a Macau
e trnve:sla do Atlântico, evocou
rapidamente o papel da3 forças
armidas perante n situação, des-
tacando certo» nomos Hacrlflca*
dos pela ditadura, c termlnnndo.

— Jà que em PortUBal se mor-
re de fome, ó preciso que o povo
português compreenda que vale
mais morrer lutando,

O Jornalista Novnls Teixeira,
referlndo-re ao elxlcmo de Sala-
mr, a prenença de portugueses
entregues por Snliizar d Geatano
alemã, e ft açSo do cônsul dc Por-
tugal que vem assumir o seu pos-
to no Rio de Janeiro.

Uno Teixeira, em nome rta
massa trabalhadora, pronunciou
vibrante diatribe contrn o fas-
cismo, destacando a necessidade
de se lutnr contra a Intriga e
contra a atitude de certos por-
tuguese» da colônia que pernia-

MAQUINAS DU l''S('I.i:\T,H, DR SOMAR
D CALCULAR •— REGISTRADORAS

Consertos, n'fnrmns coral», coiiipi-nif e trocas
Fitas parq máquinas do escrever e papel cu.bono marca
-VICTOR". produtos de superior qualidade, Importado»

!| dos listados Unidos

CASA VICTOR
Fundada em 1023

Itnn dn Alfundcgu, 170 — Fono 4.1-B010

JllüCi E ItflJWl

l

HOJE
Jararaca e Ratinho realizarão, ftoj'é, .soe-

tocaios pahlicos em beneficio da Campanha
Financeira do P.C.B., nos seguintes loccús:

Ás 19 horas — bo Largo do Machatlo

Ás 21 horas — r.o Largo dos Leões.

gal
grama:"O Comitê de Unidade Demo-
cratlea dos Portugiie:es Antl-
Fascistas e a Sociedade dos Aml-
gos da Democracia Portuguesa
protestam contra as eleições fas-
clstas em Portugal e apelam pa-
ra a Imprensa internacional e
Instituições culturais dcmocratl-
caa nO sestido de darem o sau
apoio a luta do povo portuguôs
para conseguir a Liberdade e »
Democracia cm Portugal".

Durante o comido foi dlctrl-
btilda a "Informação Portugue-
sa", carta aos portugueses do
Brasil c, bem as::lm, o programa
da Frente da Unidade Antl-F.s-
cita.

A sessüo, que fora aberta ao
nom do hino brasileiro, foi en-
cerrada com o Hino Português,
que u assistência entoou cm roro.

Eu vi a União Sovié-
tica se reconstruindo

(CONCL. DA j.* rta.)
der com os do Lancashlre e dos
EE. UU., e a cultura cientifica
do algodão, que muiio tem a en-
slnar n tedo o mime..

P.T-sel tima nanhll Inteira na
estação chntlflca, com o» agrônc-
mos que .-«.envolveram o algodUo
colorido, pardo, verde e cln*a
A trama, quando se deseja asse
molha-se muito ft da lft.

E' agradável manusear uma
cr.icha, feita Inteiramente dc ai-
godfto colorido natural.

O pro.r^sso das Jovn» repu-
bllcas que citfio vlvend —">•» no-
va vida dentro da Unlilo Soviética
é, t-l r* o espetáculo mais no-
tavel que vl na Unifio Soviética
A historia completa d"sse desen-
volvlmcnto, pretendo ver num 11-
vro, um dia, chamado "A Rus
Ale atinge a malorldade" .

Corre paralela com a historia
da Juv-nrude que er*,,"'rel e co-
r.hccl Intimamente. Juventude
c 'Jos anos acompanharam passo
a passo o próprio regime sovlé-
tico. Uma Juventude que agora
como e_ins republicas, alcança a
tn-lorldnde.

Minha preocunacío desde t
principio, foi descobrir o que tem
feito a URSS pela •!-'
tlual e vida de arruno, das -,-la.
e notáveis nacionalidades.

r-sa é a prova up-.oma e final,
para qualquer cisterna, Descnvol-
ve ele a vida dos povos — vida
(.ri„.'-r!, '»iventlva, progressista,
amorosa?

Nlngur»»i poi.-?rla visitar a Ar-
menla, a Geórgia o o Uzbeklsta''.
sr da- uma resposta afirmativa
Multas cousas ainda tém que ser
feitas. Sombras mlsturnm-se con.
lu. cr, mns a soma o a substancia
significam sucesso.

QBAJ/
Barato dc

Onulorea: Zot.'vãtiea,"Mãrla da"Penha c Au_usto.
PHAÇS DA BANÜKlRA: - Dia 31, qit-rta-frlra. ft» 30 tM

pronwvido pela Célula Zumbi. Oradort.. Manoel Alves da K«ra «
Ah1piEDADÉ: — Dia 31. quarta-feira. As 20 heraa, promovido pela
Célula Joào de Alencar Jorge <E-170i. ¦^:J*|/HS
Monteiro. Dcollndo Moreira, Antônio Braga dc S-tu-a,, Clella Slt.es»
Hlllon de Vasconcclts. AgUdo Barata ç Comiios daPM,

TURIASSU*: — Dia 31, qiwrta-felra, 4.» 20 hora.*, no Urgo i
Trittiwd. prom-vldo pelas Secçóes 08 c OS da Célula Pedto Err»'*w
Oradores: Antônio Boarw de Oliveira c outros.

RIO COMPI.IDO: — Hcje, fts 20 horas, ft rua Campo» ds Psa.
salda para o morro do Querosene - promovido pelas Ç<-IuIm: «oro
Ernesto (Seccfto 21) e 7 «le Novembro. Oradores: Batista *>*lo, «»*
ria Salde. Ua Correia Dutra. Ricardo Sarandl e Osmuntir. utna.

SANTA ALEXANDRINA: - Dln 21. quartn-íelro. fts 20 r.ot«
no ponto ilnal dos bonde» Santa Alexandrina. Oradorca: Mio »«*
r.eck. Florlano Pires c Paulo Nobrcga r-mir!r_

PRO*-CANDIDATURA DO DR. VEDDO FIÚZA: ¦
r.ia'1'.mpagos, dln 21 (qunrtn-íclra) na ruo Barfio de MaqultajP
praça Vcrdun c na mesma rua perto da rua Major A\ Ia, rcaiw»
pela Célula Henrique Dinlz FiUio. Oradores: Zoé, Vadlca, Marlt

RUA 5 CARLOS: — Promovido pela CMula Abralifio V
dia 20, terça-feira, ás 20 horas, no Inicio da rua Sfto Carlos, ti
de Sfti. Oradores: Arnaldo de Carvalho e Juvenal Gonçalves.

' Convcccções
Todos os aderentes e simpatizantes da Célula Leocadla Pr.

hoje. _s 20 horas, ft rua Conde de Lane n. 28.
COMITÊ* DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA: - Convoca

dos os membros da Célula Lidicc, rcccm-estrutuinda, hoje, m
o hora dc costume. ' .

Todos os aderentes dn Célula "Pedro Ivo", as 20 hora.,
de costume, para apanhar material de propaganda eleitoral.

Todos os aderentes da Céluln Henrique Dlus Filho, hoje, _
horas, à rua Barão de Sao Francisco filho n. ã03 ilund*»».

COMITÊ' DISTRITAL SUL: — Convoca todos os .«¦-ietarlos na
divulgação e massa eleitoral dns Células de Empresa e bai;
Distrito, para uma reunião hoje, as 20 horas, ft rua Jardim _
nlco n, 71C. . .„

COMITÊ' DISTRITAL DA LEOFOLDINA: - Convoca te
secretários de Divulgação das Célula* desso Dlstrllo para apann-
materiul dc propaganda. .„..,„ -n

O C. M. convoca todas as mulheres do Partido rcslüeniej\m
Meler, e pertencentes ãs Células Odlicn Machado, Cachamal. ti
os Santos e Del Castilo. hoje, ãs 14 horas, ft rua João Felipe i»

COMITÊ' DISTRITAL DO MEIER: — Convoca tortos os ru
bros das Células compreendidas nesse Distrito, hoje, as 17 ¦>
Jardim do Mclcr, para o desfile em bando Precatório.

COMITÊ' DISTRITO NORTE: - Todos os secretarie»
vulgação dos seguintes bairros: Vila Isabel, Estado, Tijuca, raw
Praça da Bandeira, Grajaú, S. Francisco Xavier, Mangueira, »•»«'
Camplsta, Andarai, Rio Comprido, hoje, na 20 horas, ft ru» ü
n. 04 (Estado). . , . „n.,,,.

Todos os aderentes da Célula Elisa Soborowsky, hoje, f

r CAMPANHA DE FINANÇAS
PRÔ-ELEIÇOES DO P.C.B.

Comprem selos com o retrato dc Preste, nos
seguintes locais;

- 1.* andar das 14 ,.s 13 hs.
do Ouvidor, das 8 _s 18 hs.

das 10 ns 22
9 ás 20
9 ás 11

Rua São |osé, 93 -
Livraria Oi mpio - R
Rua São Geraldo, 38
Rua Frei Caneca, 259, solir» das
Travessa dos Barbeiros, 12 s/3 das

_ das 14 ás 17
TRIBUNA POPULAR
Rua da Glória, 52, 2." andar
P.ua Conde do Lage, 25

hs.
hs.
hs.
hs.

das
das
das

8 ás 22 hs.
8 ás 19 hs.
8 ás 22 hs.

ras, ã rua Conde de Lage n. 25, para tratar de assunto n •
Tcdos os aderentes da Célula Davld Rabelo, hoje, fts II

ã rua Conde dc Lage n. 25.
Convccações Especiais

O C. M. convoca para hoje, as 10,20 horas, - rua
Lage n. 25, o secretariado dos Comitês Distritais bem ei
os camaradas advogados, para receberem ns primeiras
sobre a fiscalização dos proxlmar, elelçOes.
Comunicado

COMITÊ' DISTRITAL SUL: — Comunica a todos c* ^"'^
rios de Finanças das Células desse Distrito que deverão y--com a maior urgência, as listas do plano da finanças, espi
Distrital. , -4|Ui»

COMITÊ" DISTRITAL SUL: - Avisa aos aderente:
João Ribeiro que a partir de hoje, as reuniões ordinárias
serão realizadas ãs terças-feiras, as 20 horas, 6 run d
n. 125. . rUjO O. M. comunica que se Inicia hoje, As 1!) h
Benjamln Constam, 118, as aulas corais, para a homennB
e Llpia Prestes. ,.,.,.

CÉLULA ABELARDO NOGUEIRA (Tijuoa): - Avis
rossadoa que o seu expediente 6 diariamente, de 8 ai
rua D. Mu: Ia n. 4!l.

O C. M. solicita a todr.s os que pediram qualificano Poslo do P.C.B., ã rua da Constituição n, -.í)-1
procurem, com toda urgência, esse Posto, a fim de ;'
gcnclas, ou pnra receber os talòes de protocolo, que li
reti—-• ii- .r»-a-"'i»,.n,. ti'i»in.. .,, ;,».COMITÊ' METROPOUTANO: - Todos os camar:
varam urnas para os po8t03 eleitorais devem U'a«-<i
mcni.e, a este Comlté assim como, as bandeiras exlst
poder,

3

Entrega de Lista
Chamamos a atenção dos cnmar.dos qur tém ei

listas do contribuições pnrn a Instalação tln Sede do P-
enumeradas, no sentido tle entrega-lau 6. tesouraria r*
tan.» »iip.».ii-.n cju^ r»ão enntenhnm acslnaturas: 7 -
- 37 - 44 - 03 - 95 - 103 - 114 - 120 - 122

142 - 161 100 - 179 - 102 -. 108 - 206 - 20ò -
225 — 231 — 238 - 240 — 252 — .'(JS — 27» - 27-1
292 - 300 - 302 - 304 - 314 - 310 - 31..
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¦tlt BI»- 4a tt*' '< •! Al

. %ta ma--. ita t* *em
,'. . - -u mt *»*•
.,., i.-,»fi«i4« para

ra-abltfo da
itat ao» *s*-4l-

< ,. «s^aadr*»»**»
,-»t -¦ I ***-.
... • adlnto for*
d, »í, * JurMlra.

,-,..-- tj ->a data
¦ * n.iTtrta

ifr- *

1**0 dt Y1*
,...,. • ¦ rUtarflla»du

. 14*41 do SlB*
'.-, f«r ..!., raríi ttt•. «. Aatet*
ni %.-,-¦> tfelra PI*

... -»i, ^j,, r*. *:•

:¦•-¦• •!-» ÍB'»TMiiH«'.m:^-í'-* 4a eicdlelaa.
m s «üilrairaio Domo*
4t» itailtat «ta ira ta-

i (-«seft-r a eatdtd* da
B («no dai «ta» leg.!**

rm**, procurando,
i i* -.tt potltlra da ra-
i« ttttdlcalo, lerar para
4s r> m*Ust aontro poa*

i **..{ iadsaali, para oo»
Ü819 **5i*a a****, »f«ll»a*

e eríld reprifiaiatlro
st, t itttotOT de toa»
m * JsWaa relrlndlea*

iVKTAI.I Rfl.CO»
IWMM A rA.VIUDATl*.
t ni: MANOEL AI.VI3H
¦ 

R,K|| 
r», 

4, M Uamlrt*, A;m Cmtto* U*éttkt 4* ãmi*, Jm i
m tíM-f-ti f»<f atitsti»A tn mm* i*4*t4a.

itmitm,

Participam os Hrtislas de Teatro da Campante Eleitora

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

TOr-r-UMU;--"-*.*."
Pai* ** i**!*»*'*»* 44*

tfa.|i*|M¥. a fM |*»*«4. *taa» wWsàtêtm, TmmiltJf
tar»», ...»• t - 4***1 ***
f*-***i* a *, '?•«»*»* -.»»
!'<!!' -tt» »» <*«M«áèa»v.
i«i IWtlhltVlMI »l*f««4»
i. * *» «t*»*» vn tàtõm,
ti4**4* * «?«¦ •*'» t*r« jr.
|4 •»•» l*|tiri..*, i.,!»,
!»«•-.» #4 t*H-4, ,»« ttll
f|ft»Htai*> » »'« -i.rttl*t»ia,

t -¦ .» ii-j.i mt. 4» *}<)•
tt.- t.«*».r.H»|-« I. l
ti.-..!,,» «, . lUMItl 6*1*
iir f«in«aa»*i-t4i» a 4ir<#:«>
í«» «.iiltffpar fia Uni.
dad* da iM*ííj,*<t («a •

:•! i'.' 'n' 4» * 4»-
ii*.'*» IM4» rt...» 4 a
#4í t;í»l» ?-. {.ri, « d*
f-i ..i':*j> i'i .(» (*»»
MÍNlf • «trêf» 4* I* O* I*i

f = , »*'-.. >,. a !«-. <»-i-
IMMa N *»¦!'•'»

Seraésfee
sec/ e<?so?

Ot ¦.»•»•.*.-:.¦¦-» de '. .-.!<»» t-a
a Mr» í4 r«A« ********f-rpi1tt| {»»•¦,»» icramlf r'*ii|.«n:i» #Is|í«i aj ^»M«i* da DttmtmmÊ», atais *»mt «laài^uír cmii» <»rf*-i:*wnj«>
tttt rVei^-rí. tt-l'.t:t\ «* |'»l,.,:;-.;.
tto.»*. 4WJa qual l<rr . píolu^s•*»»* rf.r;.if.> uni» #«4h. dwU»«. da fasti. .'.: -,'.r it fras-dn»:>--»::-r...e* pts» o luiuia d»
nmimmUi iirsfl**-*! b-Mii-tro t o
pjiM*;r»u4 temtíaxili» • mJUoo «t»
e|>ttf iratollMittora.

coMrnr í»r.Mo-:*ítATicotxm niAtu*. «At». mi.» rwTurrtíHAitu i ij*iV*ví»oa.ItJA IIO mo »s JANwno
A f.« - i*i*n» d***# t«.«-ii» mo»

I it*ra. !».tt» m « .> ;_¦-•« • t«.
it».*» ua Uraéarr* «n u.-.i-.í*-".-* ?

= 1=1. -.--¦-. . » frilíitio
j li».|»*. 4. S) UM m !»'<• d* O».

ttm '*'-'- - -••-' *tl'* * Ai. A-4{vsi'.'j
hei-»,, ft | lUt-**. :.»:'.* .< -.:í .

I *#4» »l»ir«»t*4in o eiM»4 4» •». »1UreipoRiíer li si«aí declíraçoes * Inteiro apoio •oí..%».«íw nv* o tttmt itaS5
í l>l.,'..-T:t 4-»i;,!il< , «•..<.»«« A4; .-..
|i.u d* tatataM ¦;= bom cii

Oi atos do novo Ministra devem continuar a cor*

prevran» dc União Nacional Urrado ptb P.C.B. P
»ít* Candidatos mie dão aos trabaHvulores do teatro ~

fl* C»»rra**iia I Ja-Ti-r»".» d# Mait*-esprrrrrat de mas nclhrres -jt Declarações da --.'.u*. -,-» «.-a * irç.*^-.*.
comisiro de nHistfs de teatro em nossa redação

1

O* •"!•¦-.! dp ifi-irtv, qu* tj,*--«lil**.! de i»«»m Píui» A!é,m» isft*» m iw**r»w#-i dat i»*!»».drt.itm>ir*.fam a »«» e»vit*a ml>a»tl*i»ir da twa MiiKa 4» '*¦ ditVtti d«* »*»*»fep?!M*»í!'t. ea ar- ri-*w» *i«»nt»i<i,

•»!» sor»a r^duçSo Btna
i> it* trabülhadortra da
Etndorw", compoita
Bírtei! Antônio Joii da
Aliüi-íTio AI»m da no-
SSío Rlbilro, Joio 81-

i Ki*!*"! i.Minidlo. i»a!a
íi Sou»», Teofllo Carta*
Hnun, Krnwto Mendei
in, Oton Souia Maios.
Is Sllri, OK,ilúer da Sll
-:s ', !* rito ipolar a

tn do ir. Manoel Al*
, Ro.li*, prfildenti do
ii* doi Trabalhadora»
:.i.-..« Mecanlcii, Me-
3i i dn Xiaiertal Elé-
) Rte do Janeiro, pelo
i C«a.ot,lit» do Brasil A
M* CoBitltalot».

fí»*>fl!0
aprwcTiioa.

t»*»«», i*>r ri «i.vt****'» t w n*a**ot*mem*4t»»'**viemtfm *»ir.<í*4T»s» a
ilíHi *a RMnti a r»tft* ttm-
suntua do !«!-.iv# {m-ttíl. a•wlUli-j dsw eitte, »«*» ú n*li*•,*«,
Rvllsra, i9mt***in, da* o fJohtin-

— íJUrn frri*»?*r»<» no »r»al m**-*
l**l»l f»-*»-*** **»•» •?*»» At t*-*l'r*4>»)||
»ji$aa»,Òm "**• •*<*»» i» ii»» *Trl»»|H»»
if>*ttnm — fip-H*ji r» a*t«*t* o*»**»

pat*, ronjnnndu») em cendaMo,•üstíf-Tan, *»m n«K» :'¦*•;*.•.. a
fm dr ***wtar o ie»s tpt&n a*»
atoa dtmn-.~4!»t,tju do uno mint»** -' do Trabalho « •« r »r;}cs« .*

í arrrta do proirama d» CnSâo Na*
ctrmal lançado p*lo f**aii*do Co-
«t.uiuia do nnuil. r*»'.*.i -xano a l^r-i^rnc»» »««* -n-»t*,i ti» p-dl»I«itH!**»». •> is**» mati Mtaritlndca eanda-at*» qa*' tlfa» i*»***»r« «t»»!-!!»-»" «*» »$•••*.**'•>ií*?*. »-***iiü**>*{i»**>i*i ai» I*

_ !» <lr r^iii., , ,-:ü'í ;«t».-.'* o' ;i*4i5f-aiií>.
IMISIOMI !>-•»«* df «jyr»,*Jv»a»

S«fttaii«»-Ocfal
i ..Min tatu* mi nu .»-4
S' R •> . itMMiUTVIU

. 1 l-l-.. III /.*. 

«m o mtal r**! itui** i*nr»»*,!.«-r,'»*'i****i ^ !*•***»•»« ««•«•ii-m»-1*
r*wr farclr* r*ri nw-*» ltalra.|da #¦*•*:»***? a im ***ri»»*#n <t«
Mm. siriBfa j*í rri*a* Bi**1aram.|a(»r<*o e*m »* m**.*-»! ,»n*iv»*»v»i

1 mia alta t*tt t*-s lr»b»Iho, a> *»ar | r-»****!**» 
'<*.•>»• 

rvt» mm»-», ny a,

!:•-;.¦--•-. ::i-,'.i. 4» t»J0
hora», ua »*4« do toniioio doa¦-¦¦-., (»¦• ' tM<*9B) a
yrim*-.'-. imbUo ampla d*«i*

nf. CoMllA, a fia da dar *•««•«•.
•••.-..--»..i-rstí-o a*>» ir»'••¦•¦•-. da |***>

os Tlt<niiiiinnnt*» \Att*!íf!,4H ° d*»^"* «* * d*»« d- |K^ »~»*-jiç*wí d*, i*-*-*»»»'» d» artt««c«v,
OORRBM MAM Kirntíí* 

''Wt®* *** íí"?'•**, «* ¦*** .*-*S*f-*V- f*"*-l »*-1******'!*» «ítHí r**-* !•'--•'»
CCSSOS 

1 dot *t>v»|i|*ma* n«* dl****i r»**í»»yw1 •,!•-!*•*¦-**!.* A fi*,f*J'd*f*-' dsaDa cotrUiâo ijih* not procurpo ' i-b* d>d « 4t-rtr*-r*•!<-.*. *»r a*f«a»*ittiMo do» arttts.a Jprfaioji <«•>.'« n5o hA p.-ísrr*s«j t nrade Sotuta. D>r.l'o Ramlrr*. Alma - «oitlca.
Castro, Modelo (*• l-..tmi. Jt.8, ». r a»'*!* — rronr-ntl o »!otL-w.rr e Otevio MrrHiu o pr.mrl*o a falw foi o *: J*ck«i4n
4e ítouo nur. :¦.!¦¦'.:¦¦*¦¦•. *» ma-
dançai rotfíc-idat no M'r>t»ierio

Mo.l**?o de BtHi**» — a**«"'»B"**i**f*i <% mf**T rottiie*ia o t*m*Tr**«a
de friso N *r: -n ¦! do l**r*"*"-» C*-
mun!«la. e o» •rm f^iw*¦!:«.•*»,do Trabalho, ia u «rfuinica de* om f«o'ot eindldatoi «te *mo e.

danaSai:
— Coro :*»h>:hi il.-trt ílndlra*

llrtdo* oue somoa. r.ío p.Tdfinos
delxir de apiaiidi- as ni*tll.1ea d<*-
mocriiteaa oue »#m *i*ndo toma-
daa prlo novo mlnMro t*n Traba-
lho» nSo tò drsncd^n-lo flri-ti».!-

pertínso. c* **n*sc* candlitatts,
O T***TR« «t * KI'A «"*"**»¦
TP VAO líFBAO lí-OITC».no»

Qmntó foi dlio n*lo* r-**ii*t*i»tws.
rm d<r«ti emvit&n m* 4r-*nl** ?
«rn» i*. f**ni o rfn itt-Mi aoa«•«-«•'•fn»»*. t*n f»?'-!!"'© *n*)f*r»»r**t«f»
«fo Br*»**., fa-ii n p-i^rrl j»r»
mt»* «""«t *v»**"»»*.h,«»-« •**»*»«•
*T**,*"«l'"n o i*w» »-"m*H-*ti o pro-•**?¦**<» 4ena ,->r*.Mo. a rolem eo-
Doseo.

¦ %ti.t.'.i ml» easdldaiora do
«arrabeíro i. :¦: - >..i*. «aa*
:.*-,¦¦ «¦¦>!!. sprwwaudo t»ir
nau poli»*».'.. da totxm da-
mocrâilcaa » pr-»«r»*»*(«iaa.

GcrtwasetnV

JÜLGADD AFINAL, 0 DISSÍDIO'COLETIVO DOS AEROVIÁRIOS— Oa ariM**. «n «111 i*rt»Mc
rmlorla — i"« o *r. n-jnili Ra*

lo» de .«idencl***. nlfdamente i mlrr* - da fto. «*m duvida altii* ¦•**»•«
fx<cl»ttis. «imo rflnnando nue a mi. i-v-i o *»u atolo .10 pw-v i ptji0 sallCiaZ O CSmenfo dtCldlaO DCIO Constlho

**mpr<* j i". c*o ParMdf. Comiiíi'»'» e vota* !„,, ,. ..A estranheza da classe em lace de att-

•á^íi Tf i« r f
*l'lilWiu|g^ll <l I

-i*T?* 1 feÍ»^»laO I

r -;^Ta <^ü'Íao «l^''w; .-».-A». olr**1»ÍBríV^,^t£A \

Se o seu caso é este... v P,.-.„,.-..-..-, ,,^-v
•«?tyirotio eo*» o« ••-• --i «vi ***» kjii-j^ Co«so eoflij^ji-f tnot 0» *•* mv<»

1 -r »,. : • v-c- • >.l. IfMN, '' «•'• 0* •» * . *>• W** t •¦ ¦»•• tf* . ' '.'PltXAt. <-»

pato av* o »»v «risonnno rtetbo o t<M.*3^tlr)od• «cota «ia • f=- 1 • 1- 1 •-.-.- •

(9* -.-.» -«-.11 •: : -¦ j o tvo •WtrKdo COMPlEXAl ««o » f*--ldo •»*** >»- r--,-».

ti*-í¦-'•:*«1 f ot* r- ••• -.-> eunci*.i»ooo *a »r-to-*i**»i • ttm «unarot lato «o*, ali****»

to. --if jffi-i daiidrolodot Con COMHiXAl V ..¦'.'» coma» * 1 • quita» • c - ~«

»..*t* qua »iiií,i .*-;•• t>«n oilauMod* "'•-'-. 1 > ai »-.! 1 a .»- • ¦ .- toda t-uftat

IN VA * - R. Prof. Gablio, 102 • Tol. 41-3303
llbí-fitidi» •.••idlral »e A «•mpri* j *"' do ParMdo romun««'« e vota ,
resprltoda. Sio palavraa eomo es | Hln rom rw ttm r-n-üd-itrn* para' ReftTnal
que nronunrlou em ani di*-ur»o, o Con".re*ito.Cr.n»t!Hi!nie. **

Nctlemoo* rovw nue vi"**ir.»! íoflfS 47a.? (UM SC explicam
vlvrr, *Rl) um roverno populrr.
res*iren«e Inlererndo f*n rritol*
ver e» proMemet 0.11* dinetiUam
» v-rti na*» ind?,* a* rsti-oo-la» j»-| flnnlfíirnle Ji-lrado on'em
de Ir»bilh?dorr.«, aütr-^lamot « «,;„ cont>t!io F.cglonil do Tn
wvl^ilo d» *!»• -. i*4i*n nirlo*| bs^o. o dtisld.o coletlro dos
nat e o* reu» trabalhidcrca nlo n-r*v'Ar'o*.*er8o esotifíldoa. r.cb a pre-ldíncl» r?o Juli To»-Na s-XiiMtan mie ,*«* rom e«l tP, M)ll:8 IorJu», miciaíoa et
**rtls"..dí. *<T,ro — «T0"»-!," . °» t.*abalha>. aendo «ubmtUdo a— Djr.üo Rimlrt — Lulr Cs*].*
Prctf» no» eíelnr-imii p» íe'»a*
meni* ounnto t* orl"en» fr* irm»
les de oue nidw o nwo tes*
tro. «pontando-no» o *a»r"nho d*
uma poMlvrl IrT.sforninío De
fato. de*ll*Tido da mwsn. af.i.ita*
rio (."li vp"ct -rdn em roMdlrírs

referlrdo*re t. nerea-ldade de nue
aa dlrelorlas «fiam \e»dar*''lrn*
menle a rrprienircai da clame,
cabendo «o» Irabalhedo**** ro-rl*
elr m rrro» verificado* rm rrlaçAo
Ai clelrfies. que r.o» levam « con*
fl*r em «ua acSo demoçritlca no
Mlnlrtrrlo do Trabalho

— Entretanto — rcreicrnta o
sr. J.irkson de fisruelrrdn. rrnnl-
fcstsndo o penj-ament» dos seua
companhrha* n*r«e*»te* — iw tra*
bslritdores Iodos desejem e r-
peram que o novo alní«»ro di
Trabalho rSo marone qualquer
rctrorjiFo rm mia nclo. mie p-n-
aa vir a ob?lfir a confianr» qu?(A merece da ma.-aa trabalha*
doro.

üiáo de Vigilância
ocrática dos
trutas

••m hoje, U li horas, na-ta da Utlcsa Nacional,»'a-ito Severo n' i.. a re-«sur.il da Comls-tfto de
f» Dímoorátlca doa Mo-a Rio dc Jnnetro.••(,1o do Corlssfto, frenteBasto de desconientamcn-
««sita * cliwe, eci vu-•w cumpriraento do açor*«o com o ex-chífe de-itutro J0S0 Albirto, na'« lumonto d», tabelno,w dar & reunlào de hoje•'-ir maíj amplo, convl-ff» dei» participarem to-•f-iíMoi fiiiadua, ou nio.
;.»-- verdadeiramente ln*
f* ea dnntro daquela
J.J-.M-rm » eúmpreenaflo
íl.. n;e,rent0 q»e vive-*-.)rem democrStlcamen--'' '.ts t reivindicações da",•,"*¦ de para elit. enecn-«luçôes justas e harmo-"Mlndo io neu «elo ele-"itere-jado» em provo-*J«criar o ambiente fn-•»«xpioraçSo dos lntcre*-*"'«-«rdem 1 na desimllo
^!-J trabalhadoras.
? \ direção da Coml.iafto
-.m "«^'ldttrle do com-"•"todo maior numero pos-
^«tosflUados.emoto*

fe dos Alfaiatea
, frí e costureiras, lar-
'•« h„ !cllco' M' sobr!ltl0-
i,D"h ' uma -less-io de
Ihím "lual ficam convl-

MIT »»»¦ RF.B CONSt [ENTES
APOIAM

O PROGRAMA OITE A-t Reral» de nobrera nsclor.iil e Ittio-
rnncb dfh dTorrenfe, o trrtro
nfto pawará de nsnd-i de ele*
<Tf>nrh, sem qualquer expresrfto
soclnl.

— Cr-mo »rtl'ta rie pavriifto —
Intervm Joe I^*'er - sendo o
nav:ih!5o o vrdidclr.i terlri donoInovo, eijnbeeeido e ícnllndo ns

Acerca do protrrama rie üntt-o
Niclonsl lançndo pelo P.irtldo
Comunista do nrn.ill, 'alou a ar-
tlsta Alma Castro:

— NAs que trnbalhamos
Ü*5&..n;^l.d,0.^..n2! P9.T^LMxwM»ldede» di* réus mmpnnliM-e, estou certa, todas as mulh-re.
que (•snhnni a sue vlda em qiml*
quer prlfl/isSo, estamo* entivlis-
mados mm o ProtTBHH Minl.ro
do Partido Comunlstn. Nfto hA
mulher alnimn em norsi terr.i.
oue seja consciente e verdrdel-
rnmente democrata, que nosia
recusar o seu Inteiro apoio Anuo-
le prosTnma. que ronrretlra tnda.»
a» nos«M nsplreções de trabalha*
dorns e ctdadfls. E' a nMmelrn
ver, que um pnrtldo pnlltlro de*
clnra em «eu proTramn que Ai
mulheres devem ser sjscurrdns
oa mesmos direitos que r.os hn*
me-i* nn qualquer campo de atl-
vldnde.

Convenoldn de que o Pm-
crnma Mínimo do P. C. B sleni*
fica para nAs, mulheres, s llber-
tnçflo rias penossa e letrAprndas
condições em qu« vivemos e tra-
hrlhama». especialmente se nrtls-
tn.«. é que conclto todas na mu-
llieres. especialmente mlnhns com
panheiras de profisffio para que
c«rrem flli-lrni rm f.irno do pro*
mnmn de unido Nacional, e vo-
tem nos candidatos do Partido
Comunista — termina Almn Cas-
tro,

OU. ARTISTAS OTIRREM
PARTICIPAR OA POMTICA

E* tarerbem a primeira ver,
em nosso pnls — ncrescentn o sr
Modesto do Sousa — que em seu
Mnnlfesto e em seu P-oirrama,
um partido se dirige diretamente
nos artistas, colocando-os nn mes-
ma catcporln de clcinfifios que os
trabalhadores, módicos advogados
e todos as demais trnbalhndores.
E, evidentemente, oomn cldadfios
que somos, nfio queremos mais
ficar A margem dos problemas

ros — onero '—"br-r ni<«* n« er*
tlstns do povllhftri ró trnbalhfir c
.•A pinhem quando o temno niu-
di — r...i<ro decifra** ov» vota*"-
mos todos com ns cir.r*'difos do
"Tt!"*1*! r—-<-.-'-ta do n-asli. oue
sfto trabalhndores como nós, o

Falam a TRIBVNA
POPULAR dirigentes sindicais

33000. A presente tabela JA eo*
meçou a vl-torer desde o dia 1.»
de Setembro deste ano, sobre os¦*!Ar!os percebido» em Derem»
bro de !M4. para todoi o» em*..-.,:,.• em emprerat aerovlá-•Im. memo ot que tenham aldo

JuHomrnto .1 p^opruto da Pro- admlüdos eite ano. Para os
eu adoria r.s3lon»l «obro a, menores ficou eaüpuiado JOS da
cor ver linda eu nfto, da cenve*- (abela.
íS. Ml^,ním\^^»5 A R15ÜNWO **« DIRI.nas c critas da- empre*v. pro- otTNTES 8IN0ICAJBpo?*a c*«a que foi rtcui-ada una-

VINailtaa • 1*1» Ml**f*l*

nlmemente.
Com referíncla 10 aumento

trer-il de en.ftrl»s dn cliv.se, foi
dnda a pabvra no voga], tr.
Aldemar Bellrfio. que p*cfe*lu
.«eu volo a favor do aumento na
base que nbalxo reprodu-imos.
eprovafa por dccli&o do Couse*
lho Regional.

A TABELA DEI AUMENTO
E* ft seguinte a tabela npro-

vndft pelo CRT. : Pa-a os
que percebem até CrS 899,90 —
numrnio de crS 300,00 — rie crS
1.C00 00 n 2.000,00 — atimer.to
de cr$ 230 00 — dc crt 2.001.00
cm dilata —- aumento de cr$

trOgo após a audiência de Jul»
camenio reuniram*»» na sede do
S<ndlcato Profiaslonnl o* dlii*
pentes sindical» d» clasM. onde
fot abordada a questAi da decl-
sfto proferida pele Justiça do
Trabalho, que nto velo ao cn-
cor.tro das renls necessidades dot
.•nhalhado-e, ncrovlárlos.

Em paleMrn com a reporta-
«em

• lltt

y+Vmm J CABA TAIllll 1QUIVALI IM DZ^^-íIB^^ "-c-CADA TAI1U1 IQUIVAU IM
vrraMii-u.1. a 1 nn. 1 Ovo t um coro 01 mn.

xo com 2 fobat
SO »obltt*t

1^^^ *<^/âs Pc^u//^eS
COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROORE5SISTA DA PIE-
DADE 

O Coralté Democrático Progres*
tlsta da Piedade estA convidando
so teus asslclados e os moradores
em geral do bairro, parn umn tm-
portaiite reunlfto, ainnnhA. quar-
ta-felrn, a fl nule que sejam Ul-

dã TRIBUNA POPULAR. I -Imados os prcpnrntlvos pnrn a

Uhmajp

IDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-ll!)AS TELEFÔNICAS, DO RIO DE JANEIRO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

-. í/l"";>UiI'*'*- 
OEEAI. KITUAOlUIlIfABIA

'i1''" 
d« Vi,,',?, 

"••'¦'¦'"Mtnte,, eonroco, na forma elo letm «B" do
'" «o ¦,¦(,¦!,,'," rt"H Eli,-"'tut,>*, <"> H4rir.cla.il.» qslte» « qne

'•'r»l E.., V"' »''«Kl.» Hlnillrnls n no reuiilrrin *m As*
i't5" A. is h„»"r "*". "" Ato ** d" norembro >i« 19-46, uni 1."
1 " '"tu ií'""" ' ''x"" nC"> hn-n hímero legal, »m t.» coiitucu*
,'" '-'"inrrri,, .,"" mc"niu ''-•» nu SóiIp du Siiiillonto liou Kinprn-
1 'll/líl ',','l,'lr" « aimiltiras do Hlo iir. 'unelro, «lio A Unix'" «il» i.i i|',""llll»i A itnii Gcnornl Oald-roll) b'<*ntlliiionte ce*».»tuiblél» _ ,,„„ B .«gnific,

'iltur, ,,.„ Oltlll-M 1X1 11 IA
'"ttt in * »pro»a|âo 1I11 nla da A«»»mbl*l« mitorlur*

ttt" o, ,"" "^iiofliiiiiiH Miliro 11» auiniiiitoii ile nnlárlus,'"Wi 1» ile Horombro d« I94S
1ZAUJ1A l'i:itnKIItA DE MATTOS

1» SèoreUrla,

Mmm ipII f
\\mm---m^^^mfjm^^ ^

o preldenie do fndlcato
Ai.ro7l.lrlo'. sr. Lula Pinto de
Ml:anr*a declarou :

"A tabela aprovada pelo
Conselho Reglon»! do Trabalho,
nfto vrlo em par'", ao encontro
dns nossas asplraci»». No en-
tonto, a elaine reur,lr-se-& na
nroxlma sexta-feira, em awem-
blíla gemi. na qunl decidirá *e
nce'ta ou nfto o 'ul^nmento da
Jfsllça do Trabalho".

O sr. Jofto Batista Lins acres-
centou:

Os aeroviftrloa dc"nm nesta
campanha árdua uma prova de-
ctslva de organlTaçrio sindical.
Unidos dentro do eeu orgfio de
classe, souberam encarar com
pntrlotLsmo os erarrles proble-
mns nacionais, e t.-nbalhar den*

| tro da ordem e da tranqüilidade
i pela vitória das sua.» asplraçncs.

Se a declsfto de agora nfto
nos foi favorável, hnveremo» de
trabalhar, mnls fortes ainda,
para obtermos o que desejamos,
parn fazer fftnte ao alto custo
do vida".

FALA O PRESIDENTE DA
COMISSÃO DE SALÁRIOS

O sr. José Mnrin Macedo, pre*
sidente da ComUefto de Salários
declarou :

Como presidente da Oo-
missão de Salárl 1, quero ex-
pressar minha estranhesa em
ínce da dcclsllo da Justiça do
Trabalho, concedendo um au-
mento inferior aos que já ti-
nha sido oferecidos ao nosso Sln-
dlcato várias empresas de na-
vegaçfio aérea.1 — Eis ai a minha estranhesa
como aeroviárlo que sou, dlnnte
da tflo contraditórias atitudes, —
finalizou o presidente da Co-
misjfio de Salário».

dos I lnnuguroç&o dn nova sede soclnl,
nn próximo sábado.

EstiO, reunião terá Inicio As 19
horas.

FIQUE-NIQOE P . MOVIDO
PELOS COMITÊS POPULA*
RE3 —

Por Iniciativa de grande iiúmc*
ro de comitês populares, realiza-
se no próximo domingo (dia 26),
na praia dns Charltos, Saco dc S.
Francisco, Niterói, uni grande
pique-nlque, para o qual íol or*
ganlzado o seguinte programa:

X.» PARTE: 
a) Encontro dc futebol entre os

conjuntos do Comitê da
Saude e do Sub-Ccmltò do
Morro do Vintém — Comi-
té dn Tljuea e tambem do
Comitê Cosmo Velho —
Laranjeiras;

b) Banho de mar e torneio de
peteca.

3.» PARTE:
a) Lelláo americano de pren-

C O MITE' DEMOCR ATICO 1
PROOREPSISTA DO MOR-
RO DE S. CARLOS 

"A AÇÃO '.ja.; MUl.iitei-.t-3
NOS COMTTCS POPULA*
IlES .

O Comitê Democrático Progrea-1 Roje, ás 20 horas, na icde dc
slsta do Morro de Sfto Carlos cn* . Comitê Democrático Proareiata-
vtou ao Presidente da Reptiblica ta Sampalo-Jucare, A rua Uaqut-
um telegrama no qual verbera as cê n. 9i, em Sampaio, o líder aln*
ücscaradas manobras dos tnt«- dlcal Roberto Morena, a convuo
Itrnllstos, e solicita providencias dessa entidade, realizará uma
no sentido de serem extinto* 1 a -.-. conferência sobre o tema: "A
bandos de remanescentes do na-1 níüo das mulheres nos comlteo
r.l-íasclsmo cm nossa Pátria.

dos, livros, etc;
b) Palestras a cargo do Barfto

de Itararé, escritor Alvnro
Moreira e dos representan-
tes da TRIBUNA POPU-
LAR, jornalistas Mnrln ila
Graça c Wagner Cavalcan-
ti.-

Falarão tambem aa se-
nhoras Maria Werncclt, EU*
ns Mochel, Plácida, de . .(.•-
lo, Lia Corrêa Dutra, Enel-
da do Morais, Santina Sô-
mola, Maria Diana Brito e
outras, representando Co-
mltés dos diversos bairros.

c) Show e Dansas.
Quaisquer lníormaçóefl sobre o

plque-nlque podcrfto ser obtidas' pelo telefone: 38-2173.

ADMISSÃO a» GWASIAL B
COMERCIAL

Bxamea em dr*einbr*> * fevereiro

CURSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO KNOTUtlNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
RUA OAGO COUTINHO, 25 — TEL. 25-2G09

Lorgo do Machado

¦^^¦B

p-W DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
,f> U CASA DO FO GUI ST A, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

?T-F-.« I*»»

mu

"a!:"»»*l*rJBj

'REDILETO - AV. MARECHAL FLORI ANO, 133

DUAS FOTOS DE RUY SANTOS
LUIZ CARLOS PRESTES

ANITA LEOCAOIA
CrÇ 2,00 eada uma.

Edições Horixonta Ltda.
Rua do Mercado, 9 — 1.* snd&r

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aoa Comitê*
popular-**- de todo o Bra-
ali qce noa enviem com
toda a urgência possl-
vel os seus endereçou,
bem assim como os no-
mes de seus dlretorea.

Essas Informações são
dm grande Importância
para nór. e desde já,
agradecemos. A corres-
pondência poderá aer
enviada ao redator Mau-
rlcio Roitman ou ao ge-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave*
nida Aparicio Borgea,
n.° 267. 13.» andar, Rio
de Janeiro.

populares".
Para > ¦¦ i palestra, o Comltí

está convidando o povo em roíbI.
multo esprclalmcnte o elemeu*c
feminino, e os representante* dl
outros COilllléu pipuliuva e ni-.-
tltulç-ães dcmocrátlcan.

EM PORTO ALEGRE
O ESCRITOR ER1CO VE-
RISSIMO NUMA SABATI-
NA COM O POVO

Sob o patrocínio dos comltti
populares democrático* de Por-
to Alegre, o escritor Erlco Vens*
slmo realizou na sede da Socie»
dade Espanhola, naquela capital
uma cimfcrcncia-siib-jtlna tot.i
a sua permanência nos E»tao:i
Unidos durante um ano, de oncii
acaba de regressar.

Numerosas perguntas fortm fel-
tos pelo auditório a Erlco Veria-
slmo, as quais respondeu oftt!e>
íittoriumento.

mmmmmmmmm^Ál^^r^^^k^t^^\U*7^m\rS^mmmm\

TERRA VERMELHA
Romance iodai de FRANCISCO AYRES

A' venda em todas aa livrarias

PAVILHÃO TEATRO SAO LUIZ
Estrada Braz de Pina — Penha

FESTIVAL ARTÍSTICO
Pró-C-tmpsnha Eleitoral do candidato do Povo

Hoje, 20, is 20,45 horas
Primeira parte:
ARTISTAS DE RADIO, TEATRO E PAVILHÕES
Segunda parte:

"O INIMIGO DAS MULHERES"
Engraead saim*. comédia dc

OSWALDO ROSAS

Todos ae Pavilhão São Lu'a para contribuir na mais
popular campanha eleitoral de nossa terra! Com as

nossas armas, oi votos, levaremos ás umas om
2 de Dezembro o candidato do povo-

O engenheiro-civil

YEDDO FIÚZA

.nr,

L
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NOTICIAS DA
PREFEITURA

Gin ioi o aanhador do Clássico

A *%w*m ***** <** «***»¦ ifi*i «4a • «ti «*4* **-«>NMt«.t>*
tit* A* *#m plèHt* *%**** aM m**m* . fò*MN»«et<'*-'MM
W>«^*MMí»»-at (taj-t m*4* M««H*»* ma *i* tiift» f*MKi #» »* RmÍTÍ*^ «F\Im

¦¦^-t*tt«». w<« •* ***** ********
.-,á** ?ftlítftÇft-**»»*.-., r»» «*»«*, MM «jt* (tt**) K».

..,«.;.cfe*ii» tatm i^t &m.
tiQNhDOm

¦¦*"*flW*§'Ç—-w -P—W •*¦** $¦
*%,«-» I*1» «im tl***** am

m mt, ffi«5t*i-in„ «.;.«*.*»» a* *********** ********* **f—m a*** « tf-•ei'a«*«Mlt jyt-dwvpp— itstivai
* *B-t*«*-H-*--(tMM—l.

Ll* • |*Wi.CW>* tt S.ilf-* IW-i»i-*fw*t, f*mmr«#*«*, it* rnmàw- » si -f» ***tt***m, ** W tm**.
S-lí'» «JítiUUt-v Htaft» »_•*i .-aí «.»* tf «Mttnaif*.. fe «Itan**

»j f$tt» «. «afitUrat* «ÜM. IffffC»—a* **».
. y-'.. .'„«? ... ***. *a ».;»« ícc«.#íf

¦•¦• ,'-•-, * tua êm ****i*mt, 
tt>»

»ãt*ft**j «j**-*—*» *w 1» tt**'*—,

*<*TOTtí)l?íllO BR KOI*
VA**, KO fÉftTX ————-.**% ptmzt* Av* 33 auvtai* m

«s wJ^»iíi*l* *aJ**»T WW a **^-*»^tF «9«f«f t * ^

% '«*;_!•-;.» Am tVfrafi;,«»!**.**.-t***tm M títeSW á* fíflfíAt
fr* j» o» uttt—• Cart** iwjr.
..,-*- Uji»>»:».. ilut- lVi?-f.
It-tta 8tj"pií»à_ tl:'*v* «UcSa,
Jt-fifS-S, Jral-flU CüOt-, AtftNI
.««*«!*. B-Ktattt • »«!»_ «ti*
?."aa. »** * AJt*t*"** t ttttatsatjl*»
ei »«irMí.«íh rrr-rv- «lt B*3*•~x Jt*.!» «• ír**.tuí,;v» tft Bra-' -,*'> -"Jtal BISA BMaRifl»
Kttn t?5»r*-aefeatf.

. LIYRC-SL DA TOSSE
£ DEFENDA OS

|. 
-EIS 3HÓKQUI0S COM

#$im f#ft, #»*» f«Jsi,«*t*4«t4>*r. «**«» fttr*»?^*-*» *** ttm*
!*« târ*t #***. «ifH»!** *«\ií«t tMfftH**** n #*« «j-t-t-lr*. «I*
««*•#%- Aié ««li K*tl>»ít. »*ir# t*ií»fi*a i*« » imliati j»>
Mito*. A» ftt-%»'*)***». ** •#>**»* *)« titWli «M-uia•!»•«« «iWtS*
«»«.i, |*4it m «*».»_ 4« Wjt»***»-!*!*»», r4!<*.»*, «t ff#«i|-» fA
•W**» iff* -^nibM|«it*>fti« a* "ArMtlc *m «14 ItMtr **a\% ttt**
*** •jMNtfifflItef **• l»M-fU*>*) f» «r.^»'l„ J» |«í«»a |*U»>.
4*»» *«*»-* tt 1*4* tr**!!*»**!-! hUMtfMIC8| »-«--;? AM*** *4*
«Iti #*> »¦»*»»» *mtt*-t**, A 4'r*y*^ *«•»¦- *a tr»M» \ftrn*
f**9n, w*\ t**tt « mn tmtia MM<*«| a-íf-f**»!» «tam »*}|i*
ttnmr «ata ****<»» Aa "fiim*",

***** H*»**a *-»Vr-* 4*i«*i«mi4** f»«M 4, ft» Wr*
m***tftA* t*t Caprt» o *¦?,*<¦<.¦.«•_*»•„ ,;#* m»*

.«ll:*!.«f -a» «|«a tfctt.ttt.to. ¦,+ «», A r-Slfr.1 «-*S4«» »* «ftll-«

•e—¦_«^* R* «** *J'1-**~("*TT^* w*f r***F?"Te*^*W''

ÇtMÜ*» •__
ftat™r Sf".™*1 tP^ ^J.*-t***í-,_i Vt J| i*P1»™'?w

.tttM«t«-t «skw-twr, ¦ ftwèa «
1 Mtltai9t*M|«imi t-tjat -Mi íitT»***»!

i» ««.li 1 1

«¦ap»»»—«ci .nnii ,11—iniiii'ni «rn» i;.L..»-a»«i».»»*. i m^-»-«w»..- »¦ '"'M»-». «i'1 *M

Pr; T U R FJ

ftt-H-tUtt*-*» 
'

^••àis» AfVf-attii V*;-»-. t.'-*»»!*. e
|tM«1«*ti»kt ftt»tif'u**__ H«******
*W W **T-^¥ t ™ **t*W !»?* ?**' ?T?™'?|T-?a^i"^? èWff-W?

I-4M «te -flwiHiKiL -«iitfc.cci.iara »--«*J
ItfHW* tt«t Wc.lt?*'*.. »wj-atil*-- «D•mA*y«mt l**ml M#»a»»* P-w*»*.
«« a flJMNrttaa t1!*,!*»»»!*»» IVttíf *
• «• l'»Uflf--aaÍLf tlaci—ãi tiL».•«"*-**• W* *»¦—*WP^r*!_^Ww fl»»»»,IP,MI—KW •Wtww»^*-
ifRt-t; «tr-ífttf t» «r. tíHw
w«i», pm nmm ** *«*»*»*««?*- r«
i't-1* «»í «í-níÇtí Pt-tUl ti*
A-M-t«if*i»»tte4«f <|Amin>«t cttNilc»•«lt f-ccí-rt-tifia «í*f«i ffaà ii,iafv« »
itjW-wtj 0 iv, !*»*»-»«» t*tm*\ stJo -nMHta HBtSk |«f* as IUR»

I »-r* «ia t «iclf «ir* tàf »K«f tj* Ct*--
• «ilaí-ír» «arca (_*4| *Wtl«t*1t» (MA IM tttltlli fft«|Í. üft*,!rí«4(» O \ M*** • lg^«jrt^|tr^»Çd»-«* 1*,* *ÍlX«| ||I§G9|&Í, J| «.4-* (t0« t%,
t*mtan* «tt»*» « «f«» j#»*i*i,*»., m ^Iwltífaísj «*«»•!». *** 4»«t.
*!.*.*} ««««I* «. » «»*«*»«* *|f—M| «tat »«.** «ft», |**«»« Utr-itM
nt*a #«#«»iii*Bif> — M4i*iflii* t»w *t***ttA*A*°*, f*ta f**e lerm-t
»«* fn»rrl*i»*ii» 4v» ••*!«»*- Jt*» <4*it« A» tee tt»» pf*?i<»f.**> eti*
a*a**t 0 ir!»!***»»!» 4t*** ttsma, f*l« 41fte««*r. t-t*-r«»f<tlft i«tr-«
at«— «ja» |ií«-tí. 4it««««4», |irtYff«t«lw«>«!«» fttra «• «1*1» tl*-»**.
aÍL-r**- i «j^g. a» 4«ita*aiÇtf««|*tl|«, f»*--*6,t»,

tsatf tirm A nm «*>» «wtifiaii»* «it» ttlbtaftAt. A «%*
tattpftêií* * f6»U««! l?r«« M-tf-ctft, {^«.«eiH 4l««rf «J'i* A
et m*t**tie a--»«4t*>4«*«ii*> 4» tam, *o ***» l*4e ll*>»*»is«l Uamr,
(JatalMult |rre-f«sp|»fí*-|ft!, *> !»*«*» I_rr«. la m-*4i«nsl «at

4«KM|»Mht« AAima, At t«ll»i««.*« w««li«« ntreiitladM. l-ri*«
«¦¦II» l-Mt, J?«l í'*ri*a • 84*«íf4 Iftwtelí DOftM t*»H«'iBi
0 «!*t«M,

CfO?í«BlallO PAIIAt
•KaTR MfSIK» t? VU MCWriCIO'* •_* WArMr _- O»».

K4tW-*T-__«—| «-fJ «"!«!;'tta».
II) II'. I 11 IN'"

0 PROGRAMA NO CEffTRO F. N0.S BAIRROS
CAWTOUO •_ *•-*. «!«**•

b—=»», n»t—>v|:4j # taitt-at»*»*-».
« IM *« H1/AS«»«» - .' f«.ti*L

aa t« ar-arrtlx**.

cmr-%' nuif »m * a iui«n,
ha RSrOKIÇAd «•¦•
wmm ¦__-____-___.

AIU—M W l_.iaa.tifi I—' HtttVc

4* tüSIlf» e«f» |i ]| lt»
w f «***i!J* n HM_a|i **** m*
«*M*»iirt «í», AfttMlIW» f ílíirt
•«iMililtltM, AM*»» tt» fteüftt* «*arií
rie-BÍleí»* # f!T^líN*t *** JMl,

mt-m ...I. ,.  .mi. M,.
8aí.-ii*4 »«*si n^tj 49 TUf»*^»,

««# t«r» «1# M*«ie-tí MWt p^« #
éálf—TB «tes tÜtlSM» »,*)»*;,-'-•.. ISS"•JílWWt *#*"e«f ff«!r*jB*J**""' W»* **ii:-i:*uj!...!,.¦•__( T'*"r

«•írtrila »» eattíi K«wti><i»ii v**t drl

; ^i«ifí*l «te AtW-HI-WVrHitW-A B tf.
, ittii tK-rf*'-'* fittrf, i»»«4 0 «rmtst» |# OniwãtUM «I* Pittlftiw* • mui,», nu IMTt-KMUS:«,tet rtoTnsiNti«-tftor«t** i\iieKf* _..,,«_, „,„_,„ y.*..,. „,. „

n4r » fttl do Ttao&ro QMfttlM »í«a»» t-n Ijh? rümiit. p«-«
lunáta Numa «Mn *» *»* D»« j w» tv» r-iâ*Am «te B>«r<ttlf« r
««tia t*« Mvt—«•$—*, daisty* « Jittn * OI. «>*» rjitH» "fnsAi
uu |iBt>t*1l_«inl». rif-to*' -rãtt» ft gmtmtú, ^ms*tsm p».

iunu r«nMHcS ?<A ruir. i n* is,,«í™ ««.«ív. «r^ «*k**í»i
nrrnmn [uminini * •*n*i«»'* Aiwt*--

«afia» |»*»f*t. Ilitfa, ku» MTI—*>• !

mn,
1 ESPEJADO SEM
AVISO PRÉVIO

O tr. llontaeia Otrcia. tra-
i.- . ««!•"¦ «m Volta Ketlocda.
t-rtrva cm dou» rtdaçlo para
I - amar Junto «tt atuorMadt*
«rtmpttitnie* qua o btrrtcAo
«tajai tnorara,, por otúom Aa
!-«¦ :-*.i*¦».*„ 49 D. 8. O. na-
tuf-«lidada flnmln*-)*»-, foi
) ^ *.o abaixo, tem % mínima
t .iiinic-i-;*» Ajuelf. o;>'r«r!a
«ida *.»•¦!•« por nosco Inttrmtdlo
l'>.« atilam dorotrldo» o* ob)a*
l-ja a o dinheiro «jua foram l««
t Io» cnm ot dettroço» do
I rrarfto

< enícrcncia do Iitier

tiinrJical Jnso Amazonas
O Uder tindtctl JoAo Amaro-

tit» <llrl-!ei*ie do M. U T o «an--¦..ii.*. do Partido Comti-ilaio do
J -wll para deputado redenl. fa-
i híii A* *2',) ho as no n.-tlttorto
ti A. B I. uma conftrrsnela In-"**t "O tiünfl do prolel.arla-
cio na *. : .'•.'..'¦:a Constituinte".

«tiioMAl. - "Atíti-ftrti ta
¦su***. twm cia--t4n"Jt £»i**»t e
|«»if4 Ui JlílWTi»*.

11 tMitt »|H) — «*A fflinâati?
t* » «tepe—", teaaftt Sana Turjitr

lioMusi) — -cniaa tora*»
ffift«U»#l" a "Oens***? msrvi***

r**vttlllf> — "Cm t-e-Rb© tm
IfeilljTaVicj**. «« Jain l«M—i «
ti*m dtjt*

IB1? — -Biart» ft-itírTi** •
* C*«»«i«»rM tu *l**rr—**.

MrTMt — -Ertreet» M*t am-
Bv«t**'. faín t»n* T««nvtf. t**
n'-í* Dtay o S-ictn Pettrt.

Ml 1 I...!*..! I - -«ím ftrüü»
4(, „«*!" «** ""•nU» «lo MrortA*".

M«i DE «A* — -Broratio**.

j cttti Utn* Uimst».
(•nri.\ — -tot*;-*—*»* d* Bia-to-

{ total* • "J4*'.« f«w «p» HlCtr",
r ti tt lo — -|Viv*«Kla ttr.pr

tm •¦¦>¦*.'. cem R-r.r.'.- Mcntan e
r**«*t*w Harktr.

PAKi.-àir..ssr - -o* amena At
Burarj*'*, *x*n Joaa FonUIn** e
tOtor*** treal.

FATIir — "Ca» ds bsatcaa".
cem Delia Oartt-t.

rtAZA - -JeHiuiT AafíV.
cem «3wr«í B*ft • "'tr**» h .-.-.

rieiMci: — "O bca pattot" e"Adora*ael etiitano".
rorvhAH -¦ "Cm llrto na

cruz", com íu.*- Mlllaná « B4r*
tara Brtticn.""•*X — •"Alma ru«a". com
Pau! Muni e Marearei Chtpman•*"*** BttASCO — -Sereia das

arlTt.*" e "Cit -iga «•¦ Hltler"
», JOSK* — "O «pm matou por

amor", eom G»"njs Sandera «t
Linda Damell.

VlTOI»'A - "Dite -**-**a t um
b—-!.*lo" .cora aa*7 Grant e
Brlüclila I-ane.

NOS B A I II O S
ALFA — "* ' •*- iri--"i»'

e "A vingança do homem lavial-
vel".

\mi.iik \ - "Alma ruiaa".
AMERICANO — -Kncontro no

Pacífico" e •"•inlmlíf— do Batcn-
te".

ASTORIA — *-Johmi7 Anget".

tt.

Wf¦_/
^Xi£ .m
t*> fl *i"»«k. »«.r»f*"f

tTli \
^?^m%

fffk'eé//deé
FORTES!

Seja forte, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTENIA, a INSO-
NIA, a FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMO-
GENOL, que á A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO I

A»« mu» - -Tr-í
•tANSBISA —

te»n«e«6" o -fTerpk—«>M.
n. m 11," '.«»«»

Bt»vta** * "O raloiHio''.
CARIOf A - -TSUi r-.utd» i

U» l^**aiíto-.
li». «i\ _, -o r}-j:;»'.J.«- «

-OifS«»* 4» fam»**.i -«r »i in ne «»v - **Cra *-íii}
ta «*_«"* « ¦*IkMr*«,ít> 4o of«t»*'

no» nTA _. •a**—' dirtjf-
ciada".

CI-AVAn »B.\ -> -r_.-ra At
fti-* M*Tr«".

'¦Min'.! - .«ra Oaí-
tívt" • li --.cm Icl*»pl«$a".

IPAMKMA -* —» (*«»»*» «lo dia-
n»ns* t«asd" '# "Itot—tnt irtr.fi-
na".

JOVIAL - ••Gr»;*» a ir.hiM»
fcf» ettr-:» '.

mi '¦¦< — -Trl» herói-
nu nau'' o "tv»-*-****- e*>sixo-
nado".

MASCOTE — "O ba» patteí"
MAttACANA - "O »T»r.*íf

br--".
m ' rr...-. Tlr*'',* E COPACA-

BAXA - "Ot cotí!*,*—-* Ao rrt".^«ElER — -itati* Ap»--'-"»-
MODELO - -R»l*t- a Bre_-

áttatr" a *"Er>*"-«ln)".
NATAL — "P**-»<1e„" • "Be*

rn*—-" ¦**-* o» «jue »•—"-*".
OLINDA — "Johnnr Anutl**.
ORIENTE -- "Eatre-t da VI-

torta".
PAT-AISO -- "Cata:isa, »

Qa->---**",
PAMCIO TnORIA — "goTte

de «abo de e**)uadra" e "Eitra
d- d* •**"'Wa".

PENHA — "Cfildo é moleque
te"- '• e ">•-«n».

I-IB.*!,»' — "Fantaaia no *tWnriiAnu — "«e>.n^o di Rui
ria".

POL»TEAMA - "O Íenu»m9
de Canle-vllle".

quintixo — "Tundra"
n«MO-". - ••"""IO» 40 TIO

Sam" e "Cf-nqulata da Tunlala".
RL4N — "Ai rli»v«?» •"•» reino".
Rir:' _ '*johnnj* Anf-el".
»»OSAPT0 — ••d-jc.» garotai» e

um manijo".
ROXV - "Est* mundo é ura

h—alelo".
S. Lüli' — "l_l* r.indo é um

hospício".
SANTA CüCILIA — "No ca-

rrlnho de Bw*—" e "Orvetraa"
SAN"*-" HELENA — "A crus

de Lr.rcna".
5. CRISTÓVÃO - "Cm crime

j entre amigos".
8TAR "Johnn? Angel".
TIJUCA — "O caso do úlaman-

te azul".
TODO!» OS SANTOS - "Re-

volir'onArlo" s "Be»taa »el\*a-
gí"»".

VAZ LOBt — "P«*-rl--j de Na-
tal" o "SolltAiio na fronteira".

velo — "o charlatão" e "O
V acusador".

VILA ISABEL — "A b(*»»a de
Berlim" e "Espirito naval".

*¦¦.<_» -T|mi -. *ftw -- sntui*m* -_ nm _ $tm ¦*** isíii*'**** *-* ano» - m*i ¦_ w«éi!
nm _. íi-séi .,. in» m. au.** -.
*im — t-,tM mm mm - «míj
irísrj - «Tt:t - ro*.» - *ít.;*i«an --* r,*m *- tom - - «nm¦mu -, kt«43 - *s«é«j m. nmriíes - tns- — «can _ *;*«»
&:(_! -- 6;«» _, fí*«j ,-, mm> inm _ irm - «su — fcTt*i

* «tem*'-*!'' «mt- _ tríiay».•IteriM——t

ONTEM

Congratulações à
"Tribuna Popular"

bo tr. Jc—T-At M de Almeid».
ifT»l Ir nte An niF-titr.v «ío* Trt*
D-liarJor-rif Vi4.**"-* **. :*-<t*n-.t*r.
o traslnie teS»s;am»:

^faUiaUíadij.*** Tidreirat. rea-
r44w «tn *-•..-¦••.?•'«-.» co «ro un-
diralO. r«».-»*.L;*.»!«!.t< «r .a: a
rt*bír.iii* «te*e jnurti*l do jtrn*»»",

lntt.ihc.-io do Comitê
Distrital do P. C. B.
dc Abadiana, Goiá»

ADADIANA — Cio—» -De) e-.r-
.*-¦•,. :. '.-*.-.*." — (¦¦::. a ;:«•«!•.:•
ç* dt numere—;» traba—adorr»
rurtt» e do poro em geral, tn»*¦.*¦..-•«• i dt»* nraia rtta o «Co-
mtt4 t>i«t'.M!i! do Ps:*: ir: C:-
tr.ifT.t«u 4o Iír**l!,

Darar.ie a *. >.*i!.!» >. na <ju»S
falaram r«rio» oraUsrr*. forarr,
«::.;»i-!f '.(.-. na •::•--*, ,t:--..-. ..
,'* tr*.. !-»*!;a•::.*! NOfUrlra Oi— f-
te. ffortorto Caetano Pereira. Ue*
rtldtno Fr*r.-:--a 4a SQn «
Jf*í Irlneu de Brito.

Instalado o Comitê
Municipal de Corumbá
dO Pa Ca Ba

COROMBA — (Do esTTespon-
dente) — Em uma reur.14o a qut
tu—pareceu nnmerota aM.-»len-
«ia, !n»taio'.i-:e «olentmer.ie o
Comlt4 Munlcipitl do Partido Co-
munista. talando na ocas—o o
escritor Bernardo E1U o dlreraoa
oradore*.

Compôe-so a dlrecfto munlcl-
nal do P. C. B. de Edllherio
Paiva, sapateiro; llogo !'.-.:¦¦
Curado, estudante: Tunnm**
Leal, :i. ¦*¦¦:'.¦''.. Valdemar Cor-
rela .'..-, <"' *.'.*.. '.:.*::••:*¦' e So-
verino Ferreira da Silva, npe-
n.r ¦ rodoviário.

•BiüHii 4f»*Ura ^t*» M llt*»ái»-
4a i**-;» f«íif. f-eset» t»**-*»?*» df
btlio t*V%
a AKKt» faliam W mlnnio». ttm
t* dtKC—109, ptra o «iwttlna 4a
pele^t r. »««>««! t» i Vau«r».

•
tttA* re^irtôo atod» ««Mt a

r-tmliií*,» At? f-*so iMrabarto.
*>

Eiwitíarío o «r-fWBl)*™»*-. pura o
teco ««*.- o f»mp*âtt IT » ««-.
r-n» - Art, Neuiítl e Wt*,«»*..
Itan, o&nilo e Jaistt: l*ú*. Ua*
rt-», |ltl*no. Ttm e Valitr.

Verat****» na r<**'*« «to tam*
prantit», o *'»f*- tt*********** tam*
i»c»t» C-utetA «1* Tmt « M*r.

•
Pantu At Varga* KtAtt, a or-

«Jem At av-iípen-o do ]e«o.
•

O Amrrtea -mtrrT-iti o «*r'«-
rr.« com uma »r»i>4« «ttWtAo. to
•rtncft o Bolaíesi» por 4 x 1.

•
O B9r_ye*»."> nio eKapou A

U-tt-i ?MI-MH***».
5,, ...,. «Li»» ii* *U'áttr«jt}*|a 

{Wiit •*
pf-^Hcu^ t«*j»a|fc* f«»|M.* e eflM«*» fm*** m**m mm m
•eitaii—ft* «tt a «ma ^Mfttit, C^fWllTCetif*r»i.ti Çte-tr Xr,,aW -. ttrwrwttw ^*»
Ml*—,*• —t ff«^itor «»» Atjteí»fr'*« -^*-"r*-*-. -. t*" *»-a**i • ¦ Ta*?^. a-tptvç :¦ ¦*"t«»*»»tl»it'«*ll*l«'

rí** flíWffí^-TTil J**»Í?.-*.*Y. 
*¦**- * ¦

Rtüit ÍM***** *_ llcWS»í9^«
tr'*^«ll»« 4%
Cwi Pt»M« H'f **-i'l»w« M
Mi«*»«t Kl
rvti-tc-t ti
V»Sí^ i*
tftmtr ti•»Uv«* Í4
ft»**l it
ri«i't«cu ti

Vf—_t_* 43?«!M *?*i«i •tll- ^^

-tfledJ
H.tÉt-t 41

IfW* fé
ir**»r-Piew**->il *F fr

»-* ^^t-PwWWilT tW

IU-cí»***»
IbUt-tl •*»
e*»*i-ii*i*w«»Hrw^t eà^p

AflCHlItlM «V*
ftgâa-W ti
»%F*í^texffif*' ™

Twftt 4i
í*sji»>;*.,i |T
Chr Pt»?itirt a
tinlati <i í4
Twp»n 41
J4->«í'i*.*oi--H
crhip* *s
l-a-ífii.e c f4
llt-tt Mtttít *J

Lf»»4 M
RáUrSim»*»' 4*

P»t!«t?t» 44
T«Mám 41.

mpreiis
Bombeiro MmUnt hnd ui üt^
aêohjarc; itfonín e lorrf oi
rfar*?í </« N8l^*lo de iomin
ttm fllmOfOfiOl jornaíiiífli |í

Olff|

•wF-itwti» --tetnata-i ¦
W MTjtW «• Clil««4

o \'aMt* «1» (——M t«L^'_ik»i'4 a
P. 3«J. P. qu*' **» te»er«*4 p?l*
f«L!.L«. + ,ràl» >.,» í — .*!¦» *í_» Ct ü-
«JfligUníi, AiflfdO, -UBÍ4W». IP.n«
UtWdr, BrííMhi-teaihèa, Jorp •
Aiíro„r M*)fha«l«t «Mplrutlci.

* A colocação
dos concorrentes

lunsema. Aí«ta* ie» a c«»«p«*
tthla do Maduittra.

O Tltf^ttso, com lt» bomestt
para o ratdo do tll»leo.

•
Pe«lro Amortm. rm-trtcni p<a

ra a Bahia em coto de f«*.i_
Acuudot, na *ümu_ do juli

dirersot «tlrlgente da Flamengo.
•

Projel* o vaico twter «o Bra-
•:: o conjunto «to Dlruuno. riu-
bo nuto, presentemente «rm Lon-
dra,

•
RlguA »er* operado quinta-

feira próxima, taxi\o **¦** «|U«'
nio poderá atender a eonvccaçêo
da C. B. D.

•
O America segulrA amanltA

para Belo Hert.-*mte.
•

Nenhum» outra dat* ter* ee-
dlda pela C. B. D. Itcença ape-
naa para o Jogo do campeio.

•
Danilo o único aumente nt

delegação do America.

Com ot ri-tuüade* da uiUm*
«e-íada. * a iwgulnif a coSocaçlo
final dot elube». ro Camptc-sto
CariocA de Fuirbol.

í.* I«|l-4- »'aKO. (campeio) 4 pp.
—2* frat — Bo'afo*-aO — B p. p.

J * lugar — I-lamcnco 10 p. p
« :.;-: — Amerk* 11 p. p-

» — S." lugar — F*—• ln«™»e 15 p, p
4* lugar — &io Ctlt-orlo 31

p. p. — ?.* lugar Ctinto do
Rio — 23 p. p. _• lut—" — Ban•
gú — _» p. p. ».• — lugar —
Bontucctao 30 p. p. —> D* Sugar

•.:....-.-1 30 p. p.
Na • :¦-,-¦• *.'.,r.,-/.„ acimi» nio e»1A

Intlul^o o JosoFlat"-,*«go x Varco
poU ainda faltam 30 minuto» pa-
rr o teu i<5rmlno legal.

DINAMOGENOL
P 

"r o d u I 0»,i do laborolório Sian

MANIFESTO
COMUNISm

(Marx e Engcls)
A celebro obra dos

criadoret do toeialiimo
cicnl.fico numa cdic.io

tutoriiada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werneck.
Edições Horixonte, Lidei,
t. do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... CrÇ 5,00

Nat livrariat o
bancai do jornais

- Ma|M*r.x*rRlfe(ft)CHtMÍtU

MANIFESTO?
COMUNISTA

• .......»,
! • : í>'i -. >.,,»', >'v ii; r.

Pela exoneração
do ministro
Barros Barreto

Ao ministro da Justiça foi en-
dereçado o seguinte tclcRrama."FeilclUmns V. Excia. pela
exoneração do ministro presl-
dente do Tribunal dc Securattça
pedindo lambt-rn a extinção d.i-
quele malfadado tribunal. —-
tass.i Corulno de Brito. Nelson
Onlrado Uma, "ílton Alves. Fa-
mlnlo Castro. Maria Barata.
Eduardo Cabello, Fortunato Lan-
ca, Nelson de Almeida, Carlos
Samclla, Arlindo da Sllvn, Ma-
noel do Amoral, Denels Maciel
Scbastlào Baltazar. JoAo Mlrna-
tía, Maria José, Renato Parto
Osvaldo de Souza, *-',..- •> da SU-
va. Joilo Pereira, Eneu Gonçal-
ves, Plínio Macedo, Rcné B.is-
tos.

2»

Precisa-se de costureira, com prática de Maqui-

na á motor, para confecção de roupas de homens

Tratar á Raa Barão de Teié, 7-1.° andar

até ás 17 horas

CENTRO REGIONAL ESCOTEIRO
~k Campeonato
Escoteiro de Futebol

BANCO COMERCIAL E AGRÍCOLA NORTE FLUMINENSE S. A.
Balancete em 31 de outubro de 1945 Inclusive Matrls e Agencias

Carta Patente n.° 497 de 16/11/1920
ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa — cm moeda corrente .... 1.021.048,40
Banco do Brasil S./A  421.560,50 2.343.505,00

10.30-1,10

240.805,80

Correspondentes 
Superintendência da Moeda e do

Crédito 
BEALIZAVEL

Letras Descontadas  3.208.024,40
Empréstimos em Contas Correntes

Movimento  8.080.231,40
Empréstimos em Contas Correntes

Garantida 80.186,70
Conta Corrente Garantida  814.337,20
(Jereimicii Mlracema  348.218,80
Valores em Liquidação  117.431,50
Valores Pertencentes ao Banco ,, 0.860,00
Realizável a Longo Prazo  204.850,80
Departamento Imobiliário  1.000.000,00
Acionistas  19.000 000,00 33.TU.04!?,80

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capital  1.000.000,00
Aumento autorizado pela Assem-

bléia Geral Extraordinária de
8-6-45  19.000.000,00

Fundo de Reserva
EXIGIVEL

20.000.000,00
l.in —2.00

Contas Correntes Movimento
Contas Correntes Populares ..
Contas Correntes Sem Juros
Contas Correntes Bloqueada
Cheques Visados 
Depósitos a Prnzo Fixo 
Depósitos de Avi-io Prévio ...

7.666.731,10
3.601.617,30

24.383,90
157.616,00
135.750,00

B.710.844,10
100.143,60

IMOBILIZADO
Imóveis 
Moveis & Utensílios 
Material do Expediente 
Despesas de Instalação 

DE RESULTADO PENDENTE
Despesas Gerais 
Matriz í.1 Ap-enclas ,
Diversas Contas 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas 
Cobrança N/ Conta 
Valores Depositados 
Titulos om Cobrança 
Valores em Adrnlnistraçfio .,.
Títulos em Caução 

- Admtniòtr-icao de Bens 

481.045,30
309.985,30

35.472,80
056.099,90

328.792,00
542.608,70
369.650.30

20.000.00
606.891,80

1.756.164,50
360.900.60

3. !)79.460,80
92.852,40

IS. 919.400.00

1.782.603,30

1.241.051,00

Dividendos 
Cheques e Ordens de Pagamento.
Correspondentes
Compromisso.*; Contratuais 
Letras Cobradas 

DE RESULTADO PENDENTE
Matriz cfc Apencias 
Diversas Contas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Titulos Descontados em Cobrança
Cobrança de Conta Alheia 
Caução da Diretoria 
Valorei Cauclonados 
Depositamos de Valores 
Credores p/ Bens Administrados
Bens em AdmlnlstraçRo 
Cobrança Caücloliada 

618.961,00
149.040,10

70.874,70
821.594,20
20.000,00

163.707,70
1.756.164,50
3.579.460,80

18.919.4110,00
4,468,20

17.487.086,00

733,00
25.663,30
68.847,70

000.000,00
200,00

768.001 :o

25.335.670.10

25.335.670,10

C4.73<S.S'âü,00

64.721.990,00
MIRACEMA, 31 de outubro de 1945

Salvador Mandara Pilho, Dlretor-Presídente - .Arlerson Ramou d*.
¦Almeida, Diretor-Oerente - Fruncíoco César, Contador Reg. 40.978

Carteira de Identidade
Acha-se nei; redação, parn ser

entreçue no seu dono. a carteira
de Idcntldado do sr. Josí Fon-
toura.

O Presidente do 2.' Centro
IVRlonal Escoteiro, enviou As
tropas sob a sua Jurisdição n se-
gulnte Circular:

"Prezados Companheiros:
v: significativo e edificante

mesmo quando o flnnl de um
torneio se reveste do Intensa ale-
gTla; * evidente que tssa nle-
grla se manifesta sempre sem
mácula, quando há congTuênola
no principio que a gerou.

Asism sendo, para concretizar
o sentimento de pura fratcrnlda-
de, a viga mestra que sustentn e
norteia os destinos do Escotlsmo,
torna-se mister que o encontro
das disciplinadas e unidas equi-
pes das Tropas "Pratico Vaz" e"José de Anchieta" sela assisti-
do pnr todas as Associações cons-
titutivas do 2.° C. R. E. em fia-
grante demonstração de; harmo-
nla e coesão.

Pelo exposto, caros ctampanhei-
ros, comparecer oom todos os
seus meninos e auxlllures adml-
nistratlvos ás 15 horos do dia
10 do corrente més, no Campo
Escola dos Escoteiros Cariocas,
é estimular a prosseciição do de-
senvolvlmcnto físico e sucial dos
nossos rapazes; é, em suma. tra-
balhar pela grandeza rta Pátria.

Que as nossas vozes, após
aclamado o vencedor do cam-
peonato, em unisono ecoem no
espaço — "Um por todos, todos
por um" a sentença áurea que
inspira e divulga a união, a
força c a sublimldade como re-
mato festivo e harmônico de
mais uma atividade ao 2.° C,
R. E.

Antecipando as «r.eu» agrade-
clmentos, hipoteoo mnls uma
vez n. minha gratidão com um
sincero — Sempre Aie**tai —
(a) prof. Nelson Caetano da
Silva — Presidente Regional".

O chefe do Governo assinou
decreto-lei abrindo, no Mlnisté-
rio da Educação, o credito de 125
mil cruzeiro'! para pagamento dc
subvenções devidas A União dos
Escoteiros do BrasU.

A Cantareira não
está cumprindo a !ei

Esteve em nossa rednçflo
uma numerosa comlssAo de
funrlonnrio.1 da Cia. Cernia-
relra VlnçSo Fluminense, (aec-
ção marítima) para proteHtr>r
contra a direção daquela em-
presa quo não está cumprln-
do portaria do Mlulslerlo do
Trabalho do 14 de agosto de
1945, quo manda a Companhia
pagar aos seus servidores, co-
nio hora extra, os serviços pres-
tado» nos domingo» •* feria-
dos. Entretanto naqueles dia»
as passagens para as Ilhas da
(ciiannbara são cobradas em
dobro, esperando os trabalha-
dores prejudicados que n novo
ministro do Trabalho tomo me-
ilidas naquele sentido.

OS JORNALISTAS
GAÚCHOS COM 0
CANDIDATO DO POVO

PORTO ALEGRE, 16 (Corres-
pondcnle) — O "Correio do Po-
vo" noticia hoje o seguinte:"A intensa expectativa de to-
dos os setores do opinião em
torno do lançamento de uma
candidatura civil á presidência
da República atingiu, como era
dc esperar, os melai JornaUstl-
eos e literários.

Agora, os Jornalistas e escrito-
res cauchos, ante o lançamento
da candidatura civil, dentro de
poucas horas, estão se artlculan-
do para participar de in-
tensa campanha Paru isso cr-
ganizar-sc-ão em um amplo Co-
mlté de Trabalhadores Inlelec
tuais Pró-Oandldatura civii.

Será realizada uma reunião
amanhã, sexta-feira, numa das
salas da Casa do Jornalista, gen-
tilmente cedida pela diretoria da
ARI, ás 17 horas Todos os Jor-náuseas, escritores, artistas e
trabalhadores Intelectuais em
geral estão convidados para esta
grande reunião. Oh Jornalistas
nue tomaram esta iniciativa cll-
flglr-se-ão lmedlatamenc- a to.
dos os seus colegas do interior,
no sentido de estruturar o mvi'
nienlo cm escala estadual e de
modo que surja imediatamente
um Comitê em todas as local!
dades gaúchas onde um profis-sional esteja empregando os seus
esforços a serviço da coletivi-
rfa*flâ.

0 Vasco se interessa
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I.-*M*r-f?8. *& íl i-t-Hia*.

3* lp# át*. I Mrcsiiiia.
?•«alia, fti. L tUgml

tK»í©l. tti, fe, Catuito,
«* í-a»»»f»e », t, ürma.
VAwçajtí, » O. Rckttcl.
íiio ceiteu Arlf/tX
TVfn-»»: TI'.
Otcírjiça,; 3 c-rpcf» eI cor*

po*.
lt«i»tei; Vtrecrdor (ll Crf

lijxt Ifr-j.-- «ui c:| Att».
tHatH U) Crf ÍOM « (?) c:|
ijjtta

Tíf..-.»-!-.;! Otralútt iv:;*i
I*fv>pn«j-r»o: 8tti-l NViei—1
MovwMtiio do pAtto: C«f ..

IU.1W.00.
}.• PAREÔ

líit Meu.,» -_ »-*f nm**
l * alaUUlalft V. U. J M*««J*4l*.a.
X* JC*I* Jl- U, O. Ui.<_.
3* o.-iu. jej. O. KelclKl.
4." OuiíxtJ», a), a. Sartoi—*»• Guüelle. W. E. CíííIIIo.
*.• Visajem. W D. Ferr«ln.
1* Gltatw». ttt, It Frelia»,
S* Cotoiv.bina. $í. J. Situa.
TWnpo: Í3* 2/3.
Diferença»: 3 cerpoa e melo

corpa
Rateio*: Vencedor OJ Crf ..

T7jD0. Dupla (13) Crf 1SJM. Ka*
cca (3) (.*:i 3300, tt) Cri 13.00

«41 -I1.M.
Treinador: Jorge B—donl.
Proprietário: Sttid Dlolan.
Moiimenio do ptaTco: Cif ..

197.610.00.

4." PAREÔ
1*00 Mrtro» — ( rf 13 mj**

_• Altlnegro. 33. L. «Soelho.
3° -tailiigratlo, 34, N. i.::.:..a-

re».
3 - ( ,i.;i-.<•:.•.,. 30, O. UI10-
4.a unlco, 64, A. Riba».
b." Pau, 66. a. Batuta.
<J.° Motorolombo, 54, D. Fer-

rdra.
7.* .•.:.•.:....:.'.. 33, 8. Câmara.
8.*» Kelvtn. 3«3, E. Silva.
li." FaUcw. 32. O. Relclití,
Tempo: 86" l/S.
Dlfercnçaa: meio corpo e I

corpos.
Rateio»: Vencedor (1) Crf

17.00. Dupla d2) Cr* 31,00. Pia-
cês (1) Crf 11.00, (3) Crf 13,03
e (4) Crf 13 00.

Trcinncor: Miguel Oll,
Proprietário: E. e V. Saboya.
Movimento do páreo: Crf ..

228.130,00.

5.° PAREÔ
000 Metro* — Crf ZOOOO-fiO-nettlng"
I.° Guadalojara, 53, J, Sou-

za.
2.°Scaílre. 55, L. Rlgonl.

3.° Isooro, 55, O. UUOa.
4.° Gloconda, 53. N. Linha-

ree*.
6.° Guaçatlnga, 5o, E. Cae-

Unu.
6." Rlita II, 55, J. Mesquita.
7.° Ganga. 55, D. Ferreira.
C.° Goyescn. 5.1, R. Freitas,
po *«,,„•.. .tn ^.^ p ,.

10.° Ccntclhn, 55,' S. Batlsts.
l*.- _-»iÍ.._.,.,, t,M, *J. ,,1.1.^,
Nuo correram Uuminurla o

Garimpa.
Tempo: 60" 1/3.
Diferenças: 5 corpos e I

corpo.
Ratelos: Vencedor (6) CrJ ..

65,00. Dupla (31) Cr$ 92 00;
Placés (6) Cr3 44,30. (9) Crf..
69,50 e (10) Cr$ 92,00.

Treinador: EuclydC3 F. Silva.
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0 C0NFLI
DA GAYE

Viilma As ceeflUa i
earr.po do Raasns^, fim
rldai no ll_piüi ||^t(
as aeguinif* p-ve-u

Aldd« ee 0!l«ir». &;
de Idade, f«a<!a, mts**
d—'* á nn «Jí8é -I
n. 67; 1'duartio Katirít»
ro, de 33 an— ie tísX
lndtulrt&rio. r«;ítr,>i:
lença n. 63; Anl<rò 3
Silva, de 42 anos c> I
sado, Industnam, nani
rua Mlgiirl to :*lo 5.
vaido Nunej D—?, «k '.lt
dade. operário, nasatol
Navarro da Coüa r 3
R«e»a. de 29 ano» 4í IM
do. operário, ret_tsul:
lolomeu Portteia n. H '
guel, dc 21 anos rk i
telro. comerciario. isatí
Olrondia n. «*• '"**-
dc 34 anos de
operário, rrüideni-e * ra
ral Caldwel n. rr&i; Aia
gelo, de 18 anos ds idiü
rio, rw Idcnte á inifin «1
mem n. 63; Mario Tteis
ges, de 21 an&s it iíiii
ro, comerei» tio. rwiit*.*
Marechal Cantoarlí
Fernandes, de 23 «mi í
solteiro, operatie*, n;ortò
Emancipaçfio ív l
„<*—*p, de 23 anw it!
telro, lndustriBilo, taa
Bcn'--iin Constsn! r
7, a José Jn^BeSlrr.5«.-l,
de Idade, comercl-rio. rí
rua D. Manuel n. 31

No H. P. S, foi
epresentantio eontusô—i S
tal o comerctórlo '«i t-
40 nnos d- idade e Mi
dente á rua V' rvies'
o qual retirou-se

'Chaves encontr.
Encontra-se (•¦¦' t>'\

ção, ondo poderá
do, um molho •'!* &p
contrndo pelo
ros no tr-e-ni cie Arará,«-
estações de Engenho d"'
B Vicente- C«valh0.

JOCKEYIII1 I, WiuIU
AMANHÃ ÁS 10 I-0RAS
Exposição-Leilão de animais
nacionais da turma de l

Entrada livre
ao publico

Nos dias 22, 23, 24 t lu
leilões no "lattersall", á
AV. EPÍTACIO PESSOA

h 21 horas

QG Corrcnt-
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CHEGARÃO A13 DE DEZEMBRO OS ARGENTINOS -* A delegação argentina que disputara a Copa Roca, che-

c5r| dê oviào, a São Paulo no dia 13 de dezembro próximo. O primeiro jogo será a 16, no Pacaembu, realizando o se*

rMi*. no noite de 20, no Rio. Em caso de ser necessária uma terceira partida, esta será realizada no dia 23

8 míntitos
fi 18.45 horas, o reslanie do maich Flamengo e Vasco

^Mf __¦ ________ __________ ____, tü*§ *• /T3| mm Êtft É!*fe

i_L-9 ____»fl_ f__L^_L Si il.,»•_! m m*m tmnm V_i ***¦ para l|f}|p f A

aiiiin*1^':'-:'
i jiHB»- 

— a'****' *m***m>«**masammmmm*»m

tat ...» _•» *»*»FFb -*' ______„
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.HO IBÍ-EüiaVíL DJ1 K00UU UE E-CEHP.DMEHIO
'Antecedendo a realização doi jofOI Gua-
nabara x C. Grande e Scratch x Campeõei

f_t !• «kl***-, aa» f*tl*4* 4* *-i»r*i»t. -m-nt*,' fl*»
a****- • Vet.»» 4* • ._¦__- a** •*-**» «.Vir «a» l«,»-,li_» t.» *<*
»i,...t» «... ». -tii „ ,a» aataaan »*-* mb^mi «¦*¦#•*• • •_»!•• aa»
I* I " •«" A -.ia.l- .*.<- -I««-1» f«a • »-*ll«».l- ri—» «ala-lr,*

ftaat*. tu» («.hto.la.r _,» ,»-« f-,1»-» -v»,l.. A» »• »l » » \ «ar*
-1» •.»• . »•• , • v _*_-•« h*b«** aa If artaaMa »»«»»«»* ¦ tt*.
«arai*-.. A-t-fwaMrA d»»-**» a *_all«t_*e4ai 4* Iam» rtl»*i«*i**t»
..,.«„.'a,a | " • ¦ )». i.i>.-!r * . '••'! a •»' !• --'» 4*f ****•*-
fatia a* **l«r«-»a*4» da »*•****.

n •_>•,;»»•»»• pa»» a a~*i* d* •.-)» I • *¦*-'¦¦-••
A'* ima «»«?_• — n*t_Ttit», a i »* • «ta < .- . !•»¦-__

r»lf-l aa» ta »*»l-.«««r»»,
/ H*a IRIA tittf»»» — r»-**-Htr» a Caa»p* Of*»»4* iWt«»»t*»*.

lAetol.
* • -ii" !••'•• — »'!"!".!¦ 4-_«a »" ¦¦•¦'• '* » ****_*•

4a i.-• -
i». ,,*-.-. aat-a •» a-w-*-a<**i — r*,t'ir»» **v*i •**_.***-1

-if»i.iii».fir».l-.. *.,»... 6f,i«... !•»-» Mtet.

•gsm&t MAD.H»AS-|AN»tA_
FORT AS — TU MAS

TIJOLOS — MATIRIAIS
Dl CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
I H t T A I S

a *¦_•».«.«_,.... ». aMtfti* a»**»* **»* atartita*
«•«?¦• *««*• * afMII-k» BW»*_BM_a

B_r«i_«_> . aita-a» One» *•»-»- im - 1.* *****
TtuaiaB* ,..•¦'

_-•,*_>••_ * . »•_-..««* a* tH**-» t* - trt -MM
rn»* o_»-a *__», iiui: • *..:•• atam

Blll Li ItHMHO
No diria -. .'i---.ii- •-' -. /.ir do *-»*o e o i-t* ao «..«d ¦¦*._, o <•_'•¦ paranfi.o pde ;«lu-:.

par mala pantmlttaa qaa featemo*. bb. padlama* bub-b
»«*-• . .* ema partida laletada eam iroea da gentlleta». abra*
tt*. flè-*- sattaa palmas a foguete*, «erra B»*»e da nata forma
Ui :,..». aa* *_*"*« a deitar am obtervador Imparrtal de*-
etata -•*¦ feiare da futebol carioca. O ao» aa preeeaelea bb tarda
tt Itatiaia, bb tl&rea. atesia coBira toda* a* principio* da mo*
r» íi.*» ... riit». Nla a_» leaba *lda a primeira ve* qe»
ul «-!•« troBte**. O eampeoBaio d* It f *'. fértil en: <•»- •
**,«t*íi"-i/i». brtgaa a eonfllioa. Desta feita, porto, a eot*a
;i» , 4» ::_-.:•*. t"m eBearrameato da eampeoBaio. cam o»
t :«? 11 rampelo. ad podia ser motivo d* aleeria a manifesta*
t"*. dt ttatiad* a nunca da eipantlo do* inetlatoa aelvagen*
çst BSdam par ai.

>..!t* -- ¦ • percanta: tn»». afinal da eonlaa. a qnem dere
i>. Uiibalda a culpa de Uo grave» aeontedmeoto*. que *lo
ntiido - - abtima. onda Inevllavelmeni* afundarl a fat-bol
raubarino? A ••;¦•» flrl em edra —- e* árbliro*. 8lm
« m'~-1*. Ot Jultea ilo, aa qnaas lotalldad* daa vete* oa

ri* e*na« degradante*, como a de dominga. Ma* o*
, d* partida* de fntehol nio »lo mal* do qa* mem*

• -trt rjplatdiiat"» Ot verdadeiro» culpadoa *lo o* prApdoi
• IM peuco tempo, um jutt foi forçado a pedir demlMflo

'•¦> de Irbltro*, 1*1 a onda qua *e formou contra ele.
>i dltsa: a Jutt tlnba aplicado «» regra» a agir» rlgoro*

outra alguns lnvubor.! • ¦ •' * O Sr. Mario Viana. .•»;- ¦*-.-
--'..« e o melhor Irbltro * «abldamenia enérgico.

'•i rt* ioda* a* maneira* pnra a dlreçlo do» préllo» de
iüiind*. Por aí *• vi qu» o* próprio* clubet tfto o*

... » contribuir para * baderna «m que »e tran«formmt
I ne" • ttto da Janeiro. NAo aceitam o» Jutte» que•prea com o» »eu» devere* a que procuram agir «empre

r i »r»no. para colocar na dlreçlo da* partldn» elemento*
f "¦> -Iceo flosa Carralho. um inexperiente, que atua pela te*
riít tia, • logo á primeira andou cometendo uma »f*de de
lüfsacrntnel»». Aceltnm o» FloravantI D'Angelo. Neclr de Sou*
rt. Aldlar Costa e outro» mal» de triste memrtrla. O resultado
I o qa» t* rt e eontlnnsrà «endo o metmo. ia o» podere» eom-
***-.!•« bS.i voltarem a» »u«» vl»ta» para o problema do» Jul-
i" rom o «uülllo do» elube», que nfto v*m que, agindo desia
lorai. *'t!,o cavando «tis» própria» rnlnn», por cnisn de dva-
HidM, qu» t. t» compreendem quando »fto de caráter eapor*
II».

• * *
0 Viieo d» riam» apareceu no gramado e»rregando nm

tílliilmo "marinheiro Popeye", oferecido »o Flamengo. • o»
MfaJot dot eo-lrmlo», trabalhado» em flore» natural*. O» dl-
rlfíBlti rnbro-negros, por aua ve*. colocaram a» faixas de cnm-

c•-*!» que Igualaram o marcador. O inddenta qua parecia aer*
da pouca importância a qu» depol* a* * u *er o eau*ador de tuda
a qaa aronterea. verlflcou-fe e_atamrnta 3 mlnnio» apl* o r ¦ i
da empata a II m.Butea ante* do i.rmlna regulamentar da
partida. e • •

avançaram tabreBlgnâ a Jalr avançaram tabre a bala eboeindo-fe eam
vfo!*aeia. A re*alue*io acertada mrla dar b_la ao alto, on
eotlo con**derar o tanea como de logo. M ¦» a ar. Alceu, camo
em numtr.i, • outroa lance», da p-irtlda. nio pensou assim.
Apitou fonl. a contra o Flamengo, nigui nio se canformoa a
pauou a tentar dl**nadlr a Irbitr». noa nfto atendendo I* «naa
pondera,ôe» perdida na marcaçlo d» falia. Ato continuo III- j
gná ln*ubordlnon-te - chuiou a bola para longe. t,e*i!eulando :
a falanda de medo de*re*pe!io»o cora o árb'lra, dando motivo |
a qua o metmo o exnul****» de campo. O» Joendore» rodea*
ram o Jul* «etidit logo acompmhado por vida» penoat. aaso*
eladoa a diretora* do Ktnm-ngo e numerow»» poHrtal*. O* acon-
leelmento» tomaram maloret proporçfle», notando-»* entre o»
mat* exaltado* Peracio. qu» chegou * desferir uro ponta-pd
no ar. Alceu, e ü!i'nho, Cnm * Intervençlo do» policial* o im-
p-»*e podia «er reiolvMo. porím. aconteceu o lmprev!«to. A
a»sl*t*nd», que lambem participava do ambiente da nervo*l»bo,
acabou por *e dfnvlr. Um claro *e abriu e uma verdadeira
guerra Irrompeu entre a* dtin* fs-çfte*. O muro que »ep«ra o
campo da lagoa foi derrubado e o» tijolo* foram logo aprovei-
tado» na rabeç» do« Incauto» que nfto procuravam »e por »
silvo. Com a lnva*fto do gramado peln povo. o conflito »e go-
neralltou, com correria», tapo», bofetfiei, cacetada*, tljolada»
e -otra» cotlta» ma»".

Com algum trabalho a polida conseguiu *eren»r o» snl*
mos, ,¦>!-.-•;¦!¦—'. a condiiTfto que er» eomrletnmente impo»-
•Irai a conllnuaçfto d» partida, po!» hi multo *e haviam e»go-
tado oa 15 minutos regulamen'ire» d* Interrupção.

• • *
A meno* de um minuto de Inldadn a partida _Perado

deu um p.i*»e * Adll»on, que centrou «obre a área e VeV.
aproveitou bem a altnaçfto marrando. At 9 minuto» Brio ci-n*
Irou eohre » Ire» e Porndo cabeceou. Itodrlgue» atlrou-te man-
dando • bola parn » llnb» de fondo. Ad!l-on que vinha cor-
rendo conseguiu mnndfl-1» I» rede». Aos 8 minuto» ds 2.' fnse.
Isala» pa»*ou por Nllton e chutou em clm» de I.nlx. nue falhou
dobrando » bola entrar. Aos 23 minuto» Santo Cristo centrou
sohre o goal e Isala» de cabeça marcou.

t a ' •

O Flamenco scabou melhor no primeiro tempo « o Vasco
no segundo. Pnrlnnto. fr>*i>ndo um» nprcrln-fio gernl ap-recem

AMANHÃ, O EMBARQUE DOS "SCRATCHMEN - Amanhã embarcam para
Caxamba os scratámen convocados púa CBD. A partida está marcada pera ás 6

horas. Hcje segairãn o técnico, o médico e o funcionário Francisco. Cláv.dio não irá,

po's continua doen'.e e Noronha embarcará mesmo com o braço engessado.

Vliiil ISCO NA REGATA DO CAMPEONATO
0 Guanabara obteve o segundo lugar colo- ¦
cando-se o Flamengo em terceiro * Boa a -L

parte técnica * A colocação final

lUt. eo. onr» vasealno, que dernm , volta «o rnmno. sob o» ! eomo os melhore» no Flmengo. Olgud. que foi um verdadeiro
iplin«n« ri» mulfdfln. encerrando aaslm a solenldnde.

Iniciado o Jogo. o Flamengo começou Jogando como hA mui-
t*-to fazia. Cheio» de »lma e eniiis'nsmo, o» trl-rnmpeões dos-
í«n»»ram oa eampeOe», conseguindo um tento logo aos 30 se-
¦indoi dt luta • outro ao» 9. Com dol» contra s» atina cores, os
tr.tm»!t!nn-, davam mostras de visível desentendimento. O
nimtm-o pedia ter-»» «proveltado disso, o que »*¦ nfto fpt Pf»1"
tlr contra ¦• ¦ fnlta de chance e o Jul» da pnrtlda, qur chegou
•o efimolo d» assinalar como corner umn bola que Itafnnolll
dilindui com o braço, de forma escandalosa. Do melo parn o
Im do prlmdro período, o» vascnlno» conseguiram equilibrar
-o poii-íi o Jogo. Pnra Isso rontdhulu em pirte a troca entre
"Ia» • El», d» rei quo o centro-mídlo nAo vinha »e mantendo
I altura-

a • •
Reinlcltd* a pugna, o» erutmalflno» foram logo para o

•Nu», eomo leõe». C-i defensores rubro-negroa. flcnmm um
¦•"'o on nuanto desorientado», e mnls ainda qunndo se via que
« rar dn m.lhorla do adversArlo, tambpm o Jutt pnreda estar
waira, mareando faltns verdadeiramente nhsurda», iiman eirfi*
«i ontrai. Iieima permanõnd» forçada dos eru-mnIMnns drn-
lro d» Ires flamenga, nAo foi surpresa o aparecimento dos dois

herríl, e Ademir do Indo vn«enlno que merece «s honris do em-
pale. noddrrtie* fet bona defesas, Inclusive umn esrftaentnr,
que por Infelicidade *un esrnpon pnra Ad'lson, resultando em
gnnt. nnf"nelll. a mesma flgurn rtf> sempre e Auguito tentando
suprir ns fnlhns com o Jnen pendo.

• a

No Flnmeniro I.ulr. fer. d"fe»n» espetarnlnres. emhnra tenha
fnlhndo no primeiro tento vnscVno. Adilson e Norlval firo-
mm hm pnr''dn. Rítn olfmo vr)l'oi) n ser o lo-rdor de sorn'ch.
BIgnn foi o homem do Flamengo. Brln o Jnlnio completnrnm bpm
a linha média. • *

O ar. Alceu Ttosn de Carvalho, escolhido de comum ncordo,
nAo COntBgUlU se rehnbllltnr da sun mA estreln de nlgumni rndn-
dn» nirA». A sua ntiineflo foi «'mnle-m-nte eafaslrriflca. l.e'xou
passar em hrnnens nuvenn um hnnds-pennlly elamoroto de Rn-
fnnelll, que csrnrou um cen'ro de Vevd com o hrneo. Também
um oulro hands-pennlty de Nllton paasmi deapercahlrlo no dlrrno
representr-nle do nupdro de rtrhitroí dn F. M F. Foram e«ses
os erros mnls grltintei dn sr. Alceu Itosn Carvalho, nfnr.i a»
vo*.adelrns monstruosidades quo foram ns «uns carcações
durante o transcurso do Jngo.

Brilhante» foi. *ob todos os
aspecto», a reaH-sçao • do esm*
peonato Carioca de Remo, do-
mlngo, na Lago» Rod'l„o de
Frdiat. Realmente o e_po*le
náutico deu, atra-éi do certa-
me reall-ado pela PederaçAo
Metropolitana áe Remo, uma
demonitraçfto do aeu prestl.lo
de que desfnjj_i..cjit-e o púbico
que ocorreu cm mana, pa*a as-
sUUr a ma's esse renhido cer*
tame náutico.

Corflrmando prognAMIco» an-
ieriorei, o Vaico venceu bem a
rgeata de domingo. Fo*am oa
cni-mnltlno». a maior tensaçfio
daquele domingo festivo que
apresentava a. tBgoa Rodrigo
de Freitas, sleancondo uma vi-
torla que n&o deixou dúvidas
qunn'o ao valor e eflcllrda de
suas guamlçoei.

C Guanabara íol um eompe-
f.dor duro. tô cedendo no flral
o que velo valorizar, ainda mnls.
a vltóla vascalna.

A derrota sofrida por Agenor
CoTda, frrnte a Capuano, cons*
Utulti outra sensaçfto. . Mpstrou
o noro ailda grande forma ff-
fica e tíerlea.

RESULTADO TÉCNICO -
A parte técnica d» regata do

campeonato, deve se asilnola".
foi ótima, dadn o ardor com
qre as guarrlç.cs litigantes
dl-nuturam, pois embora nAo
mali podendo vencer es'os mos-
fn-om desenvoltura e ardor.

Oi pAreos ofereceram os se-
guintes -efultados:

1 — Ou'-rlgcer- a quatro re-
mos — 1.° Guanabara — "Carll-
to Rocha" — PotrAo, Carlos
O-órlo de Almeida; remadores:
Renato Rorlemburg de Medeiros
Nelo, JoAo Ferelra Santos, Cd-
so Câmara Lima, Francisco Au-

A CONCENTRAÇÃO DOS BRASILEIROS NA ARGENTINA - 0 sr. Alfonso Doce comunicou-se com o

W. Rivadavia Corrêa Meyer, presidente da CBD avisando que já encontrou um local adequado para a
concentração dos brasileiros, por ocasião do Sul Americano. 0 e_ta_io do River Plate será o local em que
ficará a delegação brasileira»""" AMERICA 

EM
ELO HORIZONTE

Centra o Cruzeiro, o match de a manhã * Viajarão por via aérea

EXIBE-SE
PAREÇAM AO TRIBUNAL DE PENAS

Chamados os diretores do Madureira A. Clube

O
rJ!" - t próxima reunlfto do' '«mal de Pi-nn», é a seguinte• -^vocação dn sccetarla da-vj1* Poder da FMF:
r.ltr-!''0 /° c°nheclmento dos
_ -v1 » que por sollcltaç&u
t*1 «creturla cio Tribunal de". 'ono público, parn os de-

as seguintes convo-
":-*, fins"!""C.<;

Ao C imP» Grande A.C. para.

riva
C^TiA.

BÜE

HA PONTA DO
ARGENTINO

••RES, 19 - (A, P.
p3'a ô 

' í'!);J!lllf' duna rodadas
"IlHll, rl„ •'-'•'"l-lltil Clll Cllll) C-
lis"-,,,'. '"rblll pratlcsionrl,10 •' posição du., concor-'".!«;

43,-« ile
Pont

por pontos, depois dos
cm: - itiv r Plate,

liriív',1,,, ' - Boca Junora, 41;
to 3 ,ml' ', 39; - sin Iiomi-
diant' ~ «Uíicnn, 'M; - Estu-
! ¦."' 

H, P1,ll« e Plaíense,AtUnta £ei''" 01<i hl»'s'' V>r
«d, 23,' K,l,il1'! e VelRZ Sarrfl-"'_i, Rosário Ceu-

fita Junlors r
20; — Glniniisla

rdlano Carreiro de Castro; 2."
V;".M r> S.s l"...-i-.i ;;-¦'

_.• PAREÔ — Oui-rigger» a
doli remoi tem patrüo — 1.* —
Vasco — "Henrique Monteiro".
Remadores: F'enc!*co Ribeiro
Vlara e Abílio Serafim: 2.* —
Guanabara: 3." Flamengo.

3." PAREÔ — Sli.8le-.il.tff —
1.» — Flamengo. -Ripuano". —
Remadorei: Pascoal Caetano
Rapuano; 2.» Vasco e 3." Pira-
que.'.• PAREÔ — Out-rigger» a
dol». com pátrio — 1.* Gu»na-
bara — *Cd'o e J0A0" — Pa-
trfto. Cario» Osório de Almeida,
Remadores: Rerato Rorlenburg
e Mcdel-os Neto e J0.I0 Ferreira
Pantos; 2.* lugar Vaco « J.»
Flamengo. #

9» PAREÔ — Out-rirrger» a
quatro «cm palrAo. — 1.° Vnieo

-Procellarla' — Rcmado-e*:
Vnlr/lr Rodrlgue', Vllson Fer-

narde» Vasques, Armando Dan-
tas Cerqiclra e 0"estcs Allora;
2.° Nataçfto e 3° Flamengo.

6." PAREÔ — Double-rl:lfgf —
1" Víirco — "S0C0 Maior" —
Remadorei: Agenor Cor ia e
Hamlet Wllllam" 2." Ouanaba-
ra e 3.° Flamengo.

7.° PAREÔ - Out-rlgger a 8
renioi — 1.° Vasco — "Ciro
Aranha" — Patrão: Ama'o Mi-
randa da Cunha. Remadores:
Franclrco Ribeiro Vlara. Abílio
Serafim, Eugênio Botlndly Soa-
res. J0A0 Domlnfeas Balbl Laml-
noco, Milton Vhlro da S'lva.
Adolar Slcgfrled Jonssen, José
Joaquim Ferreira Rantcs e Via-
deml-o Pinto do Ro"í.r!o; 2.° —
Flamengo e 3.° Botafogo.

"iM.1"' ¦ 1' ._gfvg^;iwp.|gjw

COLOCAÇÕES
1.° lugar — Va-scn; A primei-

roí e 3 ferrundos; 2.° — Guana-
ba"a, com 2 primeiro-, e 3 se-
gundoí c 3.° Flamengo, com 1
primeiro, 1 regundo e 5 terceiros.

Remadores eaicalnoi opdi a elfórfa de domingo, na Lagoa
Rodrigo de Freitas .."

EM 46 O SÃO CRISTÓVÃO
JOGARÁ EM SEU CAMPO

Serão intensiíicadai as obras do "estadinhow

Depo!» qne as autoridade» pnlVIal* determinaram a Inter*
d|e*o dn» praça» do esporte, que tivessem suas Instalações da
madeira, o SAo Crl«*tov(lo sofreu mnlto em eonsennenei». B*
oue o grfmlo nlvo teve que »e" iitlllzir de outro.» campo» a
dlsnendnr somas nue pnderlnm nerrelinmentr» ner'eneer «o» eo»
fres do clube. Mn» agora, a dlrelorln dn grêmio da rua Fl*
guelro de Melo deddlu p*r termo n essn «Itnne.lo. Re-undn npft»
rnu a noas» renortanem. o rluhr. alvo pretendo disputar o oam-
peonnto de tt. JA em seus domínio».

OBRAS INTENSIFICADAS
intenil-Sabe-*e que foram tomada» providência» para a

flcaçAo Imediata dos trabalhos. Até agora o grêmio alvo
vem lutando com a falta de material, prlndpnlmente o cimento.
Todavia, todos og esforços estfto «endo feitos parn que essa
material tílo lmprcnddlvel sela adquirido o mnls depressa po»-
sivel e em quantidade «ufclento pnra tcrminnr o* trabalho».
E assim, cm 48, o futebol da cidade contnrA com mal» uma
boo praça de eBporto».

FOOT-BALL AMADOR
movimentada foi a I conde de Calrú reapareceu em 1 buquerque uma praça de esportes
iva de domingo, cn I grande forma, visto que, lutou I a altura de seu progresso, o seu

dedicado presidente sr. Nelson
Cnllxto, teve ensejo de revelai a
nossa reportagem, quo estA sendo
elaborado um vasto programn a
fim de que sejam condlRiiamente
Inaugurados os me., oramentos ia

rucarr:
¦ Lr;
cn,

1 -«.rima, 18.

amanhã dia 20, até As 15,30 ho-
ras apresenta- A Auditoria do
Tribunal de Penes, as testemu-
nha» necessAria-, para esclarc-
cer os fatos refercn"es ao Jogo
"C"mpo Grnnde - Guanabara ,
realizado cm 14 do correnle.

Aos srs. drs. Qa-itAo Soares
de M0U"8 Filho - Nelson The-
venet e Nelson Fernandes de
OUvc'ra. para deporem 110 Inque-
rito referente no proce so n.
340--15.

Aos srs. drs. Jo"é Fontes Ro-
mel'0 — Erraydo Cardoso - Sa-
lomAo H. Handam e os s"s, Jo:ô
Augusto Cos santos - Manoel
AUffUSlo Mala - Amadeu Atl-
su to Nunes - CIce-0 de Oi -
velra - O-valdo Luiz de Qticl-
roz _ Abcleirdo Barbora do
Amaral - Jo.é Barbosa do Ama-
ml e Idd"o de Lima Machado,
membros demissionários da dl-
reto-Ia do Madirelra A.C, pa-
ra comparecerem, no dia 21 cio
corrente - qunrtn-feira - A*
20 horas, a fim de JP«wJ«r6m
depoimento par aeluoldaeSo do
inauerlto, sob a p-es-H*-- a do
.Tiili: dr, Lllll Carlos rie Oh 1i ra ,
ma'iri-1o in-taurar pelo Ttibu-
uai de Penas. •

O América encerrou n sua campanha pelo
campconnto oficiai da cidade, colhendo uma
ampla e merecida vitória sobro o notnfOr!o,
vico-Ilder do certame. Foi unia peleja em
quo os rubros confirmaram Inteiramente suas
l-rnnde, possllillldndes técnicas. Aliás, o "011-
7.0" rubro desfruta lambam de largas sinipn-
tias nos Estudo». 0 n prova estA na atitude
dn Cruzeiro, trl-c:impefio mineiro, rjue cálice*
lou a vlsltn do Flamengo, parn convidar o
América. Esta decidido que a pelela entre os
rubros e o quadro das alterosaa, ten. lunar
na noite de amnnhft, em Belo Horizonte.

Segundo ficou docldldo, a delegaçAo do
América bckutA ainaiiliA pela manha, vlnjnn-
do por vln-nérea. Dos titulares, apenas nAo
IrA o oentrõ-médlo Pnnllo, que nerA substitui-
do polo Jovem Álvaro, do quadro de aspirai)-
1.03, Chefiara n dolegnçfto o Sr. Jullo César,
dn Departamento Técnico. Como médico Irá
o Dr, LÚClano e os sPRiiintes Jogadores: — VI-
cente, Paulo, flrlta, Oscar, Álvaro, Amaro, CIil-
na, Mmeco, Mnxwnll, Lima, Jorglnho, Ponil-
cio e Wilton. O retorno dos rubros dnr-se-A
na manhã de quinta-feira, também por via-
aérea.

Na fase de reorcniilzação da ço3 desenvolvidos pelo grêmio
presidente do Bon-, da Avenida Teixeira de Castrosua equipe, o .

sucesso, snr. Manuel Cubalero,
tomou a iniciativa de contratar
o centro-avimtc Anitu, que na
ocasião pertencia ao ir. Iiorol, de
Montevidéu. Os entrntümentos
foram coroados rie êxito. E o ru-
bro-anll conseiulu o -ei Intento
em caracter de emp estimo, To-
davia, npesr-r de todos us esfor-

Anito náo chegou a ser uiilto
Útil. O centro-aviuite dedicou-se
com pouca atenção às oures leo-
poldlneni cs. ausentando-se até
inexplleavelm.cnte de aliiuns exer-

NÃO SERÁ RT5N.1VADO 
Em conseqüência, estamos se-

guiainente Informados qut o Bon-

sucesso nfio revulldarft o com-
piomlrsn daquele jogador O con-
trato rie Anito expira n 30 de
Novembro tio ano em áureo,
quando itilüo s-erA devuivido ao
cnniiKiào oriental. & assim, Ani-
to nâu terá outra altern itlvn se
não a de letornnr a Montevidéu
a menos que algum gramio se tn
tereesp p Io seu concilia e venha
conseguir o "passe'' do Peuarol.

Bastante
tardo csportl
tre os grêmios nmadorlstns. As
honras dc rrnlizarem o pii'iclp'ii
embate couberam sem dúvida
ao E. C. Ana Neri du estação
do Rlachlielo e ao Estrela F. C.
de Madureira, cujo local foi o
campo da rua Magalhães Castro,
ou seja nos domínios do primei-
ro. O Estrela, ciente do vnlor do
esquadrão de seu antagonlsta re-
forçou e treinou a sua equipe que
assim se apresentou predisposta a
interromper a campanha de su-
cesslvos triunfns do famoso con-
Junto rlachuelense, que nfto >,e
preocupou, formando na mesma
ordem, anterior.

Ao local da esperada luta que
Ia colocar frente a frente dois ti-
mes categorisados. compareceu
considerável lcfílfio rie "fnns" que
teve ensejo de assistir um embate
.-¦ensadonnl desde o primeiro uo
último minuto.

Os vinte o dois Jogadores luta-
ram com grande nrdor reallzan-
rio uma porfla de verdadeiros
Utãs. Ao expirar o tempo regu-
lamentar viram os bandos de
atletas premiados os seus esfor-
ços, pois lxl foi a contagem do
preilo que arrancou seguidos
aplausos dos espectadores. Con-
tinuarnm assim sustentando o ti-
tulo de invicto, os dois valorosos
quadros. A preliminar teve co-
mo vencedor o Ana Neri pela ln-
vulgar contagem de 14x4.

.
Depois de um longo período dc

inatividurie reapareceu na tarde
do último domingo a equipe da
A. A. Visconde de Cnirú. entre,i-
laudo no ex-campo rio Vila Nova
o quadro do Perto Alegre F. C.
Embora venddn por 5x3 u cnul»
pe des ex-alunos da Escola Vis-

com com um conjunto JA treina-
do, e que teve alndo a vantagem
de atuar cm seu próprio campo
com a torcida favorável. O es-
quadrAo do Calrú, deixou tram-
parecer que darA grande trabalho
nos seus futuros adversários

• '
A dhetorla do Rarum Clube,

uma dos modelares organizações
esportlvo-soclal do subúrbio, fiel
no seu programa de proporcionar
momentos de satlsfaçfto ao seu
seleto quadro social, levou a efel-
to no último domingo uma tarda*
noite, que a exemplo das ante-
rlores marcou franco sucesso. Um
afinado conjunto orquestral abri-
lhantando as danças, não deu tre-
russ aos pares que estiveram em
movimento des,1e As 18 até As
22 horas, demonstrando sft cor-
dlnlldade. A seleta ogremlaçfto .le
Realengo farã breve uma excur-
são a ilha dc Paquetá onde rea-
liznrA um convesc te dedicado a is
seus associados, segundo nos
adiantou um de seus dirigentes.

*
Movimenta-se o quadro social

dc Entjenho de D.ntro A. C. pa-
ra a eleição da nova diretoria, o
que se verificará na secunda
quinzena de dezembro pr Imo

Vários são os candidatos que
se apresentam aos diversos rar-
gos da futura gestão do tradlclo-
mil tetra-cnmpcfio suburbano, tu-
rio indicando que o pleito será as-
sás concorrido.

•
Estão cm vias de conclusão, as

obras reparadoras do campo do
C. A. Nacional. A operosa dire-
ção do grêmio das cores pátrias
envida ingentes esforços no sen-
tido de dar a Ricardo de Al-

campo de seu clube.
a

Depois da disputa dos minuto»
restantes do encontro Vasco da
Oama x Flamengo, entrarão em
luta os equipes do Campo Gran-
de, último colocado da Segunda
Categoria da F.M.F. e do Oua-
nabara, campeão da Terceira Ca»
tegorla, realizando o segundo 1 o*
lio da serie de três. No primeiro
embate, depois dc estar perdendo
pela mínima contagem, reagiu a
Gi: ..nabara triunfando por * l.
E' illmttodo o entusiasmo de qu»
estfto presos os slmpatlsantes, dl-
rlgcntes e dirigidos d grêmio*
suburbanos pela porfla do hoj*
no estádio das Laranjeiras.

•
O E. C. Fabral que vem dp sa

laurear campeão do interessante
torneio lntcr-clubes sob o pairo-
cinto do Bonsucesso F. C. de-
pois de acentuado desempenho, a
fim de comemorar condlgnamen*
te o brilhante feito,'' promover*
no próximo sábado A noiie no
campo do E. C. Oposição, um
atraente espetáculo futebolístico,
constando o mesmo ds cinco pro*
vas de futebol, destacando-se den-
tre elas a principal que reunirá
os equipes do promotor da festa
e do Piedade P. C. Antes de inl-
ciar ns provas, o valoroso grc-mla
cie Madureira pvestarA slanlflcr»-
tlvo homenagem a imprensa. Es-
ta festividade vem sendo aguar-
clrda com Invulgar r-tusiasmo nas
esferas esportivas do subúrbio.
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Wl FIOZIF Hillt 0 CAIOIIO 00 POVO
A f.ut 4* !*rmçi uma lmpr»«-

alO tr«."4-* d* rr*.fí 44.4a BO
»» o dt ma***, do l»BÇ4W«n:o
da t»t»dí4»iora do f-naenheíro
Y'4J 4 Fico, o r-4ftd'daio do rva»
to, reaUismt»*, ontem. A itrd*.
«nta -trniaitiio" altordsodo, d*
prettttata. trabalhador**.

Fa-o qn» nos tmpratttooota
aobraBtsnvira foi o de nio l«r»
BO» encontrado ntna Antca opl»
Büo. *«• i«rr. <¦ .Birit:* ao cora»
4» T**ldo Fíoaa. Doa aoa oatl*
no*, nn» n«m«ro dimlonlo, dot*
on tr**. aptoa» 1» trianltarana
d» wiponder A noua reporta-
Item, aiertando «toe «Ioda nâo
navla et«*olbldo o teu ctndldato
ou que o tato era trcreio, eie.
Krnbtctit. port'tn. oplota peta»
demali candidatura».

OI l'NIVK1W.TAIUO —
David Iletnlck A om lotem

acadêmico do arquitetura, per-
tenetnte A Ktcola Nacional de
Belas Arte*. Inquirido por *.•'••.
a» ':n ie expretiou o ualvertt»
Urlo:

— Attora JA tenho, deflnltl-
famenu*. um candidato. Por
dol.» motivo» vou votar e&i Vcd-
dn Fluía: 1.*. porque A um tec-

| iilco de capacidad* comprova-
dn .. 2.» porfitit*. a meu ver, o
pirs.tlem-» da Itcptlbllca deverá
•cr um civil.

1'NTllR VAItlO» 510TO-
l-.l-l \-a

Vitoiioso, unanimemente, o seu nome

em mais uma enquete de rua
e» o «rt» eaiBdldato. A »<•.*>>•• A port* da* oflelB*a do -O Olo»
U ttio laedtau: «•-»"¦ ouvlmo» o operário arAtl»

— Nem •* dltcnif, qna 4 o eo Aaatttto Vetoto. que ftt a
r-.r-f: -¦-.. Teddo ¦>¦•¦¦- iS tetalnie :*r»,to:
trabalhei «rom ele sa «tirada d* | — Yeddo :•' - - * o m*ta can-
Campo Oraod». O homem é. dltteio porqa» o prteldeBio d*
-sn»mo do irabslbo 1 Rtpâbllc» dev* c• d* :¦''«•

rlBcIt. nm cltll.
nu manco »u avu»
çao 

Nu-3. banca d» Jornal» de*
froni» do "Tabolelro da Italt-
na", » •- - - t. .-¦..-¦ . ;:•-: > d*
penoa». denire ela* nm eldadSo
quo no» declaron cbamtr-*o An»
lonlo t' ¦¦-• • Filho e ter tec-
nlro do avIaçAo. Apontando pa-
ra t-r.-.. da» -manchettea" da*
¦¦.!:.;•..-. finai», afirmava elo pa-
ra o arupo:

— Fie* (referla-tv* «o» dol*

A*» t horas
da manhã. JA <¦»!»*» «le entro oa
irabalb»4or*t. otara earrlnho-Chetrolet". tipo »t»«Tto. d»-
queles antlBOf» f'- dlao mal».
Quate ioda a no*f* elatto etlA
eom ele. O tenhor pode conter-
tar eom qualquer deste» moto-
rltta» • »i»rA,

Efetivamente, todo», A exee-
:*.. de um, eiiavam eom Yeddo
Flnta. Esso mesmo apresenton
o aranmento de que nlo io en-
volvia em política • qne o teu
"partido era o nair»}n*o\..
Objetamo» qu» nAo bA incom- Mlld|»,,M mim-ra») «ora c»-
patlblltdado entro «er torcedor |., ,lr,p,,htdot... Ant04 era

I »._ .:.,. 1 _ #..»..». ,1 m. »..- ti») I

f.|l*t|« Vil**.**» tS'»*«»fi'»a «|*tíf* I*
í>j faOM *f»»**tih,tt*»í. 4» t*W9 tt»
m>4tT4.«u. **&* 4««* «mi*»*»*»-
tííltoril. tittlf»* i» •*m-tit«, fj»»
»4T 4 «mfvtwnh* 4I0 t*f»*» rateei'

I »i#, pí»»f»ti.i4u t tmtó» ***** ta
tas o qa» a*ai

V*i4wanifí»*fti* f«\|T»t*ii«0«»4>. o
etjf* vnurttna «¦•nt-tJl* pattent o
mtíftaffatt* ao btratirta IV.ti*»
Pauto B*frt}*4tt» U*-4rr»t». randl
tísto do P. C. B, A tkr*iaui
l*ts> !>. ¦'..*.-. ..4 »*•-.: q**e atttt
- .a. t o f4*o dr inttt P*ri»4o Or>
nsansta o ttfttto «r» »*J»***tiia
rm *ttt* «***•*»-• t*a«4»it**í oa r*rt-
êfaatsios tptt túa f**tt«^»»íi*m *o
tta r.-4s4fv, de r,i»t*40»v rotrto o ata
rt»-.-. po- tifjwmnSo o «*»**' * »*ma
4f-r.fr4-.f*:i'4 rn«»***»-»**H * tro-
va, e»-**»*» d» «!**• o Pattlflo Oo-
munlti*. * rratm»-*-'* •'•titocrata
aAo f»» *villil»-jrfc# t »4 d'i o
:: *.a.*c.t• tio :¦¦>i -> t do trabalha
dor.

A «au »:•.'»» Sampaio t*:*:"»
•a.- o «•: dat'.:»» taimotnptdo
e .'• citt" A *..*:•..:* O Ot*>
Aftado ltarala, r-atittldato o ú*ptt
taf* «»*i P. C. B. tjroe a-iWrwwutfa»
A n-.J-f* *p«í*4t34»lm*nt»". o car-dl
f?a*o «Jo *|-»o**o lai^slklro A Pm!
dencla tta Republica — Y-dtto
I. :.-.i i*::-. '¦'.-:»'•''-•' dtltrto
»i>. ¦.. i-.- da muliWAo. **|t»*. en-
ire apitam crmi*!A«'tco*. brada
ta a re-Vla em ctVro o nome do
seu candidato.

ReUrando-se, <".*;. ¦'-* d* «tll
rr.-itt-tí'..cer por alguns mlnuicai
o candidato de Unt&o Nacional

t «ta *>» •!?¦•»*«• !m»»i«»*
aja$ iMii-itM. «14 »^i*t* «««*
m **t4A4>wt mim ê>w**t"*-
m, m*,* m -»»¦»»**» para m*'
fta.. s»»a>|«* f$U'4'-* 9 wmm*r>**
9*m», m i*f^.*»''W#w»ti tto 9*%*
0'fivmtwia, *m »"-"'? a*r»a i*t»«
i- *, aNtA* mm **¦#„ *í4*iw»j. * ia»
•wflw ««to I*¦#¦» *íw%WíltWrí IPTt!í|tWw*Wo •'•WJPl

fw^Wf**?*.* • tw«t|*4iiiva^iiM. ra
r»Kte* •#•» ******»• pti* **m tó»*
IV**-* fA»*lt«B»4 4Jl)fv!|t|TaÍ'fe*jFa

A B^-SraAFtA B O VtYfO
OO PttVtt  ''¦'

O itmtta f»w''ir tt* a i»**»*»
•vfai/aat BIT***,.**)-» l^trOn, «*» Pm ¦
114» fk*itft»vv*rva«t4. rt»** tate#, «*»¦»*

- Ai-vf 4. «-»:. «to t*m i - ¦» •
•At'**»*»'*'*»*** t*li»W*4f-tl* ^«rrtW 4*9
tt»» «j.» iietai <i*<4»ti ma i»»*****.
ta •Itt.» «t»--f»,. tilaltíf,-.* tlf».
ftekStitH-ni* At (iftvév* o wtm m
i»«'t»i»att»a Y«-4Aflo fl*»*». 9 ««aai»
Cl *.».?» «JO ftt}**»» O «*.•¦¦:-.*»'¦<» «íf
UjltAtt av*'.»»*»-»»!. Al..1 1*4.1.1*
*^*irta«4*4a .iflW-^i*»***» 1*9* ««*#
•ra» Q*t uniatam tí*«*r e p*l*tt
Ittl tftafã**» trtl t9 f4»*ií<4'4»d»>4*aa**#
¦úiiiliat wiiilaa". ti* tt^,«t*«ii
a f*»li*»ltt «$# ttá*»*, «"**4**| t* *»»'

Ic!4ft44vt 0 t» Pt, <>m Ia***»» t»
4i-r »r »!tt..í-.'.af lâf) ilatltrj»'»-»**» *
ami-liM**-»•»»*., iwiiittatawtiira i»
iitaíii twa grajta^on tra •** u»
bteêsÊ* 9 t*r»~ ¦** «t* *4N*4f^f»t»
jtit*4t. * t»4?4í|tt».ta« ftaiii o* tu»»
,ri },!- V,aít! a.» {JO -.'¦»¦* «*.-*:»

irta. íi« »•;» l tir «irí.a-.-*.fji a
% mi* d# YrfíWti Kttta na* wr»
rij«» pata *f»r.íí-itt'*i!*) tt* R^A.1»
ra, tef-t ttm* •**«¦»!* A slief*
a lotíot e* «riw "¦*-<•* n«lfi4iagm.
w-i» pai* ríícsnír o jatto 9 lt**
ular **4*a**4**tt»»» rrarsit»**-»*», ft'
rasa-ta «tt ifwt» d* htrat-M. d*
rarvlMlMltt»* o nio de pfi***i|»l
m. Cem Yttiâo Ftwa, pita t
•rt»-»*»!

FALA I^VNCWCO COMI»
&ab ; »-¦ •-.-» r-..-. .¦:'-•¦: ¦-•¦ Ia»

loa fir,. -.-. o dutteni* comunuia
Prar.-tf*a «3e»n:f. earv4»4»iô a
deputado peto Dt»t»1!o rrdrraL
ca cm* • do Parido c •..-.•.:-.4
do tir***!.

- ..-¦•. a «¦» et- '- .*'•:'-.•
tabtltdad* d* partido potlitro
««dfadítraa»*-»»!»' Mrtfjraa. trna
33 tUtOS «te »t'.-.v:t ¦:> ,;.-:-•» o
*t»artdo Comtmltia do Braatl
«pol». com mA*;tmo rai***tv*t4»rix>.
a rt.ridlíatiara tto -Tittenriflro Itd-
do Fluía. '.no de uníAo na-
-. t - tt. :. -tt'-'. .'.it vt-.-.v. a cum-
prtr fm rirottt-ara de gotemo de-
r-xrttko, para l: .•-!'.-,¦¦¦'* defl-
:.:¦:•. a dos i^tnantaccntca f*«i»'
Ias na .¦.•«--¦ 4 pAtrta. Sufratrando
leu nome na* urria e, lambím
oa dot:. • »¦ f •¦-¦ '¦ '"¦¦'•*• A .'¦:-.*.-
l'."*'nlc, t*t*a*-suramo* nibrf.udr
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Na Ilha quo exlate no Largo
da Carioca, o ondo estacionam
auto» do aluguel, aproxlmamo-
Bo. do uma roda de motoristas,
a fim dccullicr a opinião dos
mesmos acerca do palpllanto a»*
aunio. Mal lançimu» a peruun-
ta ao grupo o um dos ;¦:•¦¦¦
tes. o "cliautteur" Cícero Uo-
drigues !'• •' ¦ ¦ ¦>. exclamou:

— Yeddo Fiuzn foi a "bom-
tia atômica" da política brasl-
feira,

Como não tivesse havido uma
definição explicita do seu modo
do pensar, Insistimos em quem

de um limo d» futebol e ler um
candidato A Presidência da lie-
publica, no que tivemos o apoio
do ouiro motorista pretente que
declarou:

I««o nAo. porque eu tenho
meu time, que 6 o Vateo. o tou
Yeddo Fluía para prctldente.

Um outro "chauffeur". cujo
nnmo 6 Amadeu Cld Igleilat.
contestando o ieu companheiro
"apolltlco", observou:

Vocô, ao dizer lato. certa-
mente nio penta no» «eu» filho»
quo você nfto podo educar por-
que d pobre, nem num conforto
maior quo voefl poderia dar A
sua família. F. podj estar cer-
to do quo o candidato Yeddo
Fiúza fará tudo ao seu alcance
para proporcionar aos trabalha-
dores uma vida mal» digna com
conforto o educação para os
sous filhos.

IM OPERÁRIO RO "O
CLORO" 

Na av. Almirante Dnrroso,

quato um» -barbada". Quem
nüo votatie em um Unha que
votar no outro. Mas agora temo»
um candidato. Eu fui da FAB
o conheço bem a obra dele.
Construiu estradas formidável»,
como 4 quo vai para Cnxambu.
A gente tobo com o carro
carregado o em prlse a mal» de
1900 metro» de altura. Alem
dessa conitrblu multai outrat
cilradn», como a Rlo-üahla, que
mede 2.400 quilômetros, atra-
vcisando toda csptrcle do ter-
renn: dcsertlco. pantanoao, moo*
tanhoso. do matas, etc.

As dcmal» pc«soa« acompa-
nhavam Interessada» o comício
Improvisado feito peto Joven e
JA para o meto. várias te ma-
nlfestavam com ar do aprova-
-*-> As patavras de Antônio Dan-
tas.

UM C.ARÇON 

pi-t-twfulu Sampaio Lacerda cotij j*^. qu'e nuRra mAla o fascismo
a •Mlavr*. concluindo logo de
pois •¦¦¦¦: discurso com um encr-
gleo protesto contra a rcartlcula-
çao integralista.

CAMPOS DA PA7, F. JOAO
AM.**'ONA8

volte a Impedir a marcha da
democracia en ncttsst pA.rlat Ar*
mados com o voto, et»m a "otsa
tnqucbnuitavcl conrel-nrla t*:mo-

Ao eifo. ao t-c/o do Wo.-f.a.t. •
«rs-Río ae rralfato. tt»xtBço. o\
eoankm) tm pitl ia ce«aíiifat!.'«
Frdio F««. Cm t>aita. «*« CA-I
r*ta. iafffi ia mtf'.tina a*tl
comportca eo totsto ia lUiatt

ias Teimas

r.trm» 4*krtnotutra*Ao d* etetado
espirito ordeiro e «: •¦•¦¦ : ¦»'. >

t.1: '.M'i ITTSYA EM VILA
ISABEL

Tambrin em Vila lantail reall-
ro-t-fc fatf-miirigo ultimo um con
corrido co-utetu cm pr-v»'n:ui*
mento A campanha elcllotat pro*
Candidatura Yeddo Fluía.

Milhar» de •pwsoas te conste-
garam n* praç.. Bardo de Drum-
mond. aclamando os oradores e
oa artista* qu; participaram da
festas e concorrendo financeira-
mente rara o custeio da campa-

ll»*»r ^tt^É^- .^itfMpVLP^- **''* ' XT^"-»-.-. Áj~mW
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ES? Endereçados a Luiz Cnrlos

Crestes, secretário gertil do P. C.
B., foram enviados os legulntes
triégrcmás, cm npôlo às resolu-
ç6?s tomad.is pela Comusão Exe-
cuflva do Partido Comunista re-
letivamente aos acontiUnientos
que se processaram 110 pais nos
Últimos dias de outubro

DA BAHIA - O Comitê Esta-
di'al. em icitnifio pii'tia congra-
ti'la-se pelo lançamento do cora-
loso e decisivo mnirfes',0 ri nflr-
maçã" dá vontade do povo e do
proletariado b-.siielt-ot, cm sua
luH n?clficn pela Constituinte
caminho seguro para a União
Nacional, n Democracia e o Pro-
gresso, em nossa querida pa-
?j-ia, — (a) Giocondo Dias.

a
DE FRIBÜRGO — O Comltó

Municipal de Nova Frlburgo, em
íeunlão ampliada, discutiu e
aprovou a ntitude flrin.» e reso-
luta da direção do nosso partido
na defesa da democracia e fren-
te aos últimos oconieclmentos
políticos. Nossos organismos de
base resolveram procedei á lei-
tura do mr.nifeõto on todos os
locais de trabalho á hor.i do ai-
moço. Saudações pró-Ciinstltulnte.— Benigno Fernandes, (Secreta-
rio Geral).

O earçon Orlando Marcttla-
no, da Lcitnrla Predileta, ex-
prcssoii-so da seguinte forma:

Sou pelo novo cnndldato.
O engenheiro Fluza. parece que
«urá um grando prcsldento da
Ropúbl'ca.

KNTHF" OPRRARIOS I>A
CONSTRUÇÃO CIVII.

Defronto do Teatro Munlci-
nnl, na avenida 13 de Mnlo, há
um prédio cm construçüo. no
qual procuramos ouvir a opl-
nião ne vários trabalhadores.
Logo á entrada, nbordnmos o
onnrárlo Jorgr» .losé da Silva
Nune-., nno nos falou com gran-
do entusiasmo:

Cnmo não podia deixar de
ser, o men cand'dato <5 o cn-
genhelro Yeddo FHiza, um tra-
halhailor como nds.

Outro empregndo dn obrn, de
(Io nome Antônio Freire, disse-
nos:

Sou pelo meu ennterra-
neo, o engenheiro Yt-ddo Fiúza,
Conheço-o bem o sei quo ele <5
um homem cnpnt.

Nn mesma construção, o ope-
rário Antônio da Silva, nprnxl-
mando-se do repórter, afirmou:

Comigo não tem conver-
sa. Sou por Yeddo F'tizn. .lá
comprei até um selo para a.iu-
dar a custear a campanha elel-
tora] dele. »»

COM UM TRABALHADOR
DA MC.HT

Amnrlllo Ribeiro 6 funciona-
rio de um dos departamentos da
Llglit. Seu numero n 1H2!)2. In-
nutrido por nós, quando pas,a-
va pelo largn da Lapa, disse:

Sou nm homem do povo,
tím trabalhador, Portanto, o se-
nhor Já snbo qu?m é o meu can-
didnto: Yedo Fluza.

B acreseentou:
Bem, então até logo. Ru

vou seguindo porque ó preciso
trabalhar para quo o homem
seja eleito,

"SOU PRTrO CAVDTDATO
DR UNIÃO NACIONAL"

O dr. Luiz Levigne, médico
ria Pollcllnlca Gerai, afirmou á
nossa reportagem:

Sou polo candidato do
União Nacional. E esse candl-
dato 6 um liberal como eu, o
engenheiro Yeddo Fluza.

A OPINIÃO DR ITM RS-
CRITOU

Falaram a «t-uir, 110b constan-
tes salvas de palmas, os candl-
dato» Manoel Venanclo Campos
da Par, e o líder rJ—Ucal Jofto
Amaionas Pedrcso, da dlreçfto na-
rlonal do Movimento Unllleador
do* Trabalhadore* •

O t*andldato. dr. Manoel Ve
nanclo Campos da Pai referiu-se
em seu dlscurío A campanha dc
calúnias e Insinua"**-» malévola-
da L-nprensa reaclonArla. mos-
tra-1o que tudo Isso denuncia a
Intranqüilidade que reina nos ar-
rnl-ls p*i«—-trios, que JA nfto sa-
bem o que faz:r diante da força
do povo organizado, que se pre
para para eleger o r-u cândida-
to. o *•"—•*»<-lro Yeddo Fluza. e
•.ara mandar ao Congrcsso-Cons
tltulnte os seus legítimos repre-
•"it antes.

Falando depois Jofto Amazonas,
r.nallzou ns d"— — —"daturas cm
foco, mostrando-lhes o caráter
profundamente reacionário, di-
zendo •*••» cm 1935 e 1937. foram
esTcs candidatos de hoje que de-
sejaram amarrar a nossa Pátria
ao carro nazista, acrescentando:
' A Carta fasrl-ta de 37 tem a
assinatura de um dos atuais can-
tíldtttos".

Encerrando o seu discurso, Jofto
Ar**izonas. concltou o povo a dar
nestes últimos quinze dias de
campanha eleitoral a maior pro
va do seu vl«ror c dn seu amada
rcclmcnto político, elegendo o seu
candidato, Yeddo Fluza. para
presidente da Republica: "Yeddo
Fluza nfto declara que resolverá
de '•ma renada os sé-los proble-
mas do nosso povo. Confia no
povo, a quem cabe rctolví-Ios
pois o Brasil nfto é apenas mela
tíuzla de governantes, e sim ml-
lhfies c milhões de homens e mu-
lheres".

Encerrando o comido, falaram
nl--'i o estudante Oswaldo Fróls
da "ata, e o candidato a sena-
dor pelo P. C. B., sr. Abel
Chermont, ambos entusiástica
menV aplaudidos prla massa ai!
reunida.

NA GÁVEA 
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DE CACEQUI — Solidarizo-
me e me congratulo psh atitude
er. ilarecida que conservastes no
clcstissombruda entrevista conce*
elida á TRIBUNA POPULAR no
d ii 2 do riTfOtr SaiKlnr-ões cor-
diais. — Portela Fagundes.

O profossor Manuel Salvater-
ra, escritor, o que colabora no
Instituto Nacional do Livro, dls-
su-nos o seguinte:

— O meu candidato i* o can-
ditado quo o povo escolheu, de-
moernta e administrador, enge-
nlielro Yeddo Fluza.

~ ' -*n na Gávea, na Ponte
de Tábons, realizou-se um gran-
de comicio, ás 20 horas, piomo-
vido pela Célula "La Paslontt-
ria". Entuclostlca multidão aplaii-
dlu Incessantemente todos os ora
dores, vivando, cem lnquebranta-
vel fé na democracia, o nome do
cngenhMro Yeddo Flur.a. candl-
dato de união nacional á Presi-
dencla da Republica.

Abrindo o comício, "fiti da pa-
la-- o o-erárlü Iguatcmi Ra-
mos, candidato a deputado pelo
Distrito Federal, na chr"-t do
Pa-tido Comunista do Brasil. O
discurso foi ráp'Jo e vibrante e
nele o orador rememorou as
grandes campanhas do PCB peb
der-ocracla, nos n"fros anos da
reação e nestes meses de lc-gali-
dade.

"CAN**TDATO DO POVO"
A seguir, falou o Jornall-ta

Wagner Cavalcanti, que, á certa
altura, disse, referindo-se ao en
genhelro Yeddo Fluza:

— Este é, realmente, o can-
a),Ji»o do povo. Eleito, lmedia
tnmente repudiará n carta fns-
clsta de 10 de novembro de 1937,
submetendo-se inteiramente as
decisões do povo, através de seus
legítimos representantes na As-
se-'¦"•¦a Constituinte. Cândida-
to de união nacional, só tem com
prómlssos com o ppv-' Irá
o pr-)—-"tna mínimo que será de-

' fendldo pelos representantes do

wffity"»»1»^^

O candidato do poro, Yeddo Fluza,

cri Men, que forças reacionária
podem derrotar-nos?

E concluiu:
Precisamos da vitoria, clda-

dftc:! Para a frente, para as ur-
nas, cem o nome do «•"—'íclro
Yeddo Fluza á presidência da Re-
publicai

A O CANDIDATO DO
POVO

pf  entuslár" v vlrs
aclamações Irromperam, então,
do 0:10 da multidão com;:--'a.

r-crades cstruglram no ar, o
comício chegou ao au*je da vi'- a-
çfto po..i:'.ar. E milhares de bo-
cas:

Yeddo FluzaI Yeddo F!".za!
Yeddo Fluza!

E.-.1 o candidato de união na-
cior.al o-- acabava d- -hegar do
outros comicle- que então se rea-
..-.avnm no Distrito Federa! O
c?nd'd"'-4 do '*r,-o de-- va,
ns?'m, que era um c—i*"«-'«.to de
novo tipo, realmente democrátl-
co: acompanhado de dirigentes
comunistas, democratas e antl
fascistas provados, entrava em
contado, sue it-ivamente, com
todos aqueles, que, s^iultanca-
• -inte, na Capital da Rr- " "lca.

aclamavam sou nome para a pre-
sldcncla c'a Republica.

Sorridente, resrondendo com
E-istcs largos aos vivas da niultl-
dão, o candidato do povo levou
a emoção e o ent" '- -o do ""*vo
n auge, que o consagrava dc-
lirantemente. Saudou-o o dlrl-
gente comunista Amarlllo Vti"""\
c-'-)S, no grande comício promo-
vido pela célula "La Pas?!*;na-
ria".

FALA MAUr.TCIO GRABOIS
Encerrando o comicl" r-'ou o

c" -igente comuniita Maurício
r • -'- .da Comissão Excc-Mva
do P. C. B. e candldn'o a depu-
tado pelo Distrito Federal, disse
ele:

— Esta é a nossa arande mar-
cha para a democracia, com o no-
mn do engenheiro Yeddo Fiuna
como candidato a presidência da
Remtbllca. Vivemos, por conse-
gultite, uma hora histórica, a
suprema hora do povo. Os rea-
clcr.ários continuam de espreita,
nas suas habitais e lmponen
tes ma q u Inações. Mas suas
t- '.ativas serão vãs. O po-
vo está se organizando e a cons-
e'-t-'!r. do povo organizado é in-
venc'vel.

Sob vivas aos candidatos do
PCB á Assembléia Coif-"'--'-'e e
ao candidato de u-'ão nacional

u multidão, se dispersou, á seguir.

no comicio do Larpo do Machado

nha eleitoral do candidato do
povo.

r-.ra Iniciar a festa cívica dc
ontem, foi procedido ao hostea-
mento, na tribuna dc onde de-
veriam falar os oradores, da ban-
dclra nacional, conduzida á-'iclc
local por mais de uma centena
de moças e rapazes. Nesse mo-
mento foram erguido.-, varies vi-
vas ao Partido Comunista, ao
candidato do povo, Yeddo Fluza
c vibrantes vivas ao Brasil

Nesse comicio falaram os can-
datos a deputados pelo P. C. B..
BaMsta Neto, Maurício Gra ."l-„
Alvlna Corrca Rego, Eugenia Al
varo Moreyra e Graciliano Ra
•mas.

11. Aiorrison

NÚMEROS
LEILÕES -

DE ARTE E

Intercalando com os dl:c*inios
dos vários orado res, (oram
cia -utados, pelos artistas Bob
E-iírela, Modesto de Souza, Cao
Marajó, Prlnciiie Negro e ou-
tros números de arte que multo
Er;-.-;darnni á multidão. Autenti-
cos artistas do povo, numa festa
eminentemente popular.

Finalmente, foram sul idos
a leilão, livros e outros obJ:tos:
cendo digno destacar que a blo-
grafia de Luiz Carlos Prestes,
te.v'-j cs autos-T-ícs do cândida'o
do povo, Yeddo Fluza, do grande
lidrr do proletariado e do ,.o.o
braciioiros alem dos de outros 11-
deres queridos do nosso povo, ai-
cançou no leilão a cifra de mil
cruzeiros. A renda apurada com
o lciião cios referidos objetos serj
empregada rio custeio da campa-
nha eleitoral do Partido Comu-
nista do Brasil.

As atividades
da Associação do

Ex**Combatenle
A Associação do Ex-Comba-

tente apelando paru difusão de
sua campanha fli xncelra, na
luta por casa própria, vem de
distribuir por Intermédio dos
Jornais um apelo nos cidadãos
democratas e altruístas, no sen-
tido de adquirirem um convite
para o baile que deverá realizar-
se no Botafogo F.C., no dia l.°
de Dezembro ás 22 horas.

Acham-se a dl.spociç.ão dos ln-
teressados, os convites em nos-
sa sede provisória, à av. Augus-
to Severo n.° 4, LDN, das 14 ás
20 horas.

ALEMANHA — A França ameaçou abandonar os tribunal*
que íiiinni os 1-.*:::•.::-.-. de guerra, tm vista de que o
TVlbunal Militar Internacional nsgoti-sc a livcr o nom*
do sr. Atíred Krupp Von Bolilcn c HaHtach á li-'..i dos
dtllnqucntes. em lujor de seu pai, tr. Oustav Krupp ton
H-.ii-.lt n. — (ü. P.).

— Os psiquiatras que examinaram Rudolf Hss comun.es-
ram ao Tribunal Aliado de Crimes de Guerra qut* anuel*
maloral nazista s; acha mentalmente Incapaz d* se de-
ítndc; cm Juízo, mas estava Inteiramente rào na ípo:*
em que d:veria Ur cometido os crimes dc ,:•::¦ dos
quais é acusado. — (A. P.).

FRANÇA — Em torno da viuva dt» Romaln Holland e da se-
nhorlta Madellne Roland. rcunlram-te os nmlftos do
grand* escritor duaparccldo. A prcsldõncln da So:lrdnde.
que teve Inicio há dias, tol confiada a Paul c:. ¦-.: : Jean
Rlchard Bloch assumindo Charles Vlldae a Vlte-Prcsl-
dencla. Entre os m:mbros do Burcaii. íltruram <sprciíil»
mrntc a viuva Rolland, Ororncs Duhamcl, Francls Jour-
nal Arllon, Jean Cassou, Claudc Avelino t J:an Gurhtn-
no. — <S. F. I.).

INGLATERRA — Um Inventor britânico aperfeiçoou um "apa-
par;lho atômico" que, s:gundo ali ma. pod: ser inipre-
gado para acionar qualquer tipo de veiculo, ate momo
um tank c que poderia ser tamb.m uiado para acionar
navios c avlõ:s — é o que reve'a um correspondente es-
p.clal do "Daily Skctch". o qual descreve como. ontem,
um automóvel "Morris" comrm. acionado po* esso apa-
relho. trafegou tm volta de Londres, guiado pelo Invcn-
tor. levando corffo passaielro dois mrmbros do Parlam n-
to o secretário do Ministério do Combustível c Energia,
c o Sr. E- E. Noylo-, que apresentou o Inventor ao Mlnls-
terio. Numa tntrcvlsta exclusiva que concedeu á Imprt-n-
sa. o Sr. Naylor declarou que o "aparelho atômico", como
é chamado, está contido numa caixa rrdonda de metal,
de cerca dc 3 pés de diâmetro c 6 colocado na parte ln-
terna do automóvel. — (B. N. 8.).

O "Sunday Dispatch" escreveu ontem, falando das difl-
cu'dadcs da UNRRA, qu; alguns países, como o Canndá
e o Basil excederam largamente sua contribi''** 1 -
aquela organização internacional. —
(S. F. D.
Hrrbcrt Morrlson anunciou nos Co-
muns que o governo pr: tende conver-
ter á propriedade pública ns indústrias
elétricas e de gás, as linhas férrea!.
03 canais e os serviços de transporte
d-: carga rodoviária lnter-urbana. -
(A. P.).

PÉRSIA — O Parlamento iraniano doei-
dlu. em sessão csp:clal, mandar dois
batalhõrs de tropa á província do
Azerbaijan. sob ocupação soviética, onde os lnsurretos,
armados, ocuparam algumas cldadís importantes * —
pelo que se diz — estão marchando sobre o capital persa.
Não se t.m certeza de quo as tropas soviétiens permitirão
a entrada de tropas Iranianas na zona conflagrada, Km
ocasiões anteriores, as tropas do governo, mandadas para
o norte, a fim de restairar o controle sobr: corlas 70tns.
foram contidas. A noticia da chegada des dois batalhões
e esse distrito do noroeste do Iran será. portanto, anslc
saments esperada. Todas as comunicações com a proyin-
cia estão cortadas e não há outras notícias do Azerbal-
Jan, depois qua um porta-voz do governo anunciou que
pessoas tinham sido mortas com o lcvantr.

U. R. S. S. — O marechal Vasilevhky assinou.
Staün, a ordem do dia correspondent.
á celetraçáo do Dia da Artilharia Na-
cional. Pela segunda vez no curso deste
mès, o marechal Vasllevsky assina uma
ord:m do dia em seu caráter de vice-
comissá"io da Defesa. Todos os jor-
nais publicam a referida ordem sob a
fotografia de Staiin, na qual o genera-
lissimo soviético apar-nta estar gosan-
do de exc:lent3 saude, em consenucn-
cia de suas férias, que passa em Soclil.
Altos círculos soviéticos e estrangeiros
afirmam que a saude de Staiin é ex-
eclente e que todos os rumores tm
cont-ário, que circulam no exterior, carecem de fun0
mento. — (U. P.).
A emissora de Moscou anunciou a descoberta oe um»
nova droga, a "Aspergina", que tem a mesma tiatm1- ¦«
da p-.nlcillna, sendo porém ds efeito maior pois pw? ¦£
usada com êxito também no tratamento cio tiro. ju.r.O comentarista Zhukov, escrevendo no jornal
Tempos", critica o fato de estar sendo o Japão cor
do apenas pelos Estados Unidos, diz-:ndo que a U"
viética e a China têm razões mais poderosas _do «
nação americana para assegurarem que o Japão
poderá voltar a ser um país agressor. Diz o com
ta que o Japão sumpre foi uma ameaça aos lntereei
tc-anierleanos, mas. apesar disso, "o Imperial)
agressão japonesas foram sempre dirigidos prlnc
ts contra seus vizinhos mais próximos: — a t
viética e a China". — (A. P.).
Um observador Internacional, escrevendo no Jo"
vda" de Moscou, diz que aqueles que estilo a
Idéia da formação de um "bloco ocidental" e de
co anglo-americano" estão procurando reviver
de antes da guerra e acrescenta que as forças
ticat e progressistas são contrárias a toda e"blocos" o "agrupamentos" de potências, diii
03 povos amantes da paz. — "Cumpre lemb
articulista do "Pravda" — que a idéln do "I
tal" surgiu em Madrid, a Capital de F.'anco:_ -
quando a A'emanha se debatia nas convulsões
e se agarrava a esperanças irreallzavels;
para criar dissenções na coalizão antl-hltlerlsta
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